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Eminentes médicos a í f i rmam que o BIOTONICO 6 o 
mais completo fort i f icante. Exerce acção benefica sobre todos 
os orgãos, produzindo sensação de bem estar, de vida, de saúde 

TiTÍ^^TY^ATTÍ cura todas as fôrmas de anemia. 
\ t m U I W l V X V v U C u r a a f r a q u o z a muscular . Cura 
f raqueza nervosa. Augmenta a força e a resi3tencia. Torna 
as mulheres bellas e os homens viris. In funde novo vigor 
aoâ organismos gastos ou enfraquecidos por moléstias, por 
excesso ou por qualquer outra cousa. 

E' notável sua acção nos organismos amea-
çados pela tuberculose. 



FABRICAMOS MACHINAS 
PARA A LAVOURA E AS INDUSTRIAS, COMO SEJAM : 

Machina "Amaral" de beneficiar café, 
o maior suecesso da industria mechanica na-
cional; machinas completas para o beneficio 
de arroz e de algodão; idem para a fabrica-
ção de farinha de mandioca; idem para a 
fabricação de oleos de mamona; machinas 
completas para serrarias; ditas para ci l in-
drar sola. 

Importamos todas as classes de machi-
nas. Temos sempre em deposito todos os ar-
tigos consumidos na lavoura. Os nossos 
oleos lubrificantes e as nossas corrêas para 
machinas são os mais práticos e efficientes, 
Quando o sr. lavrador ou sr. industrial pre-
cisarem de alguma cousa, peçam-nos preços 
e informações, sem compromisso. 

Martins Barros & Co. Limitada 
CAIXA POSTAL, 6 
END. TELEGRAPHICO : "PROGREDIOR" 

Rua Lopes de Oliveira N.° 2 a 10 
Rua Boa Vista, 46 
SÃO PAULO 



PORCELLANAS 

CRISTAES 

ARTIGOS DE CHRISTOFLE 

OBJECTOS BE ARTE 

O melhor sortimento 

Casa franceza de 
L. G R U M B A C H & CIA. 

Rua de São Bento N.° 89 e 91 
SÃO PAULO 

c m 1 7 unesp 10 11 12 13 14 15 16 



E V I STA" D O 
BRASIL 
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O MOMENTO 
A R N A L D O V I E I R A D E C A R V A L H O 

Mortes ha que repercutem na sociedade como verdadeiras 
amputações. 

Sentimo-nos dolorosamente lesados, e diminuídos d'algo pre-
cioso. 

Causou essa impressão o trespasse imprevisto de Arnaldo de 
Carvalho. 

S. Paulo sangrará sempre desta perda, a maior com que podia 
affligil-o a brutalidade do destino. 

Cirurgiões emeritos lia-os notabilissimos; mas um cm quem se 
reunam todos os primores da intelligencia, do caracter e do co-
ração — desses cspccimens que a natureza deixa ás vezes esca-
par do seu laboratorio como amostras duma humanidade supe-
rior, é caso raríssimo. 

Os fados proporcionaram-nos em Arnaldo um homem assim — 
o mais completo, o mais perfeito, o que tomaríamos por modelo 
si tivessemos de crear um molde único á especie. 

Suspeitávamos isso emquanto Arnaldo vivia; agora que mor-
reu, sentimol-o, reconhecemol-o na mais bella unanimidade que 
jamais nos congregou. 

A impressão geral causada pela sua morte foi de desastre ir-
reparável. 

Arnaldo era um ponto fixo, uma luz, uma affirmação no mo-
vediço das nossas coisas. 

Sempre que o momento reclamava num sábio um homem, e 
n'esse homem um caracter impolluto alliado a um coração ma-
gnanimo, todos os olhares convergiam para o seu lado. 



Era elle o phanal, o conforto, a esperança. 
Ainda quando não agia, a só lembrança de termol-o á mão co-

mo supremo recurso, como ponto fixo, como oásis que desse-
denta, anima, restaura energias, ensina, educa, era um calmante 
de maravilhosa efficiencia á duvida, á afflicção, ao desanimo. 

Certeza nos momentos incertos; affirmação nos momentos de 
duvida; lenitivo nos momentos de dor; força nos momentos de 
fraqueza, em Arnaldo Vieira de Carvalho S. Paulo repousava 
confiante. 

A morte cortou-lhe o fio da vida em pleno apogêo da ascen-
Ção. 

A estupidez da fatalidade! 
Matar a Arnaldo e deixar por ahi, a vender saúde, tortulhos 

de carne que embora morressem todos os dias, trezentos e ses-
senta e cinco vezes por anno, não resgatariam o mal que fazem, 
vivendo!... 

Não faltou ao coro de lamentações que a morte do grande 
paulista determinou o concurso da "psychologia". 

Sempre alerta, sempre espertalhona, ella corvejou no momento 
opportuno, bancou tres lagrimas de crocodilo, estylisou um "te-
deum" de pêsames e apanhou no ar um negocio. 

E assim, por uma cruel ironia do destino, o impolluto Arnaldo 
Vieira de Carvalho, o menos cabotino dos homens, o mais since-
ro, o mais honesto, o mais puro, vae ter a memoria perpetuada 
por um monumento do... Ximenes• 

Faltava-lhe isso, a coroa do martyrio posthumo... 
Tel-a-á... 



SUCCINTA NOTICIA SOBRE O ASPECTO 
PHYSICO, GEOLOGICO E MINERALÓGICO 

DO DISTRICTO FEDERAL 
POR 

EVERARDO BACKHEUSER 

Não raro se habituam os que muito viajam, aos exaggeros dos 
moradores de cada localidade em gabar com cores magnificas e 
exaggeradas as bellezas, muito duvidosas ás vezes, do lugar que 
habitam. Qual o viajante que já não se viu forçado a subir um 
morrote pellado para dahi, descortinar um horizonte de meio 
kilometro indicado como de sorprehendente encanto? Afinal, os 
estudiosos que correm terras e mundos para ver "novas gentes e 
novas leis", se acostumam a esses devaneios de quem nunca poz 
a vista em nada melhor, e não ligam mais importancia a nar-
rativas tendenciosas. 

Tinha eu, pois, um certo medo intimo de considerar a capital 
do meu Paiz como sendo realmente belleza fóra do commum, 
antes de comparal-a com lugares de fama mundial, como, entre 
outros, essa famosa Côte d'Azur, prolongamento da não menos 
famosa Riviera italiana, cuja linha de praias tranquillas acom-
panha de perto a sinuosidade dos montes mediterrâneos. 

Fui e vi. Vi e observei. Instruindo-me no melhor compendio 
de geographia, que são as viagens, tenho procurado visitar di-
versos Estados do Brasil e vários paizes do mundo, e depois d'es-
ses confrontos minuciosamente esmerilhados, chego sem hesita-
ção á conclusão de que o Rio de Janeiro é superiormente bello; 
bello não só pela sua natureza, como também pelo trabalho in-
telligente dos homens ; desse glorioso Pereira Passos remode-



lador da velha Cidade infecta, e desse não menos glorioso Paulo 
de Frontin que a politicagem retirou da administração para que 
parassem a meio as grandes obras de maiores aformoseamentos 
que fariam do Rio de Janeiro a joia das jóias no anno do Cen-
tenario-

Não é do trabalho do homem que me desejo occupar na pre-
sente communicação e, si fosse, eu teria de salientar que a nos-
sa metropole é quasi tão limpa como as mais aceiadas cidades 
allemans; é tão bem illuminada que o rebervéro das suas luzes 
no firmamento serve de guia aos pilotos em pleno mar; é tão 
bem ajardinada que o Parque de Versailles lhe fica muito a de-
ver. 

O esforço humano porém, seria baldado si não tivesse a favo-
recer-lhe e a permitir-lhe os realces e os retoques uma situação 
geographica excepcional. Ainda uma vez se verifica bem que a 
evolução da geographia humana está intimamente subordinada 
ás condições da Physica Terrestre. 

Nascida na atalaia da "Cara de Cão" (Morro de S. João5, pa-
ra logo os primeiros colonisadores transportaram-na para o 
Morro de S. Januario (hoje Morro do Castello), ponto mais es-
tratégico pois ficava "em padastro" de Villegagnon. 

Começa então a evoluir a Cidade do Rio de Janeiro pelo 
aterro dos brejais e lagoas rasas que circumdavam os Morretes 
de S. Bento (então talvez ainda uma ilha, que veio a pertencer a 
Manuel de Brito), da Conceição, de Paulo Caieiro (hoje da 
Providencia), de S. Antonio, do Desterro (actualmente de San-
ta Thereza), do Senado (hoje arrasado e que se chamava de Pe-
dro Dias), do Sisson, da Gloria, da Mangueira, (arrasado tam-
bém para dar lugar a um novo logradouro — a actual rua Ma-
ranguepe), e até mais longe, no Morro da Viuva (então chamado 
do Lery ou Leripe, proximo á fóz do rio Carioca). 

Logarejos esparsos na planicie, elles se foram ligando a pouco 
e pouco por caminhos tortuosos aos aterrados dos mangues, de 
modo a irem emprestando á metropole esse aspecto de formação 
expontanea e natural tão diverso dos alinhamentos rectos, das 
praças nitidamente circulares ou ellipticas das cidades artifi-
ciaes, á americana. 

Depois, a população cresce por ser a Bahia de Guanabara um 
excellente entreposto para o commercio com o interior de Minas 
Geraes, bem como um ponto de fácil parada para os navegadores 
da Africa do Sul e do Oriente. Augmentando a população, pro-
curavam os moradores se installar definitivamente nos morros 
que a principio eram apenas postos de observação militar, muitas 



vezes artilhados, e procuravam essas elevações (algumas das 
quaes ainda fossem talvez ilhas ao tempo do Descobrimento), 
porque eram mais aprasiveis e mais salubres, purificadas pelas 
varreduras das brisas da manhã e da tarde, e também lhes aug-
mentando a salubridade a abundancia do oxigénio produzido no 
.frondoso e variado laboratorio vegetal das lindas florestas que 
as ornavam, e que hoje desappareceram. Basta rememorar, neste 
tocante, que a ilha das Cobras hoje de rocha viva, era chamada 
Ilha da Madeira, por ser então coberta por um grande bosque 
,de onde se fazia a extracção de madeiras para exportação. 

Os augmentos successivos e ininterruptos da população da já 
então capital do Brasil produziram a conquista, por meio de 
aterros, de terrenos até então abandonados, como succedeu á Ci-
dade Nova que ligou por terra firme o caminho entre o Centro 
.Commercial e o Paço de S. Christovam, até então só accessivel 
pela encosta tortuosa do Barro Vermelho, (rua do Conde, 
actualmente Frei Caneca) até Mata-Poícos (hoje Estácio de Sá). 
, Assim se foi desenvolvendo a Cidade, a principio sobre 
paúes e após pelas encostas dos morros menores, de modo a 
tomar a feição alastrada que hoje tem, occupando, com densa 
população, uma das maiores areas urbanas do Mundo. 
, As condições physicas são pois, mais do que quaesquer ou-
tras, as determinantes da configuração topographica da metro-
pole brasileira actual, configuração que toma em planta um as-
pecto todo especial, bizarro e imprevisto. 

Um passeio, hoje facilmente realisavel graças as excellentes 
estradas de rodagem cariocas, desde a Avenida Rio Branco á Ti-
juca, dahi á Gavea e da Gavea de novo ao Centro, deixa o es-
pectador attonito ante a variedade dos panoramas que se succe-
dem celeremente em uma visão cinematographica. Da imponên-
cia architectonica da Avenida Rio Branco se passa ao casario á 
moda do segundo Império por todo o bairro da Cidade Nova e 
aos prédios já mais modernos do Engenho Velho e da baixada 
da Tijuca. E' portanto, um amontoado urbano denso e sem so-
luções de continuidade pelo espaço de vinte minutos de automo-
vel-
» 

A subida da Tijuca já se faz em plena natureza. Matta bellis-
sima, sombria, fresca, com recantos adoraveis como a Cascati-
nha e todo o massiço desde o Silvestre a Jacarépaguá, masssiço 
que se denomina em geral Serra da Tijuca, ou antes Floresta da 
Tijuca. Do interior desses arvoredos verdes, onde a tempera-
tura é amena e o silencio seria completo si não fôra o trinar dos 
passaros, pode-se ver a Cidade preguiçosamente estendida em-



baixo, ao reverbero do sol causticante, ou, á noite, com os focos 
luminosos a piscarem como si fossem miriades de pirilampos; 
basta ir ao Excelsior para se descortinar successivas perspectivas 
desde o Andarahy com as suas fabricas, o seu Collegio Militar, 
os seus prados de corridas, até á Ilha do Governador, chata e 
alongada, até Paquetá, até a baixada Fluminense a se perder no 
além; basta ir á Vista Chinesa, para se ter o complemento do 
panorama anterior, e ver embaixo a elegante Botafogo, e empa-
vesado Pão de Assucar, e o Oceano sem fim. 
i Continuando-se a viagem circular iniciada, ir-se-á notando na 
descida para a Gavea a approximação do Oceano Atlântico e da 
Lagoa de Camorim.. Já na planície de novo, o automovel cos-
teará a margem dessa lagoa de aguas paradas até que se venha 
a ter a impressão magestosa do Oceano indomável, quer na Es-
trada da Gavea quer na incomparável Estrada Niemeyer. Em 
toda esta ultima parte do trajecto o mar "verde e bravio da nos-
sa terra natal" beija com suas espumas rebrilhantes as encostas 
rochosas da montanha. E ' tão diverso o espectáculo que uma ho-
ra antes tivera o viajante com a quietude levemente rumorosa da 
•Tij uca, que elle não pode conter as suas exclamações de espanto 
e extasi ante o esmeraldino das aguas buliçosas das praias da 
Gavea jogadas em ondas successivas contra a amurada gnaissica 
das penedias. 

Seguindo sempre, voltam a apparecer as agglomerações de po-
pulação no Jardim Botânico, nas planícies do Leblon e Ipanema, 
marginaes da especularmente placida Lagôa Rodrigo de Freitas, 
na garrida Copacabana, em Botafogo, attingido através de um 
túnel em plena cidade. Finalmente pela maravilhosa Avenida 
•Beira Mar, logradouro que por si só bastava para tornar celebre 
0 Rio de Janeiro e immortalizar o Prefeito Passos, cem vezes 
superior a celebrada Promenade des Anglais de Nice, chega-se 
ao ponto de partida. 
• Essa viagem são algumas horas, duas ou tres, de inesqueciveis 
lembranças para o futuro e de repetidas emoções que se experi-
mentam com deleite e prazer. 

Não ha localidade do mundo que forneça, como o Rio de Ja-
neiro, um tão bem disposto conjunto de circumstancias de modo 
a poder a cidade manter a vida intensa dos negocios, das indus-
trias, do commercio, dos gosos, a vida social, emfim, ao lado da 
quietude bucólica da floresta e do bulido das praias de banho. 
1 Essa situação toda especial deve-a o Rio de Janeiro á sua con-
figuração physica. E esta é oriunda da conformação geologica, 
como vamos ver. 



C A P I T U L O I 

1.° — ROCHAS E TERRENOS 

; Pode-se considerar geologicamente o Districto Federal subor-
dinado a dois únicos terrenos: 

a) — o arqueano; 
b> — o quaternario. 

— O ARQUEANO, que constitue a grande maioria dos mas-
siços montanhosos e mesmo dos morros isolados, é composto de 
gnais de diversos typos, desde os finamente granulados (gnais 
da Candelaria), aos fracamente porfiroides (gnais do Engenho 
Novo) e até áquelles que o são fortemente, apresentando gran-
des olhos amarellos de ortoclasio (gnais do Pão de Açúcar). 
- Afora essa variedade de typos estructuraes, ha também nos 
gnais cariocas interessantes variações de composição mineraló-
gica, que ás vezes se manifestam por gradações suaves e outras 
por bruscos saltos de um para outro. A inspecção da planta e 
cortes geologicos, que é impossível annexar á presente commu-
nicação, permittirá examinar melhor as passagens de uns a ou-
tros dos diversos typos. 

Assim, ás vezes, superabunda o feldspato, assemelhando-se o 
gnais a um leptinito (gnais do Mundo Novo); de outras, predo-
mina o quartzo, a gran sendo neste caso ora finíssima, parecendo 
a rocha um enrito (gnais de Ipanema), ora a gran torna-se 
maior e a semelhança com o quartzito é notável (gnais do An-
darahy), como se pôde observar em toda uma grande faixa obli-
qua que córta o massiço da Tijuca, desde os Dois Irmãos (Ga-
vea) ao Morro do Ignácio Dias (Jacarépaguá) ; de outra, final-
mente, ha abundante quantidade de mica, formando-se varieda-
des melanocraticas, quasi verdadeiros micachitos (gnais do Su-
maré). 
. Todos esses gnais se apresentam, ora com planos de estratifi-
cação muito nítidos, ora fortemente contorcidos, como que amar-
rotados, "fuchicados". Nem sempre portanto será fácil deter-
minar a orientação e inclinação das camadas-
Sotoposto ao gnais ha um grande numero de lacoticos (ou, si se 
preferir um só e enorme lacolito) de granito, que a erosão das 
camadas superiores tem posto a descoberto em vários pontos, 
quer nos grandes massiços, quer nos serrotes isolados. De pre-
ferencia esses afloramentos surgem ou nos talvegues topogra-
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phicos ou nos picos mais altos. Em certos lugares (por exemplo 
Serra do Carico) a casca gnaissica não tem senão poucos metros 
de espessura. 

Ha também, entre os granitos, uma grande variedade de tes-
taras e de colorações. Assim tem-se: o granito da Penha, quasi 
eutetico, cinzento; o granito de Bangú, porfiroide e cinzento 
amarellado; o granito da Tijuca, roseo e de gran muito igual; o 
granito da Vargem Grande, manchado em salpicos vermelhos de 
um mineral que deve ser a ortita; o granito do Amorim, pegma-
titico, avermelhado e pouco porfiroide; e muitos outros que se-
ria longo enumerar. 

Emergem também dos gnais suburbanos de Campo Grande, 
no massiço do Gericinó —, Mendanha, grandes afloramentos de 
uma eruptiva acida moderná da familia dos fonolitos, cuja terra 
de decomposição é muito favoravel a todas as especies de culti-
vo pela sua conhecida fertilidade. Ainda não me foi possível 
fazer investigações pessoaes nessa zona do Districto Federal, de 
modo que não posso ser muito categorico nas minhas affirma-
ções. 

Existe ainda, no massiço da Tijuca, uma rocha gabrica e uma 
outra dioritica, que não tem muita importancia pelo pequeno 
numero de afloramentos em que se mostram. 

Todas essas rochas podem ter applicaçõs industriaes como pe-
dra de alvenaria. As mais procuradas são, já pela abundancia, já 
pela facilidade de exploração e já pela excellencia do material, 
os granitos e os gnais. Servem: para pedra de alvenaria nas 
construcções civis e militares, mesmo debaixo dagua; para can-
taria, dando-a excellente e muito bella; para meios fios do cal-
çamento ; para pedra britada, quer das pavimentações e maca-
dam, quer para lastro de estradas de ferro, quer para'concreto; 
para paralelipipedos. Os paralelipipedos de gnais, antigamente 
muito usados, pela facilidade de clivagem dessa rocha, são hoje 
rejeitados pela Prefeitura Municipal pela fácil deterioração ao 
atrito das rodas dos vehiculos. Exceptua-se, naturalmente, o gnais 
euritico de Ipanema, sempre muito bem acceito. O material ha-
bitual para o ealçamento é hoje o granito da Penha, encontrado 
em vários afloramentos em todos os suburbios a partir do En-
genho Novo. 

A pedra de construcção do Rio de Janeiro é tão afamada que 
é exportada para vários pontos do Brasil e mesmo do extran-
£eiro. 

— Os gnais são frequentemente atravessados por veios de 
uma rocha pegmatitica (quartzo e feldspato* que me parecem, 
segundo algumas observações que pude fazer nos contactos com 



o granito subjacente, verdadeiros jorros ultra ácidos do magma 
granítico nas parte terminaes das apophises desta rocha. 

Em muitos outros lugares, onde ha apophises graniticas, não 
me foi porém possivel fazer idêntica verificação, de modo a pa-
recer mesmo provindos de uma grande massa magmatica de peg-
matito propriamente dito. 

Os veios de pegmatito ora são largos, ora muito .finos, sempre 
muito contorcidos, aqui normaes á estratificação do gnais, alli 
intrometendo-se entre as camadas. São claros, com grande pre-
domínio do ortosio, algum quartzo e pouca mica. 

Além desses veios ácidos, ha vários diques de uma eruptiva 
basica da familia dos basaltos, negra, ás vezes compacta, ás ve-
zes granulada que atravessa não só os gnais, como as rochas so-
topostas e os proprios veios de pegmatito. Taes diques são tam-
bém, ora de poucos centímetros de espessura, ora de alguns me-
tros de possança- São industrialmente explorados pela sua faci-
lidade de fractura para constituirem o elemento negro das cal-
çadas de mosaico como as da Avenida Central, sendo ellas cha-
madas de pedra portuguesa, apezar de provirem taes pedras da 
rua de Santa Alexandrina e de muitos outros pontos do Distri-
cto. E' que de facto os primeiros basaltos da Avenida vieram de 
Portugal. A pedra amarella dos citados mosaicos, a principio 
também pedra de Lióz de Portugal, hoje é ou calcareo minério, 
ou simples feldspato do veios de pegmatito. 

A proposito dos veios convém citar desde já que a erupção dos 
basaltos e diabases provocam um forte metamorphismo nas ro-
chas gnaissicas, principalmente quando ellas estavam húmidas 
no momento do derrame. 

Ha assim em muitos pontos do Districto, como a Planta Geo-
logica mostrará, uns veios de uma especie de brecha hidro-ter-
mal de pedaços de feldspato, de gnais e mesmo de basalto liga-
dos por um cimento de calcedonea esverdeada, brécha que pode-
rá ser aproveitada como pedra de ornamentação. 

— As acções metasomaticas (para alteração das rochas de 
fóra para dentro) tem actuado desde tempos immemoriaes (isto 
é desde o periodo arqueano), muito fortemente sobre o com-
plexo granítico gnaissico. Convém salientar esse ponto porque o 
resultado final dessas acções chimico-mecanicas dos agentes ex-
teriores dá certas feições topographicas características na geo-
graphia local. 

E' realmente devido a taes forças geodinamicas que se deve 
a formação das grandes barreiras exploradas para fins indus-
triaes. 



As barreiras oriundas dos gnais fortemente feldspaticos dão 
argillas (barros) mais ou menos vermelhos, conforme a maior 
ou menor quantidade de biotita (mica ferro magnesiana). Inú-
meras olarias empregam essa argilla como matéria prima, pela 
excellencia do producto natural que já vem quasi que exponta-
neamente dosado com a conveniente porção de silica livre (quart-
zo), indispensável aos productos cerâmicos mais usuaes (tijolos 
e telhos). Os gnais, com pouca mica, muito quartzo e bastante 
feldspato dão saibros claros como o saibo das Larangeiras, tão 
gabado pelos constructores, producto metasomatico do gnais ty-
po Mundo Novo. 

Os veios de pegmatito se alteram para caolin e já vão sendo 
explorados para a extracção desse mineral, hoje tão procurado 
pelos seus variados empregos. 

Os typos porfiroides de gnais assim como os granitos em ge-
ral se desagregam e decompõem muito menos metasomaticamen-
te, por motivos de ordem geral já suficientemente conhecidos. 

— O QUATERNARIO é representado: por depositos areno-
sos de rio, mas principalemnte de mar, formando extensas re-
giões planas; por alguns depositos de calháos quartzos rolados, 
de que é bello e frisante exemplo aquelle que se encontra no 
morro do Jockey Club, á cota de 10 ms. acima do nivel do mar; 
e finalmente pelos depositos calcareos conchiliferos dos chama-
dos sambaquis. 

Grande parte desse terreno quaternario está encoberta pelos 
aterros feitos para a edificação da cidade. 

2.° — MINERAES 
Os mineraes, que se apresentam no Rio de Janeiro, teem pou-

ca importancia economica, e portanto geographica, por isso que 
nenhum delles é muito abundante de modo a se tornar explorá-
vel industrialmente, sendo talvez única excepção o caolin. 

Apresentam todavia algumas curiosidades scientificas que não 
podem ser explanadas nesta Communicação-

Limitar-me-hei pois, a fazer uma simples enumeração. 
Como elementos essenciaes ou accessorios das varias rochas 

citadas no paragrapho anterior ha a mencionar: 
— o quartzo (cristal de rocha). Em geral não se apresenta 

cristalisado, mas todavia é achado ás vezes, especialmente nos 
veios de pegmatito, com as suas formas cristalinas habituaes de 
prisma pyramidado. O Gabinete de Mineralogia da Escola Poly-
tecnica possue mesmo uma drusa de cristaes de rocha de dimen-
sões apreciaveis, encontrada no morro de Santos Rodrigues. 



Apesentam-se ainda as variedades: quartzo enfurnado, escuro, 
chamado diamante d'Alençon; quartzo ametista, roxo, limpido 
em massas volumosas que já teem servido para aproveitamento 
em jóias; calcedoneas, verdes claras ou acinzentadas, productos 
de metamorphismo de contacto junto aos veios do basalto; calce-
doneas opalescentes, quasi verdadeiras opalas grosseiras. São 
também de quartzo todos os grandes areiaes alvíssimos das en-
cantadoras praias. Algumas das praias cariocas tomam certas 
colorações, devido á maior porcentagem de certos outros mine-
raes misturados á areia quartzosa. 

A ortoclasita, feldspato potássico, que fôrma não só 
os grandes olhos amarellos de gnais porfiroide. como a mas-
sa principal dos pegmatitos. Apresenta-se com diversas colora-
ções: a rósea; a avermelhada (em certos granitos suburbanos); 
a amarella (a mais frequente) ; a branca (nos gnais muito leu-
cocraticos); e a verde (em certos gnais porfiroides). São fre-
quentes .nos veios, os grandes e lindos cristaes desse mineral, 
com faces muito nítidas, vendo-se bem a fôrma classica da ge-
minação de Carlsbad-

— /I microclina, só reconhecível ao microscopio. 
— A adularia, pedra da Lua, com lindos reflexos prateados. 
— A labradorita, quer como elemento das rochas basicas, 

quer como amostras destacadas com vivas irisações .(Tijucal 
— A mica ou malacacheta, quer a branca (muscovita), quer 

principalmente a preta (biotita), que.é um elemento essencial 
dos granitos e gnais. Nos veios de pegmatito formam-se concen-
trações desse mineral, em laminas maiores e ,em cristaes níti-
dos. 

— OJ aphibolios e piroxenos, nas rochas basicas, só reconhecí-
veis ao microscopio. 

— As granadas almanditas marchetando os gnais com as suas 
colorações vermelho vivas. Ha pontos onde a concentração 
desse mineral é tão forte que se o pode considerar como ele-
mento essencial da rocha. Tem sido encontrados bellos cristaes 
em rombododecaedros e trapezoedros. 

— Tiirmalina preta (afrisita, de Andrada), apparecendo fre-
quentemente nos pegmatitos. O mineral vem muito fracturado, 
de modo que não pôde ser bem aproveitado para a joalheria-

— Turmalina verde (esmeralda do Brasil) muito rara no 
Rio de Janeiro, apesar de Eschewegge a ter encontrado no lo-
cal onde hoje é a Praça da Republica. Talvez a esse mineral se 
refiram certas chronicas, que dão como tendo sido achadas ver-
dadeiras esmeraldas no Rio de Janeiro. 

— Berilios, de cor amarellada, em agulhas estriadas. 



— Aguas marinhas, infelizmente em pouca quantidade, e 
com cristaes fracturados (Morro do Pasmado). 

— Andaluzitas, róseas, em agulhas finas. 
— Piritas, quer disseminadas nos granitos (Bom Successo), 

quer em maiores concentrações (Bangú), quer em veios alon-
gados (Pedra da Babilônia). 

— Calco pirita em mui pequenas porções. 
— Magnetita, mineral muitíssimo disseminado nos granitos, 

como revela o microscopio. Além disso se concentra em areias 
magnetitas como producto de alteração da Broteta (Ilha do Go-
vernador e de Paquetá), bem como em pequenas massas, reco-
nhecíveis a olho desarmado, e até em pequenos .cristaes. 

— Limonita, producto de alteração dos outros mineraes de 
ferro, é achado em quasi todos os lugares onde se faz sentir a 
acção da agua e especialmente cobrindo como uma capa parda-
centa as pedras das praias. 

— Calcita, rara, em certos veios de Santa Thereza, junta-
mente com a malaquita e a sidcrita. 

— Graphita, achada em muitos pontos, tendo as principaes 
concentrações na Gavea, onde houve um começo de exploração 
não continuada porque os nodulos graphitosos vinham envolvi-
dos em muita argilla. 

— Monazita, disseminada nas rochas e concentrada nas 
creias das praias em proporção que varia de 0,02 a 0,05 por 
cento. 

— Zirconita, também disseminada. Derby refere que achou 
cristaes maiores na Tijuca. 

— Sillimannita, em agulhas claras ou ligeiras. Já era co-
nhecida a sua existencia (Hussalc), mas os meus auxiliares 
Ruy de Lima e Silva e Othon Leonardos encontraram gran-
des porções, em cristaes, com dimensões superiores a um cen-
tímetro no gnais chamado do Sumaré e nos seus afloramentos 
no Andaray. 

— Ortita, na Ilha da Sapucáia (pegmatito) e nos granitos 
dos suburbios. 

— Cordierita, no Andarahy e na Tijuca. 
— Dumortierita, já estudada por Eberhard Rimann. 
— Caolin, em grandes massas, oriundas da decomposição do 

feldspato dos veios de pegmatito; tem tido exploração indus- • 
trial-

— Argilas, diversamente coloridas pelos oxidos de ferro, 
desde o amarello claro ao vermelho carregado, tendo, como já 
disse, muita .applicação para a fabricação de productos cerâmi-
cos. 



— O ouro e a prata, a que se referem crônicas antigas ci-
tadas pelo pouco autorisado Francisco Ignacio Ferreira, no seu 
Diccionario Geographico das Minas do Brasil, ,não são hoje en-
contrados. A prata do Sacco do Alferes jámais existiu por 
certo. Quanto ao ouro é possível que tenha sido confundido por 
inexpertos exploradores — como de resto ainda o é hoje — 
com a mica amarella (biotita alterada5 muito frequente, ou com 
a pirita de ferro. Não seria porém impossível que em outras 
épocas os rios tivessem, por concentrações multiseculares, um 
poucochito de ouro. Nem a outro motivo se deve attribuir a 
nome de Rio do Ouro que tem um dos cursos dagua do Distri-
cto. 

— O petroleo, a que também se refere Ferreira, como exis-
tindo na Lagoa Rodrigo de Freitas, nada mais é do que agua 
amonical de transformações organicas de algas ou peixes apo-
drecidos. 

— A galenita (sulfeto de chumbo), e a estibinita (sulfeto de 
antimonio) que tenho visto citadas ainda não foram por mim 
encontradas. Do mesmo modo o cinabarita (sulfeto de mer-
cúrio), a que os jornaes se referiram. 

— O ferro é abundante no Rio de Janeiro, não sob a forma 
de mineraes de possível extracção, mas como compostos facil-
mente alteraveis, de modo a provocar a coloração das rochas e 
a tornar ferruginosas certas fontes. No bairro das Larangeiras 
eram tão frequentes as aguas ferreas, que uma parte daquella 
região urbana assim ficou denominada. Em muitos outros pon-
tos do Districto se encontram também aguas ferruginosas. 

3.° — PHASES DA EVOLUÇÃO GEOLOGICA DO TERRI-
TÓRIO DO DISTRICTO FEDERAL. 
Entre a época arqueana, — durante a qual surgiram,' ou se 

metamorphozearam os gnais e se produziram as rugas monta-
nhosas propriamente ditas — e o começo da terciaria, o Dis-
tricto Federal não teria passado por grandes alterações (salvo 
as erosivas), e teria estado sempre fóra d'agua. 

Durante a época terciaria teria, porém, todo o solo do litto-
ral meridional do Brasil (*) soffrido grandes abalos sismicos, 
donde os desníveis de terreno, formando paredões abruptos, tão 
communs no Districto Federal, e de que são primorosos exem-
plos : o Corcovado, a pedreira da rua Bento Lisboa, os Dois Ir-
mãos na Gávea e outros muitos. Esses decliveis de terreno, dei-

(*) Penso ter demonstrado essa asserção no meu trabalho — "A Faixa litorania do 
Brasil Meridional — Hoje e Hontem". 



xando um bordo muito abaixo do outro, são, como se sabe, 
chamados falhas. 

Contemporaneamente, ou logo depois da formação dessas 
falhas, deu-se um derrame de rochas basalticas (donde também 
de diabases) pelas fendas deixadas. 

Na parte do Districto Federal cujo levantamento geologico 
detalhado já foi possível fazer, verifiquei um notável paralle-
lismo, na direcção Leste — Oeste, das grandes falhas e dos 
grandes diques diabasicos- Além dessas falhas e desses diques 
que podem ser denominados de principaes pela sua importancia, 
ha um grande numero de outras falhas e de outros menores, 
orientados mais ou menos em sentido perpendicular ao da pri-
meira direcção. 

As falhas são em maior numero e mais nitidas na vizinhança 
do Oceano, quer nos districtos urbanos da Gloria, Lagôa, Co-
pacabana, onde são vistas a do Morro do Novo Mundo, a do 
Corcovado, a do Morro dos Cabritos, quer nos districtos su-
burbanos da Gavêa, Jacarépaguá e Guaratiba, onde se observa 
a mesma linha de falhas nos Dois Irmãos, Pena, Garganta da 
Tijuca. A' proporção que o territorio se afasta da Costa as fa-
chas são em menor numero e de menor relevo nos bordos. 

Ha pontos na vizinhança do mar onde a rocha cahe a pique, 
deixando grandes fundos muito proximos á costa. Exemplo: 
Costão do Pão de Assucar e ponta do Galeão, na Ilha do Gover-
nador. 

Tendo occorrido no periodo terciário, são geologicamente 
muito recentes e não tiveram pois tempo para serem erodidas 
pela acção mecanica das aguas torrenciaes. 

A partir do final do periodo terciário e durante todo o qua-
ternário começa a se manifestar um importante movimento de 
emersão da costa, em virtude do recuo gradativo do mar (*). 
Em virtude deste movimento eustatico negativo do mar dá-se 
o apparecimento de terras sob a fôrma de planícies arenosas: 
as ilhas passam a penínsulas e afinal a continente. 

Foram surgindo também como se tivessem a sua origem na 
própria terra firme extensos depósitos conchiliferos conside-
rados por pessoas extranhas aos estudos geologicos como cons-
trucções indígenas (sambaquis) mas formados em verdade de-
baixo dagua pelo accumulo de colonias de moluscos (ostras, 
samanguaiás etc). Desses depositos ha grandes extensões em 
Guaratiba (**), assim como menores porqões em outros pontos 

(*) Ver sobre esta parte do movimento eustatico negativo do mar, o meu citado 
trabalho sobre "A faixa littoranea do Brasil Meridional". 

(**) Ev. Backheuser — Sambaquis do Districto Federal. 



de Jacarépaguá e Penha, conforme descoberta por mim com-
municada á Sociedade Brasileira de Sciencias em sessão ple-
na. Posteriormente a essa communicação e ás minhas publica-
ções anteriores sobre o assumpto, tenho achado pequenos de-
pósitos de Vénus flexuosa em outros pontos do Districto. Es-
pero ter maior segurança nos informes para poder fazer uma 
nova communicação documentada. 

Vê-se assim, resumido, que o territorio passou por um pri-
meiro movimento convulsivo nas proximidades do tempo em 
que a Terra ainda estava em ignição; succedeu-se um periodo 
de calma durante todo o periodo primário e secundário; só ten-
do vindo a se dar abalos fortes, formidáveis mesmo, no terciá-
rio. A este periodo sísmico segue-se o recúo do mar até a épo-
ca presente. 

O primeiro gera as rugas montanhosas. A longa época de 
calma interna dá lugar a fortes lavagens de agua superficial. 
O segundo periodo de abalos fôrma as penedias abruptas. Fi-
nalmente o ultimo lapso de tempo provoca a formação das pla-
nícies, em que hoje assenta a Cidade propriamente dita e todos 
os suburbios e bairros baixos. 

Dessa concepção historico-geologica decorre o fácies geral 
orographico e hidrographico do Districto Federal. 



NA RECTAGUARDA DA CIVILISAÇÃO 
POR 

MARIO P INTO SERVA 

Dir-ise-ia que a lei da inércia domina a collectividade brasileira. 
Um enorme torpor nos pesa nas palpebras, nos paralysa o cerebro, 
nos immobilisa os membros, nos detem todos os passos. 

E por isso o Brasil está condemnado a andar na rabeira dos 
outros povos. Fomos o ultimo paiz occidental a abrir os portos 
ao commercio estrangeiro. Fomos o ultimo povo na America a 
declarar a sua independencia. Fomos o ultimo a abolir o trafego 
dos escravos, coagidos pela Inglaterra. Fomos o ultimo também 
a decretar a abolição da escravidão. Fomos o ultimo a proclamar 
a Republica, não o fazendo, aliás, senão no papel. Fomos o ultimo 
a instituir uma Caixa de Conversão. Seremos o ultimo a ter um 
Ministério da Instrucção Publica. Seremos o ultimo a facultar 
a navegação costeira ao commercio estrangeiro. Seremos o ultimo 
a decretar o voto secreto e obrigatorio. Seremos o ultimo a em-
prehender a lucta contra o analphabetismo. Seremos o ultimo a 
organisar a educação nacional. Seremos o ultimo a fundar os par-
tidos politicos nacionaes. Seremos o ultimo a possuir uma orga-
nisação bancaria 

A grande lei da inércia domina o organismo nacional, boçalisa 
a nossa mente, degrada o nosso caracter. Deixamos sempre para 
amanhan a realização de todos os actos de que depende o nosso 
progresso ou o nosso aperfeiçoamento. 

A reforma eleitoral indispensável e inadiavel no nosso paiz 
não nos custa um vintém. Não se pode allegar contra ella a situa-
ção precaria do Thesouro, com que se tranca a porta para a 
realização de outros melhoramentos indispensáveis. Entretanto, 
porque se não leva a effeito a reforma eleitoral? Porque o Brasil 







é uma nacionalidade cataléptica e os políticos querem continuar 
a explora-la, mesmo ao preço da sua degradação definitiva. 

Os argentinos desde 1910 possuem a sua lei de voto secreto e 
obrigatorio, a cousa mais simples do mundo, que não custa um 
vintém para realizar, que não pesa no orçamento, representando 
entretanto um tonico decisivo para o revigoramento moral do paiz. 

Nós fomos o ultimo povo da America a proclamar a Republica, 
mas tomamos o cuidado de proclamal-a só no papel. 

Porque a verdade republicana reside nas eleições e as nossas 
eleições são mentiras cyndcas e repulsivas. Sob o nome de comí-
cios eleitoraes temos artefactos de tyrannia e corrupção, orgias 
de fraudes, bachanaes donde fogem os homens de bem e que os 
cidadãos pacíficos e decentes evitam, da mesma forma que evitam 
as tabernas e os lupanares. 

O Brasil é eleitoralmente esse grande lupanar em que se pros-
tituem todas as consciências, ao passo que a Argentina, depois 
da lei Saens Pena, presencia um vigoroso e sábio renascimento 
civico, cujos écos transpõem a fronteira e chegam até nós, tra-
zendo a segurança de que as eleições nesse paiz são a eclosão 
real da vontade de um povo altivo e soberano, orgulhoso da ver-
dade de suas eleições, capaz de dirigir os seus destinos, livre 
de caciquismo, emquanto nós brasileiros, em perfeito regimen 
de senzala, vamos ás eleições ratificar as determinações dos nos-
sos patrões. 

O Brasil precisa de um estadista que realize no nosso paiz 
o que Saens Pena realizou na Argentina. 

O actual Presidente da Republica Argentina já é um candi-
dato eleito por dous partidos de opposição combinados — o radi-
cal e o socialista. 

A maior parte das províncias argentinas, com o voto secreto 
e obrigatorio, viram esboroarem-ise os governos-eleitores, pas-
sando a presidencia a ser prehenchida por candidatos de opposi-
ção, em meio do maior enthusiasmo civico e de uma lucta renhi-
díssima. As eleições argentinas constituem agora um espectáculo 
civico irreprehensivel. Em Buenos Aires e no resto do paiz as 
eleições são disputadas por partidos regulares, de organisação 
e programmas definidos, como sejam, o partido socialista, o 
radical, o constitucional e a União Cívica. 

A sabia lei Saens Pena obrigando a cumprir-se com verdade, 
não já o direito de voto, mas o dever de votar, despertou a 
consciência democratica, que é a tendencia natural dos paizes 
capazes de Civilisação. 



A consciência nacional no Brasil está adormecida: dêm-nos 
a lei do voto secreto e obrigatorio, ella começará a despertar e 
em breve se levantará na plenitude de sua energia. 

A nova lei eleitoral argentina a que nos referíamos trouxe ás 
urnas a totalidade dos cidadãos independentes a tornar um facto 
politico concreto o suffragio universal que até então fôra uma 
simples aspiração da democracia. 

E assim se iniciou na Republica platina a luçta, não mais entre 
grupos de profissionaes da politica, submettidos á pressão directa 
dos dirigentes, como ainda acontece no Brasil, mas entre 
as grandes massas populares argentinas, movidas segundo orien-
tações definidas e conscientes e que melhor se precisarão com o 
aperfeiçoamento da opinião. 

A formação dos partidos na Argentina foi uma consequência 
necessaria da nova lei O povo argentino comlprehendeu que, 
numa contenda em que se movia uma multidão de mais de cen-
tenas de mil homens, não se podia aspirar ao triumpho de pessoas, 
mas de collectividades. 

Tornava-se necessário optar entre uma ou outra das grandes 
correntes de opinião publica, porquanto o voto attribuido a uma 
personalidade sem ligação com um grupo organisado era, na 
pratica, um voto perdido. 

Nós brasileiros queremos pretender a hegemonia sul-ameri-
cana para o nosso paiz e as nossas eleições, manifestação da 
soberania nacional, são exhibições de cafagestismo, e constitui-
mos, sob o ponto de vista democrático, um lupanar, pois as urnas 
constituem uma grande e quasi unanime prostituição de con-
sciências. 

Nós brasileiros somos de uma susceptibilidade patriótica mór-
bida e exaltada, não admittimos que o estrangeiro critique 
cousa nenhuma, irritamo-nos quando elle nos faz qualquer obser-
vação desfavorável e, no entanto, nada fazemos positivamente 
para tornar o nosso paiz uma cousa decente, sendo que o primeiro 
passo para isso é despertar o sentimento da responsabilidade civica 
de cada um de nós e assim restaurar a consciência nacional pelo 
respeito ao voto, que é a expressão da soberania nacional. 

O voto é para o patriotismo o que a hóstia é para a religião. 
Assim precisamos preservar o voto num sacrario guardando-o de 
iodas as profanações, porque elle é a exteriorisação da consciência 
intima da Nação. 

Nós brasileiros indignamo-nos quando na Europa se critica 
acerbamente certas cousas do paiz e não nos lembramos de que 
isto não é um paiz mas apenas uma feitoria em que as eleições são 



simulacros de designações impostas por vontades autocraticas, sob 
cujo regimen vivemos e de que, por falta de brio e dignidade, não 
nos sabemos libertar. 

Nós brasileiros extranhamos qualquer critica que façam ao paiz 
e não temos, como cidadãos, nem vergonha, nem brio, nem digni-
dade, porque somos politicamente escravos de autocracias, ás mais 
das vezes cynicas e delapidadoras. 

Nós brasileiros chamamos de calumnias, mentiras e falsidades 
tudo quanto os estrangeiros criticam em nós e, no entanto, nada 
fazemos por tornar o Brasil um paiz digno de respeito, pois somos 
a caricatura das republicas, consistindo o nosso systema de gover-
no substancialmente num perfeito caciquismo de que as eleições 
são o simulacro externo, espectáculo permanente de degradação 
moral, de aviltamento collectivo de uma raça e de uma naciona-
lidade. 

Si nós brasileiros não nos respeitamos, não dignificamos, não 
veneramos a nossa Patria, mas, ao contrario, a conspurcamos, a 
rebaixamos, a aviltamos, a envillecemos, a deprimimos, não ha de 
ser o estrangeiro que se deverá mostrar mais realista que o rei, 
dando-nos exemplos de amor e dedicação ao nosso paiz. 



CIPÓ BRAÚNA 
POR 

SERGIO ESPINOLA 

O êxito da caçada fôra-me de antemão garantido. 
—E' o que lhe digo, seu doutor . . . Eu nunca vi tanta paca 

como neste "Sertãosinho". Ainda na semana passada, mal os ca-
chorros começaram a trabalhar, eu já tinha espichado duas bicho-
nas, aqui mesmo neste sitio, bem juntinho daquellas brejaúbas. 

Manoel Formiga dizia-me estas cousas acocorado á beira do 
córrego, emquanto procurava na terra húmida o rastejo da caça 
appetecida. A seu lado, ainda na trela, de olhar inquieto e orelhas 
engrilladas, a canzoada alvoroçava-se, anciando por mergulhar nos 
arrastões. 

— Será melhor ficarmos por aqui, concluiu ao cabo de algum 
tempo o meu companheiro de jornada e famanaz atirador de algu-
mas léguas em torno. O capim está muito repisado e as traças são 
muito frescas. O senhor fica de espera nesta trilha que eu vou 
fazer a soltada dos cachorros mais em cima, e venho depois ga-
rantir os olheiros da cabeceira da grota. 

Caçador de poucos tiros, desacostumado aos grandes contactos 
com a naturezia, tão depressa Manoel Formiga embarafustou pelo 

primeiro picadão, e eu de todo já me havia esquecido das suas pa-
cas, para ser só olhos e ouvidos, num mixto de enlevo e receio, ao 
alegre despertar daquelle boccado de paisagem agreste, onde o sol 
acabava de chegar, pondo um frizo de ouro na crista do arvoredo 
mais alto. 

Pela escumilha da folhagem numa grenalha imponderável e fais-
cante, ou então pelas frinchas da ramaria em longas tiras de luz, a 
claridade a pouco e pouco invadia o recesso da matta, adelgaçan-
do-lhe os contornos e reaccendendo os verdes da vegetação, que 
ainda se marasmava, perdida em sombras orvalhadas e espessas. 
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Alertada nos seus esconderijos, a passarinhada, ensaiando o vôo, 
baixava ás clareiras ensoalhadas, onde travesseava sobre os esga-
lhos, a desfazer-se em trinos, regorgeios e pipilos. Dos tufos de 
verdura mais proximos, logo acudiam novas vozes, que se con-
certavam com as primeiras, preludiando a grande symphonia 
com que, a breve trecho, por todo o matagal, se haveria de feste-
jar a volta da manhã. 

Nas intercadencias da chilreada, rumorejos de agua corrente, es-
talidos de galhos seccos, frêmitos d'azas, zumbidos de insectos e 
outros mil ruidos sonorisavam o ambiente, que todo se animava na 
pressa de retornar ás alegrias do sol. 

De tocaia á ourela do riacho, entre moitas reçumbantes de lyrios 
do brejo, os primeiros latidos da cainçalha surpresaram-se em ple-
no devaneio de uma écloga vigiliana, quando a minha espingarda já 
se transformava numa avena pastoril e, a cada arramalhar da fo-
lhagem, eu cuidava entrever a figura caprisaltante de algum fauno 
ou oreada de cabelleira verde a resurtir assustadiça dentre a trama 
inextricável dos troncos, cipós e sapopemas. 

Instigando a tarefa dos cães, pouco depois chegava-me a voz 
de Manoel Formiga, que reboava pelas quebradas, a repetir me-
lancolicamente os seus appêllos: — Eh, onça ! Eh, Paiz ! Vamos, 
Motuca ! 

A esse gritos de commando, que orientariam a matilha na ma-
neira de conduzir a presa até os nossos rechêgos, eu aprestei-me 
para os lances mais emotivos da caçada; e, já de arma aboccada á 
sua direcção, voltei a vigiar diligentemente os carreiros que me ti-
nham sido confiados. 

As pacas, entretanto, não correspondiam á presteza do meu gesto. 
Dir- se-ia que os cachorros maticavam á beira de qualquer tóca, já 
que os seus alaridos continuavam ,muito longínquos e tinham sem-
pre o mesmo som. 

Cansado de esperar, ao cabo de alguns minutos de attenção e 
quietude, de novo deixei cahir a espingarda para um lado e, de ci-
garro ao canto da bocca, volvi aos encantamentos da paisagem que 
me cercava, compartilhando da exultação com que um bando de 
periquitos assaltara a copa de uma arvore próxima. Pouco se 
demorou, porém, nas minhas visinhanças e revoada irrequieta, 
que, de levante, se espavoriu, e rasando em vôo baixo os bastios 
do convalle, foi perder-se entre a vegetação da encosta fronteira. 

Ahi, a triumphar-se do estendal de franças verdes, os meus olhos 
divisaram uma arvore de porte altanado e senhoril que, em pleno vi-
ço de sua floração, estadeava ao sol, como um immenso pallio de 
ouro, a fronde auricomada. 



Embevecido na contemplação do soberbo vegetal, eu me pergu-
tava qual seria o nome desse gigante da floresta, quando a matilha 
voltou a esganiçar-se com mais calor, annunciaudo talvez a im-
minencia da corrida. E' verdade que Manoel Formiga não dava 
tréguas á cachorrada e os seus gritos continuavam a restrugir 
pelos grotões: — Eh, onça ! Toca, Jasmim ! Vamos, Motuca ! 

Mas ainda dessa vez, como de outras, não foi mais feliz a minha 
espectativa. A's acuações, sem continuidade, intercalavam-se largos 
períodos de descanso, em que só se ouvia um ou outro ganido, e 
assim mesmo partido de pontos diversos, como a indicar que os 
cães ainda andavam no farejo da caça e trabalhavam sem 
orientação. 

Aplacando a minha impaciência, que já mettia a riso as promes-
sas do companheiro, e lhe levava as pacas á conta dos grossos cara-
petõse com que todo caçador que se preza usa de lardear as suas 
narrativas, ao termo de umas duas bôas horas de espera, Ma-
noel Formiga veio tirar-me daquelle isolamento, surgindo inespe-
radamente a uma curva da estrada que defrontava com o meu re-
fugio. Elie caminhava a passo lento e pelos modos parecia também 
trazer algum desanimo. 

Acompanhavam-n'o tres dos seus cães, que já se diriam inteira-
mente alheiados da tarefa que lhes fôra confiada, tal a maneira por 
que foliavam em conjuncto e se atropelavam em carrerias loucas, 
aos saltos e cabriolas, entremordendo-se, rosnando, babujando. . . 

—Cansadinho, hein seu doutor ? E pelo que vejo hoje não se 
arranja mais nada, disse Manoel Formiga a olhar desconsolada-
mente para os cachorros. 

Só agora foi que eu vi porque é que esses diabos me estão fa-
zendo passar vergonha e não querem trabalhar. E' que a Motuca 
está no vicio e elles estão só com sentido nella. Não sei como isso 
me passou. E' verdade que eu sahi de casa cedinho e hontem esti-
ve todo o dia na turma, sem ter olho nos cachorros. 

Bem que eu tinha implicado desde o começo do trabalho com 
aquella cousa de só quasi que ouvir a Onça a pelejar. E' que em-
quanto isso os patifes andavam lá por baixo, vendo se tenteavam 
a cachorra. 

E depois de ficar pensativo por alguns instantes: 
— Mas é bem feito. O culpado sou eu mesmo. Porque é que eu 

não me desfiz dessa "joia" da Motuca, assim que o Medeiros 
foi-se embora ? Eu logo vi que aquelle traste não me havia de dei-
xar cousa que prestasse. 

Trazido á baila o nome do administrador Medeiros, azou-se-me 
de perguntar a Manoel Formiga os motivos por que tão depressa 
o meu amigo fazendeiro se desfizera de um empregado que fôra 



admittido sob tão bons auspícios. Eu mesmo, por interferencia 
de terceiros, concorrera para o seu aproveitamento, baseado nas 
allegações que o davam como um profundo conhecedor das cou-
sas da lavoura, além de ser um rapaz de toda a confiança e com 
muita disposição para o trabalho. 

Manoel Formiga, numa meia-lingua de colorido inimitável, tra-
çou-me então um rápido quadro do que havia sido a passagem do 
Medeiros pela fazenda. 

Tudo, no começo, caminhara ás mil maravilhas e o homem pa-
recia mesmo carresponder á fama que o precedera. Além de um 
trabalhador incansavel, capaz de se desdobrar em múltiplas acti-
vidades para attender e fiscalisar os vários serviços que lhe es-
tavam affectos, elle não se descurava dos proventos do patrão, 
procurando por todos os modos augmentar-lhe as fontes de 
renda. 

A seu conselho, fizeram-se logo immensas derrubadas e as var-
zeas começaram a ser preparadas para receber as novas semea-
duras. A fazenda não podia continuar a viver exclusivamente de 
café e um pouco de cereaes. Urgia tentar outras culturas. O al-
godão e a mamona se impunham antes de mais nada. 

Mas não seria com o regimem do carro de bois e o trabalho 
moroso da foice e da enxada sobre uma terra já esfalfada, que 
elle chegaria aos resultados ambicionados; e o fazendeiro, cujos 
conhecimentos agronomicos não corriam parelhas com a abastan-
ça dos seus recursos financeiros, achando justas as ponderações de 
Medeiros, mandou sem demora buscar ao Rio um caminhão-auto-
movel, dispendiosos e complicados machinismos para lavrar a terra 
e beneficiar os productos colhidos, uma infinidade de adubos chi-
micos, forragens seccas para o gado e sementes novas de toda 
sorte. 

Por todos os cantos da fazenda se alastrou a febre das reformas, 
que foi desde o engenho de café até á mais singela moenda, não 
poupando o armazém em que se abastecia o pessoal, onde, da 
noite para o dia, a colonada cahiu em exatse, diante de um sorti-
mento de bugigangas e avellorios, como até então nunca por lá 
apparecera-

Além de um numero maior de aggregados, todos os empregados 
da fazenda tiveram os seus salarios augmentados, pois que na 
opinião de Medeiros era impossível exigir bom serviço de uma po-
bre gente que vive miseravelmente e mal ganhava para comer. 

No intuito de incentival-os, para os colonos que mais se destacas-
sem entre os seus pares, foram ainda estabelecidos certos prémios, 
que eram distribuídos mensalmente, numa sessão presidida pelo 



proprio fazendeiro, e a que nunca faltava um certo gráo de so-
lemnidade. 

As cousas caminhavam neste pé e o meu amigo agricultor, depois 
de tres mezes de convívio com o novo auxiliar, ainda não encontra-
trara uma formula com que lhe exalçar condignamente os méritos, 
quando uma bella manhã, entre o pasmo de todos a nova se espa-
lhou pela fazenda de que o Medeiros havia fugido com a mulher do 
João Machinista, tendo tido a cautela de empalmar previamente 
algumas rumas de bôas notas, que aguardavam no cofre do arma-
zém o pagamento da feria do pessoal, a ser feito naquelle mesmo 
dia. 

Manoel Formiga estendia-se ainda sobre a figura do ex-admi-
nistrador, exprobando-lhe a villania e salientando as desgraças que 
pesavam sobre o lar do pobre João Machinista, quando eu, na 
supposição de fazer justiça, adiantei que, apezar de todas as suas 
patifarias, não se podia deixar de reconhecer no Medeiros um 
individuo cheio de iniciativas e profundo conhecedor dos assum-
ptos de lavoura. 

— Qual nada! seu doutor. Nem isso! Tudo aquillo eram gabo-
lices. Eu ainda estou p'ra ver um homom mais soberbo e embustei-
ro. O doutor talvez não acredite, se eu lhe disser que elle nem sa-
bia como é que se plantava a mandioca. 

Olhe, mal comparando, o Medeiros era como aquella arvore que 
alli está, a mim foi que elle nunca tapeou. . . E Manoel Formiga 
apontou-me na tombada opposta a bella arvore que pouco antes já 
fizera a minha admiração. 

— O doutor não conhece páu, mas mesmo que conhecesse, só de 
olhar para aquellas flores amarellas, havia logo de dizer que era 
uma braúna. Pois errava. E errava como muito bom madeireira já 
tem errado. Eu mesmo, só digo que não é braúna, porque estive lá 
perto e conheço todo este matto. Aquillo é páu atôa, enfeitado com 
cipo braúna. 

O senhor nem pôde imaginar as peças que esse raio de cipó já 
tem pregado nos lenhadores. E' que elle gosta das arvores altas e 
dá flôr também no verão, no mesmo tempo que a braúna. Quem é 
que só de olhar para a copa toda amarellinha, pôde lá saber se as 
flores são mesmo da arvore ou do cipó que está enroscado nos seus 
galhos ? 

Vai dahi e se o lenhador não f ôr mesmo sabido, bota a baixo um 
páu qualquer, cuidando que está derrubando uma braúna. E' por is-
so que eu só gosto de conhecer madeira no fio do meu machado. 
Ao menos assim a gente nãa passa pelo vexame de já estar contan-
do de longe com umas bôas tóras de braúna e ir topar depois, mes-



mo no seu lugar, com uma caixeta, casca (Tanta ou outro páu sem 
préstimo. 

E eu ainda retinha os olhos sobre a arvore magnifica, quando 
Manoel Formiga rematou: 

— Pois a sabença do Medeiros e toda a sua seriedade eram 
também assim: de longe, muita cousa, de perto um páu a tôa . . . 

Fazia-se tarde. Se estavam perdidas as pacas, que ao menos 
fosse garantido o almoço. Manoel Formiga, mettendo dois dedos 
na bocca, deu um silvo agudo. Pouco depois a Onça, que ainda 
caminhava na matta, veio juntar-se ao grupo dos cães, onde 
Motuca continuava a ser requestada. 

E já em caminho, emquanto eu acompanhava distrahidamente o 
vôo lento de um gavião que se calava do azul, ao arrepio do vento, 
sopesando-se nas azas, veio-me de novo á lembrança o symbolo ad-
mirável com que Manoel Formiga estigmatizara os vicios do admi-
nistrador. 

Quantos páus atôas não formam na grande floresta humana, 
disfarçados em madeira de lei, graças ás flores do cipó braúna ? 



VERSOS 

FERNÃO DIAS 
EPISODIO DA. CONQUISTA DAS MINAS GERAES NO SÉCULO XVII 

POR C A R L I N D O L E L L I S 

I 

Destroços do que foi, uns farrapos de gentes. . . 

Tanto tempo passado ! Era maio. Luzentes, 
As armas sob o sol, a bagagem, os peões, 
Os fardos a guardar as fartas provisões... 
Move-se, vai partir, as selvas penetrando, 
Pelo sertão a dentro, o destemido bando: 
Não receia fadiga, e, muito menos, teme 
Perigos, si o conduz Fernão Dias Paes Leme. 
No ar lavado do sol, como uma saudação 
Retumbam, com fragor, em honra aos que se vão 
Os tiros da escopêta, os trons da colubrina. 
A cruz se alçava no ar, como benção divina, 
Em côres variegada a multidão fremia. 
Era alegria o sol, o sol daquelle dia. 
Anceava entre o pesar, anceava entre a esperança 

Cada um que ia par t i r . . . Aturada provança, 
Essa de ir-se ao sertão, á remota e selvagem 
Terra, toda traição, em aspérrima viagem ! 
Oue lhes ficava além ? A fúria dos gentios, 
A febre, a sucury, as barreiras dos rios, 

O dente cannibal, a flécha ervada, o nú 
Calcaneo ao cascavel, á sanha do urutu'. 



Um abraço dos seus, olhos baços de pranto, 
A angustia do soluço... 

Era bem, entretanto, 
Ser forte e não tremer. E' partir1 E se apresta 
Tudo na confusão, como um rumor de festa. 
Os que ficam, em vão, clamam, num alarido. . . 

E ' partir, é partir, é partir, rumo ao desconhecido. 

Dormem, longe, á distancia, em serras, os metaes: 
São montanhas de prata e blocos de cristaes 
Verdes: são de esmeralda! e valles que as areias 
Têm de ouro, e que as levou a torrente das cheias. 
Fecha a selva o thesouro: em derredor se cerra 
Por aspera cadeia e os paredões da serra. 
E guarda-o, sol a sol, defende-o o carniceiro 

Selvagem cujo setta é o dardo mais certeiro. 
E o estranho que vingar o intricado da matta, 
Vencer fomes e a fera, e a montanha de prata 
Tiver de conquistar e as pedras de esmeralda, 
A febre o matará . . . E' a febre que desfralda 
O sudário da Morte, áquellas solidões, 
E extingue em estertor, em fogo, em afflições. 

E' preciso porém buscar esse thesouro, 
Os cristaes de esmeralda, a grande copia de ouro, 
Talhar todo o sertão, andar de sul a norte, 
Correr todo o paiz, sulcar todos os rios, 
Galgar os chapadões, descer aos mais sombrios 
Valles e navegar no roldão das cachoeiras, 
Em balsas, em canoa, ás semanas inteiras. 
Com o selvagem lutar; em meio da saturna 

Brenha, ir buscar a féra aos recantos da furna, 
Vencel-a a bacamarte, e, mais, ir affrontar 
Nos seus valles de dôr, a Morte encastellada, 
Matando sem ser vista: a febre, a "carneirada" 

Para a gloria do rei, gloria de Portugal, 
Um dia, esse thesouro ha de ser, afinal, 
Arrancado da terra e ha de ir enriquecer 
A grandeza do Reino. E não retarda em ser, 
De todo, desvendado, e as galeras ao mar, 
A's centenas hão de ir, garbosas a sulcar, 
Atochadas de prata e das barras pesadas 
De ouro, mais de esmeralda, as velas atufadas. 
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E partem, a buscar as terras escondidas. 

Grandes, em Taubaté, ao sol, as despedidas. 
Como uma caravana, ajoujada, de gentes, 
Fremindo de valor, na mesma fé ardentes, 
Parte, como quem vai á guerra, aventureira, 
Ousada, a se internar no sertão, a "bandeira". 

II 

Sete annos no sertão! Sete annos no degredo 
Sete annos no queimar, no anceio de o segredo 
As selvas arrancar! Sete annos de miragem 
De sonho a allucinar, na deserta paizagem 
O velho Fernão Paes! 

Os seus já devassaram 
As selvas do sertão. Valles esquadrinharam, 
Viram Vupabussú, além, o Itacambyra 
Desceram a Guaicuhy. . . 

Mais de um selvagem vira 
As serras de esmeralda. E ' preciso chegar, 
Seja a que preço fôr, a seus amos levar, 
Imponente e triumphal, o fructo da conquista, 
E, como um rei, t o r n a r . . . 

E se lhe estende a vista, 
Longe . . . Entre os seus voltar, a S. Paulo, dalli, 
Partindo da caudal das aguas do Guaicuhy, 
Varar de novo.a brenha, e as serras, de uma em uma 
Galgar, entre o nevoeiro e as cortinas de bruma. 
Transpor, por outra vez, os rios transbordando, 
Ouvindo ao cangussu' o ronco formidando, 
Os dias sob a selva, a ramaria espessa 
Que véda a luz do sol, sem sem que, por ella, desça 
Mais que a penumbra gris de um cinzeo fim de dia. 
E, por final, chegar entre os seus! A alegria 
De entrar, grandioso, a villa, elle, o conquistador 
Das minas, e o saudar, nobre, o governador, 
E proclamal-o heróe-

O seu surrão desata: 
São seixos de esmeraldas e matacões de prata. 
Assim, pensa Fernão. Ha de voltar. E, immoto, 
Em seu sonho se quêda . . . E, lembrando o seu voto, 
Levar arrobas de ouro e refazer a egreja 
De taipas que deixara, e em que a Virgem alveja 



A face angelical. Ha de voltar, e ouvir 
A margem do Tietê, o sino a retinir. 
Ha de ir em oração junto ás plantas divinas, 
O seu voto cumprir e dar graças de ter 
Tornado ao velho lar, vaidoso de volver, 
De feito, vencedor: Capitão-Mor das Minas. 

III 

E' sombra do que foi o ousada companhia. 

Ha um presago silencio. E' ao fim de um longo dia. 
Os fogos do arraial se espalham na esplanada 

* Como luzes no céo em noite estrellejada. 
Para o norte, ao sertão, occulto, o Itacambyra, 
Perdido na distancia, ao sul, o Amantiquira.. . 
E o perlongo sem fim da estrada interrompida 
Dos rios em caudal, das serras, e a aguerrida 
Nação dos Cataguá. . . E o lar, a esposa os filhos 
Ficam muito mais longe. O caminho se perde 
Entre a matta a crescer, entre o diluvio verde 
Da selva a reviçar, a refazer os trilhos 
Abertos na incursão, em busca do thesouro 
Das pedras de esmeralda e das pepitas de ouro. 

Não é todo o arraial mais que casas ligeiras 
De troncos e sapé. E, por perto, as primeiras 
Roças. O milharal apendôa as espigas. 
E quanto lhes custou, que exhaustivas fadigas 
Fazer vingar a roça. A matta resistia 
Ao golpe do machado, atroante, que a feria. 
E, buscando, na terra, a força, exhuberante, 
Mais formosa, viçava. E, no seu verde guante, 
Cingia o milharal e lhe extinguia a vida. 

O homem sentia alli, aos poucos, combalida 
A fé que o conduziu ao meio dos sertões, 
Acceso da cobiça, ás rudes incursões, 
Na luta desegual, entre elle e a Natureza, 
Era esta quem vencia ;elle era, emfim, a presa 
Da força vegetal a defender a terra. 
Cresce-lhe em de redor a mattaria e o cérra 
Num circo que se faz, cada hora, mais estreito, 
Apaga-lhe o caminho, abre-lhe os braços: Leito 



Em que venha atombar, em soturno abandono, 
Para dormir, em paz, e derradeiro somno. 
Mas, trêda, sobretudo, a Morte escaveirada 
Entra no acompanhamento. 

E leva-a a "carneirada" 
Corre, por um momento, á espinha, um calefrio; 
Uma ancia, um abandono. Emfim um arrepio. 
Depois, a pelle queima, incendêia-se, abraza, 
Sécca a bocca, de sêde, é todo o corpo em braza. 
Amortece-se a luz dos olhos, e, no leito 
Tomba como um vencido. Arqueja e, no seu peito, 
Sente que o coração, enlouquecido, bate. 
Vem o delirio após, e, ás vezes, o combate, 
Bem rápido, termina. . . E morre, escancarado 
O olhar, olhando o nada, aberto, apavorado! 

IV 

Quem pôde supportar o inferno do sertão? 
E' preciso voltar, e fugir do roldão 
Da morte que levou metade da "bandeira", 
Morte que espreita aos mais, terrivel e traçoeira, 

Que surge á beira da agua, e de chofre, reponta 
No meio da clareira, ou, trémula, na ponta 
Da flexa envenenada, assalta de improviso... 
Voltar, rever o lar! Voltar faz-se preciso. 

Mas o orgulho, o valor do chefe Fernão Dias 
Não permittem voltar. Que valem agonias, 
Penas e soffrimento, e mortes e tortura, 
A vida do sertão, mais aspera, mais dura, 
Si é para dar ao rei arrobas e montões 
De prata e de esmeralda ?! E não tem dos poltrões 
Elie a correr-lhe o sangue. Ha de tornar, é certo, 
Em dia que ha de vir, e que presente perto. 
Mas levará comsigo amostras da riqueza, 
Que ha de arrancar do seio á bruta Natureza: 
A prata levará e as esmeraldas finas, 
Emfim, ha de voltar Capitão-Mór das Minas. 
Ha de ficar alli a "bandeira ", e, por deante, 
Ainda proseguir. 

Assim tem declarado, 
Enérgico na voz, o chefe bandeirante, 
Erguendo, no ar, a mão, em gesto arrebatado. 



V 

Ficar? Si isto é a morte, ao lento, pouco a pouco, 
Apertado na selva!. . . E' de obstinado e louco. 
Sete annos se extinguir!. . . E quantos ficarão, 

Da gente que, sem fé, ora á "bandeira" resta, 
A' sombra secular, em meio da floresta, 
Sete palmos, abaixo, excavados no chão? 

Dos homens da "bandeira", um delles, José Dias, 
Bronzeado mameluco, a quem as ousadias 
Fizeram respeitado, em trévas, entre a gente 
Trama a conspiração: Um dia, de repente, 
Ao fim de uma revolta, os homens prenderão 
Os chefes: Fernão Paes, o duro capitão, 
Garcia e Barba Gato. Hão de os fazer, assim, 
Aos lares regressar, e retornar, emfim 

A's terras de S. Paulo. Hão de tornar á villa, 
Entrar Piratininga, ensombrada e tranquilla: 
Em vez de conduzir os thesouros, as gemmas, 
Ha de voltar Fernão, carregado de algemas. 

Solerte, o capitão surprehende os que conspiram. 
Treme do que, na tréva, os ouvidos ouviram.. . 
Querem leval-o e aos seus, sob o peso dos ferros, 
De certo, em zombaria, entre selvagens berros! 
Voltar como um galé, elle, o seu chefe ? ! . . . Não! 
Velho, mas valoroso, alli, nesse sertão, 
Ninguém o ha de vencer! E nunca o seu valor 
Afronta soffrerá, seja em que parte fôr! 
Não lhe hão de deshonrar as cãs, a elle, o valente, 
O chefe que talou as terras de Goyaz, 
Que tribus extinguira!. . . E a elle e á sua gente 
Pretende-se prender, e deshonral-o!... 

M a s . . . 
O chefe, o mameluco... 

O seu olhar, parado, 
Fica numa visão. . . Tanto tempo passado! 
Uma india de Goyaz!. . . Que linda! Elle a levou 
Comsigo. Era formosa. A morte a arrebatou. . • 
Ficou-lhe esse menino. . . E' seu filho, é seu pae . . . 
Quer deshonral-o o filho, e a revolta prepara! 

Mas levanta a cabeça, olha em redor, e sáe, 
E a densa escuridão, como uma sombra, vára. 



VI 

Em armas, á manhã, todo o arraial fremia. 
Mal repontara o sol, mal despontara o dia, 
Aquelles do motim, entre algemas, surpresos, 
A' presença do chefe eram levados, presos. 
Qual delles o cabeça, o que urdia a traição? 
Era elle, o mameluco... 

Impassível, Fernão, 
Sem um tremor na voz, sem se lhe ver no rosto, 
Siquer a contração traiçoeira de um desgosto, 
Ordena que, sem mais do que um breve intervalo, 
Façam, em frente aos seus, numa estaca, enforcal-o 

VII 

Em meio da esplanada, e pendente do braço 
Da forca, no abandono, oscillando no espaço, 
Um pêndulo macabro! Os ohos escancara. 
E, agitado do vento, o balanço não pára. 
Sobra-lhe a lingua á bocca, aberta, em convulsão, 
E se lhe crispa, em raiva, enfurecida, a mão. 
Tem túmido, congesto, o rosto contorsido, 
Como a mascara do odio. O lábio é ennegrecido, 
E fére-lhe o pescoço a corda do baraço. 
Ficam nessa feição revolta, em cada traço, 
A raiva, a maldição que, em cólera, trabalham. 
E na orbita, sangrenta, os olhos se esbogalham, 
Fitando em desafio, ameaçando, sem voz, 
Sósinho, em face ao céo, a impavidez do algoz! 

Contempla Fernão Paes, em frente, o justiçado, 
Vê da orbita rasgada aquelle olhar parado 
Sellado pela morte. O derradeiro brilho 
Morreu-lhe na retina, á forca! Elie, o seu filho! 
O pae lhe fóra o juiz, o pae, o executor! 

Sem sombra de pesar, sem contracção de dor, 
Olha, em frente o enforcado, e, 

"Do alto dessa viga 
Seja o cadaver, diz, levado á sepultura." 

E accrescentou depois, alçando a voz segura: 

"E, em busca da esmeralda, a expedição prosiga"! 



RIO DE JANEIRO 

Jardim Botânico. 





A PAIXÃO DO EX-BOM BEI RO 
POR 

ALEXANDRE M E L O 

Naquella fundura estreita e de má fama do becco dos Pardaes 
que era o alcoice da cidade, ficava o voluptuoso ninho de amôr 
do ex-boinbeiro Barnabé. A cousa tinha dado que f a l a r . . . A 
Bahianinha não era bem vista na redondeza, e aquelles seus olhos 
quentes que eram o tormento dos homens e das mulheres tam-
bém, provocavam a ira e o despeito das outras, as do mesmo of-
ficio que, de tocaia á freguezia pela nesga da janella, rosnavam 
ao vê-la passar, toda catita nos seus roupamentos vivos, bem fei-
ta de corpo, roliça. 

— Lá vae ella! Não toma geito e desavergonhada!. . . punham-
se a fallar, num desabafo, inventando cousas, lembrando scenas 
e factos: — "e daquella vez que a bicha comera cadeia, pernoi-
tando lá no sêcco, sem homem?. . . 

A mulata, entre os soldados gulosos e admiradores, subira pelo 
meio da rua, firme, desempenada, o chalé vermelho trançado por 
baixo do sovaco sobre o seio redondo, as chinelas gritantes.. . 

Atrás, o ex-bombeiro, carrancaça enfezada, o chapéu no olho, 
o toco ao beiço, e a mulher, a Nha Dita, aquella negrinha arre-
benta e ciosa que viera brigar com a outra por causa do marido. 

Fôra em pleno meio-dia. 
A casa da Bahianinha estava quieta mas ouvia-se lá dentro a 

voz do homem, a fallar, e as risadas rasgadas da rameira. 
A mulher chegou, espiou de fóra e varejou pelo corredor a 

dentro, reivindicadora e furibunda. Resolvera que aquella vida 
de inferno havia de acabar a bem ou mal. 

Eram rusgas todo o dia, sopapeamentos, a criançada sem pão 
nem feijão, e ella feito escrava a se matar na barreia, lavando o 
panno alheio para o sustento daquelles descarados. Porque o ho-
mem chegava á tardinha, taciturno e ameaçador, fedendo a pin-
ga e pedia-lhe dinheiro. 



Dava-lh'o, com medo ás pancadas, cheia de experiencia, e ia 
chorar lagrimas sentidas, com os tiozinhos no collo, á beira do 
rio. 

Muita vez lembrou-se de pinchar-se nagua, morrendo lá no 
fundo para acabar aquella vida maldita. 

Mas o instincto fallava alto e ficava ruminando projectos de 
vingança, pensando naquella faca pontuda e enorme do "sô" 
Zéca do açougue. Deu-lhe a mania de ir fincar-se á porta do 
marchante, num prazer agudo de vê-lo empunhar o facalhão, a re-
talhar as carnes . . . 

Dia a dia iam as cousas de mal a peor-
O marido, agora, não apparecia que não fosse para pedir-lhe 

dinheiro, para roubar-lhe dinheiro, ameaçando-a com a foice do 
quintal. E o mais doido de tudo, é que o amôr de Nha Dita pelo 
marido rebelde não passava e vinha crescendo, crescendo como 
o rio no tempo da chuva. 

Chorava, dependurada do pescoço delle, com os braços negros 
e lustrosos, chamando-lhe "meu fio", "meu amô". . . Elie, bruto 
e retinto, fazia cara de enfado, o olho muito alvo, a dentalbada 
branquíssima — Tá bão! Tá bão! . . . E sahia, empurrando a 
mulher, empurrando os pretinhos, cachimbando. . . Na cabeça da 
preta, volviam novamente os planos sinistros. Chorava, chorava, 
com raiva, com odio, esfregando roupa, ganhando dinheiro para 
elles emquanto lagrimas iam pingando e cahindo no rio. Lem-
brava-se da faca do açougueiro, retalhando... 

Parava, os pannos molhados na mão, as pernas nuas pelo joe-
lho, mergulhada nagua, a imaginar o prazer de esfaquear tam-
bém, assim, as carnes da rival — Precisava matá aquella peste... 

Um dia bem cêdo, de trouxa á cabeça, foi vêr o "sô" Zéca, e 
comprar umas carnes de patinho. Emquanto o homem, de costas, 
serrava um osso, sobre o cêpo, ella, olhando para os lados, rou-
bou-lhè o facão e enfiou-o na trouxa. Estava um cão faminto 
uivando á porta, esmolando migalhas. 

— Crédo! "sô" Zéca! Tenha dó do cão . . . disse. Depois pegou 
a carne e sahiu. 

Foi nesse dia que Nha Dita resolveu levar a cabo o seu so-
nho de vingança. 

O ex-bombeiro chegou, querendo "algum dinheiro", olhar car-
niceiro, gaforinha empomadada sobrando das abas do chapéu. 

Enxotou os negrinhos para o quintal, sentou, comeu um caldo 
de herva com farinha e resmungou, enfiando os niekeis no bolso. 
Accendeu o pito e sahiu. Na venda do italiano parou, falou de 
fóra e continuou, com um embrulho no braço-

A mulher vinha atrás, espiando de longe; estacou irresoluta, 
encostada á esquina: esteve scismando, depois. . . Chegou, es-



piou e varejou pelo corredor a dentro, reivindicadora e furi-
bunda. 

A Bahianinha, deitada na rêde, de coxas trançadas, fumava 
vagarosamente, o braço gordo e nu cahido para o chão. O ex-
bombeiro, de cabeça baixa, botava umas cordas no violão. 

Nha Dita galopou sobre a rival, de facalhão nas unhas, ber-
rando : Tóma, peste! . . . 

A mulata, de susto, rolou da rêde, gritando por soccorro. O ho-
mem, rápido, arremessou o violão á cabeça da aggressora. Mu-
lher e instrumento rolaram pelo chão com estrondo. Ergueu-se, 
estonteada, e ainda se atirou contra a outra: abraçaram-se: ro-
laram por terra, com as pernas de f ó r a . . . O sujeito interveiu, 
tomando a defesa da amante, esbordoando a mulher, pisando-lhe 
o corpo. . . A Bahianinha gritava, Nha Dita berrava, o ex-bom-
beiro regougava, espancando. 

A vizinhança acudiu, curiosa e avida de escandalo, cheia de 
cuidados hypocritas, "reparando" na casa. Veiu a policia e le-
vou-os. Os magotes das esquinas e as caras bisbilhoteiras das ja-
nellas foram desapparecendo. 

E a rua socegou... 
Depois disso o ex-bombeiro abandonou definitivamente a mu-

lher e passou a viver maritalmente com a Bahianinha. Mesmo 
porque aquella pobre da Nha Dita, ninguém mais sabia delia!.-. 
Diziam que mudara, fugira para longes terras; diziam que tinha 
enlouquecido e lá etava no hospício, a ter allucinações com o 
"desgramado" do marido: diziam que tinha morrido. . . 

Ninguém sabia onde parava aquella pobre "negra de Deus". 
O homem, pouco se lhe dava sabê-lo. Tinha pegado birra com 

ella. E, demais, estava positivamente dominado pelos encantos 
da mulata. Quedava-se risonho, a vêl-a dentro de casa, para cá e 
para lá, o busto bem feito, as ancas arredondadas, o pé bonito, 
pequeno-

Agarrava o violão, dedilhando queixumes: ella vinha e, junto 
delle, na rêde ou no collo da espreguiçadeira, cantava também, 
com uma voz quasi bonita. 

Bebiam licores baratos, beijocavam-se, mordiam-se... 
Mas, afinal, aquillo não podia continuar assim. O dinheiro que 

havia, pouco, foi-se na calaçaria do homem, e ninguém vive de 
amores, ainda que impuros. 

Por ahi começaram as primeiras rusgas e os germens de futu-
ras discórdias, porque a mulata, petulante e desbriada, erguida 
deante delle, fizera umas insinuações, dizendo que poderia ga-
nhar quanto dinheiro quizesse... 

O ex-bombeiro sahiu furioso, batendo a porta da rua. Uma 



cousa qualquer, uma corno apprehensão ficara dentro delle, no 
peito, na alma, como um punhal cravado. 

Entrou no botequim do italiano e pediu um trago. Havia gen-
te abancada em roda, bebendo e cuspindo, dando á língua. 

— 0' ia só! Caquella idade e atráz de sa ia ! . . . 
Pôz attenção, virando a cara enfesada para as vozes. Quem 

havia de sêr ? ! . . . 
O velho Souza, aquelle mesmo que sahia de tocha e balandrau 

nas procissões, dorminhocando pelas ruas, fungando rezas!..-
Dizia-se que o sujeito tinha algo de seu, umas casas, letras da 

Camara dando bom cobre. . . Mesmo algum dinheiro enterrado 
ao pé do m u r o . . . 

O negro botou o nickel e sahiu pensativo, com uma grande 
raiva dansando-lhe na cabeça. Nesse dia demorou fóra, mas, ao 
voltar, vinha empregado, e de pacote com gulodices para a ama-
sia. 

O violão cantou de novo, pelintramente, e a voz aguçada da 
mulata ergueu-se no ar, tremulante, como a chamma da véla que 
o vento secode. 

Parecia que a tranquilidade tinha descido, uma vez ainda, pa-
ra a companhia de ambos. 

Na vizinhança, amiúde, rebentavam charivaris barulhentos de 
gente bêbada e ouviam-se as mulheres esbordoadas berrando por 
soccorro. Havia correrias no becco, falatorios, choradeiras e a 
policia que vinha. . . 

Punham-se a rir, os dois, enojados daquella vida miserável dos 
outros, dos seus deboches e das suas bréchas, e da cadeia que os 
esperava. 

Nesses momentos, a creoula, sentada nos joelhos do macho, 
beijava-lhe a barba, o cabello, fallando da sua fidelidade- O pre-
to abraçava-lhe a cabeça, satisfeito e amoroso, innundando-lhe 
o cogote e os hombrós de beijadas sensuaes. 

Mas, na redondeza, as linguas se agitavam... 
Caras curiosas tinham visto o da "tocha" entrar em casa da 

Bahianinha na ausência do seu homem. Riam delia, despeitadas e 
ordinarias, sabendo as economias do babão, vendo nelle um bolso 
fácil de roubar. 

Houve mesmo quem lembrasse de contar ao ex-bombeiro, toda 
aquella sórdida trahição da amasia com o velho sexagenario. 
Mas tinham-lhe medo á sua coléra, ao seu chapelaço derrubado 
no olho. . . Limitavam-se a murmurar distrahidamente, em ar 
de conversa ingênua, quando o viam passar: — Então o da "to-
cha"!. . . O que mais não se verá, santo Deus! . . . 

Parece que o negro desconfiou de alguma cousa. . . Andava 
mais casmurro, embezerrado, olhos ameaçadores para t udo . . . 



Um dia appareceu em casa, inesperadamente. 
A mulata estava para o quintal, a colher quiabos na horta vi-

çosa, e cantarolava, sentada de cocras. 
Esteve a olha-la, da porta da cozinha, indeciso e bestão: 
— O' Saniinha!... Ella virou para tráz uma cara espantada. 
— Xé, homem! Você era casa, estas horas! . . . Garrô vadia-

gem outra vez ? . . . 
Elie mudou de tactica, desconfiando, cada vez mais, de que a 

amante o trahia com o tal da "tocha". 
Ia metter-se na venda do carcamano, a beber grogues, e dalli 

do canto, debruçado da mesa, ficava espiando o becco vasio. 
Na vespera, tinha tido uma rixa feia com a femea, por causa 

de uns brincos novos que descobrira num gavetão. 
A Bahianinha jurava que aquillo era "cousa velha", do tempo 

do seu agarramento com o Xéde sacristão, que lh'os dera numa 
noite de amôr, a troco do seu beijo quente e doce. . . 

Elie roncou, disse pragas, de olho vermelho, querendo já es-
bordoa-la. Ella insistiu affirmar, em jurar, e — que podia 
perguntar "pYelle" se quizesse, para acabar com aquella ciu-
meira. 

— Diabo do inferno! . . . Punha-se agora, de atalaia no bote-
quim, a olhar, a espera nem elle sabia de quê. 

Mas, afinal, quem porfia mata caça . . . Era uma segunda-
feira, desenxabida e quente. O velhote dobrou a esquina e en-
trou no becco, carcovado e tropego, de fraque marrão e bengala-
Desceu pela calçada opposta, melífluo, canalha, e parou lá abai-
xo, em frente á casa. 

O negro foi-se levantando e chegando mais para a porta, es-
piando, com uma ponta de cabeça de fóra. 

O sujeito atravessou a rua, direito, e ent rou. . . 
— Que velho desgramado!... 
O ex-bombeiro pagou a pinga, calmo, satisfeito e sahiu asso-

biando. Veio descendo. Parou e entrou pela janella, sem bulha! 
Estava um zum-zum na varanda e os anneis da rêde gritando 
nos ganchos. 

O typo erguia a voz, a momentos, uma voz molhada e paler-
ma, dizendo o seu amôr, querendo que ella abandonasse "aquelle 
negro sujo" para ir morar com elle, "numa casa limpa, com mó-
vel na sa la" . . . 

Resistia a Bahianinha, enjoada, fingindo zanga, gabando o seu 
homem. 

O outro beijava-lhe o braço, o hombro nu, enfiando a cara 
pelo decote largo. 

— Homem ? . . . Um chimpazé ! . . . 



O negro surgiu no humbral, formidável, de tranca de ferro na 
,mão. 

A mulher saltou da rêde, com um grito agudo, desarranjada, o 
peito de fóra. 

O velho, de joelhos, pedia misericórdia, cobarde e chorão. O 
ex-bombeiro ergueu o ferro no ar e desfechou uma pancada ce-
ga, arrebentando a cabeça do homem, espirrando^ sangue e mas-
sa pelos cantos. 

A mulata deitou a correr, apavorada, pela porta da cozinha. 
O amante, pela janella, atirou-lhe a tranca ás pernas. A mu-

lher rolou a escada com um gemido profundo e cahiu lá em 
baixo, nas pedras, com as tibias quebradas. 

Elie desceu, vagaroso, hirto, como um somnambulo, fóra de si, 
e veio ajoelhar-se aos pés da amasia. 

Um fio de sangue raiava da bocca da Bahianinha para a 
orelha, e no canto dos olhos pairavam lagrimas. 

Esteve pensando na grande dôr que ella soffrera, olhando o seu 
corpo martyrizado, perdido para sempre. 

E cahiu num choro ruidoso, desesperado, agarrado á mulata, 
beijando-lhe a bocca sanguinolenta... 

Largo do Piques. 



PAIZ DE OURO E ESMERALDA 
POR 

J . A . NOGUE IRA 

Descia a noite sobre a cidade ruidosa. O céo brusco e enfu-
maçado lembrava um forro immenso de fabrica. 

Leonardo, submerso em. profunda meditação, caminhava um 
pouco ás tontas, pela avenida Rangel Pestana, rumo do chalet 
onde moravam, no Belemzinho. 

O abalo moral que lhe causara a traição de Gina produzira-
lhe doloroso sentimento de solidão, de angustia e de desamparo. 
Ia tão perdido em suas tristes scismas, que ao chegar junto ás 
porteiras da Estrada de Ferro, perto da estação do Norte, ape-
zar da agglomeração de gente e de vehiculos, avançava abstra-
cto, sem advertir que para passar, havia de esperar ou então 
dar volta pela ponte. Foi preciso que o detivesse impossibilidade 
material de continuar a andar- Viu-se assim acotovellado no 
meio da multidão que anciosa aguardava a passagem do trem. E 
o aspecto daquelles pobres carroceiros, carregadores e operários, 
apinhados alli, e pelas proximidades determinou a direcção das 
suas idéas. 

Ultimamente, com a decepção que tivera, cahira em grande 
desalento. Até o seu enthusiasmo pela Reforma Social andava 
repassado de amargor. Recapitulara de si para comsigo a evo-
lução dos ideaes e verdades que se succedem de época em época, 
todos egualmente violentos e inflammados nos começos das eras 
novas, assim como caducos, moribundos e sem prestigio sobre 
os espiritos após algumas gerações. E a visão dessa repetição 
eterna e monotona enchia-o por vezes de cansaço e desengano, 
eomo se fôra condemnado á semelhança de um Ahasverus a as-



sistir ao desfilar dos séculos, com as suas esperanças e desillu-
sões incessantemente renovadas. 

A vista daquelles homens maltrapilhos e sujos, condemnados 
ao trabalho de manhã á noite, ao pé dos grandes edifícios, das 
obras da industria, dos prodigios da civilização, fez-lhe sentir 
mais uma vez indefinivel tristeza. E perguntava-se, com des-
animo, se valia bem a pena de lutar tanto para que indivíduos e 
povos se subvertessem todos na mesma voragem das cousas 
ephemeras e irremediáveis. 

Nisto passou o comboio f ragorosamente, imagem materialisada 
em ferro e fumo do gênio de um século pesado de injutiças e op-
pressões disfarçadas ironicamente em luzes, direitos e progres-
sos. Abriu-se a porteira e a multidão precipitou-se. Leonardo 
deixou-se ficar para traz e, seguindo vagarosamente, alcançou o 
passeio do lado opposto. 

Sentia-se tão só e parecia-lhe tão sombrio aquelle barulhento 
entardecer, na cidade, que um gélido sopro de Ecclesiastes lhe 
passou um momento pelo generoso coração. Só uma cousa se lhe 
afigurava naquelle instante como certa. E' que os homens só re-
pousariam e respirariam de maldades e explorações quando ces-
sasse a v ida . . . Nunca haviam de aportar a esse paraiso tão sus-
pirado onde não houvesse mais luctas, competições, carneficinas 
e dores de toda a casta. Pois que significavam os ideaes de fe-
licidade e egualdade senão o nada, o não - ser? 

Mas será isso razão para abdicarmos? pensou. Será por ac-
caso preferível a existencia pequenina e esteril do bruto, que se 
contenta com os prazeres materiaes? Embora todos os esforços 
venham a resolver-se em poeira e disparar em desillusões, não va-
lerá a pena de luctar por luctar, de sonhar pela alegria de so-
nhar, de apaixonar-se a gente pelos ideaes de seu tempo e de 
sua geração? 

Taes interrogações deslocaram o seu ponto de vista do abso-
luto para o relativo. Certo cada época tinha o seu ideal e a sua 
verdade- Não havia uma verdade, mas milhares de verdades. 
Fosse, porém, como fosse, era preciso uma fé para se elevar a 
vida e tornal-a digna de ser vivida. E tudo indicava que esta-
vamos atravessando um moinenta de universal expectativa 
angustiosa. Todos os velhos idolos tinham perdido seu ascen-
dente no espirito dos homens. A descrença, o amollecimento das 
vontades, a desorientação, a ausência de consolação e arrimo 
para as almas revelavam-se mais ou menos em todos os paizes. 
Como na decadencia do Império Romano, havia como que es-
palhada no ar uma sêde ou ancia de um ideal novo, que viesse 
levantar e exaltar o esforço humano. Era o mesmo afan na bus-



ca de novas regiões de esperança, na escalada de novos céos . . . 
Uns apellavam para um neo-espiritualismo, outros para as mais 
blasphematorias negações, todos inquietos espreitavam os espa-
ços e sonhavam com o apparecimento de novos sóes. De nenhu-
ma outra parte, porém, parecia poder vir a salvação com tanta 
força e probabilidades de victoria do que das camadas mais hu-
mildes dos desherdados e opprimidos. Pouco importava que fos-
se essa ou não a verdade e a justiça, porque afinal a verdade e 
justiça são puras creações humanas. . . O que importava é que 
consolasse e amparasse as almas, fascinasse e embriagasse a po-
bre humanidade, em sua eterna corrida para as metas ironica-
mente movediças ou os horizontes que recuam sempre de esplen-
dor em esplendor... 

Leonardo todo entregue a essas meditações, voltava insensi-
velmente ao seu fervoroso optimismo, apenas obumbrado um 
instante pela tristeza da hora e a recordação ainda pungente da 
trahição da moça com quem sonhára para companheira. Todos 
os recantos de seu ser povoavam-se mais uma vez de esperanças. 
Que importava o procedimento de Gina? Não fôra ella victima 
das desegualdades sociaes? Vendera-se como tantas milhares de 
filhas de proletários se vendem diariamente. E chegava a per-
doar-lhe no fundo de sua alma. Era porventura responsável por 
ter que disputar sósinha — tão frágil e pequenina! — um pe-
daço de pão á força monstruosa e anniquilladora da hydra de 
cem cabeças que é o capital?. . . O certo é que nas mais impe-
netráveis escuridades de sua subconsciencia batia azas — oh! 
com que secreto movimento que nem a si mesmo confessaria! 
— a esperança tenaz de um dia redimir também a e l la . . . 

E os antigos sentimentos, que estiveram um instante como que 
sopitados em desgosto, volveram á tona com tanto maior fervor 
quanto agora estava mais só e mais necessitado de consolo. Do-
ravante, mais do que nunca, teria por irmãos aos pobres operá-
rios. Consagraria á sua causa toda a sua vida e todos os seus 
haveres. E enternecia-se, re-experimentando os estados de alma 
provocados pelas paginas outrora lidas. Vinham-lhe á memoria 
em ondas de fraternidade humana "Os Maus Pastores", de Mir-
beau, os angustiosos romances russos, o jornál "Les Temps 
Nouveaux", e "O Mundo Redimido", as obras de Reclus, Kro-
potkine e Malatesta, emfim toda aquella athmosphera de revol-
ta e mysticismo de que se saturára a sua extrema sensibilidade. 
Revia com ternura as physionomias dos camaradas e tornava a 
sentir a mesma piedade pelas operariasinhas que, nem bem 
amanheceu, iam em bandos gárrulos para as fabricas e arma-
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zens. Dir-se-ia que o frescor rosado daquellas manhãs em que 
tantas vezes fôra ver passar Gina lhe inundava novamente a al-
ma. Aqui uma pontinha de esperança indecisa lhe acenava para 
felicidade muito pessoal, algo de mysterioso e enigmático, uma 
como saudade da Cidade Futura, onde teria querido poder ir 
encontrar o seu a m o r . . . Era que o seu coração dolorido pre-
sentia immenso despontar de alvorada por sobre os horizontes 
encantados de uma terra nova, ubérrima e inesgottavel, futura 
patria universal, bemdito paiz todo de ouro e esmeralda. . . 

XXXV 

Essa noite Leonardo teve um sonho á maneira de Hippolyto 
Dufresne. 

Levantando-se pela manhã como de costume, sahiu a tomar o 
bonde para o centro da cidade- Mas com assombro que tocava 
as raias de um deslumbramento não reconheceu mais as ruas de 
S. Paulo. Tudo se havia transformado como por obra de alta 
magia. Ao envez de sórdidas casas que se amontoavam e agglo-
meravam, empurrando-se umas ás outras pelas viellas do Belém 
e do Braz, eram largas avenidas ladeadas de edificações sim-
ples, hygienicas e floridas de encantados jardins de Armida. O 
céo claro e abençoador estava semeado de passaros mecânicos, 
tripulados por seres humanos que mais pareciam creaturas ala-
das, formosos cherubins tranquillos e fraternaes. Apenas che-
gou á altura onde suppunha iria tomar o seu bonde, dirigiu-se-
ihe, sorrindo maviosamente, uma linda figura de androgyna ou 
de ephebo, trajada á masculina, mas de sedosos cabellos ca-
cheados e com uns modos de olhar reinadios, salpicados de pon-
tos de ouro. E disse-lhe encantadoramente: 

— Eu sou Ginon, camarada. Queres dar-me o prazer de vir 
commigo no meu aeroplano ? Deixar-te-ei no logar para onde te 
destinares. Hoje estou de folga, de sorte que poderei levar-te a 
qualquer parte, ainda que seja á Guanabara ou á Cidade das 
Minas . . . Esta andorinha tem azas de vento . . . Como te cha-
mas, camarada? 

— Chamo-me Leonardo.. . Mas tu não és Gina ?! 
— Gina! Que idéa! Sou Ginon, camarada. . . Superintendo 

uma zona de raios no extremo sul da União Fraternal Ameri-
cana. E', como vê, um officio bem leve, porque os patagões, de 
ha muito, perderam a velleidade de fazer incursões pelos terri-



torios que fazem parte da Harmoniosa Confederação dos Po-
vos 

Leonardo não cahia em si do meio enlevo, meio estupor em 
que se achava. Aquilio tudo ultrapassava os limites de suas mais 
arrojadas previsões do futuro. Lembrou-se então de haver lido 
em um dos seus auctores estas palavras propheticas: "Até che-
garmos a uma modificação total da sociedade escoar-se-á uma 
duração geologica. Os homens desse porvir longínquo serão taes 
que a um pensamento actual seria impossível comprehendel-os. 
O que lhes diz respeito é um verdadeiro conto de fadas. O cer-
to, porém, era que esse maravilhoso conto de fadas estava alli 
visível e palpavel diante delle. Dissimulou o seu espanto e dis-
se o mais naturalmente que poude: 

— Está bem, camarada Ginon. Acceito o teu offerecimento. 
Podes levar-me ao extremo sul da União Americana.. . Mas de 
caminho explica-me a organização social em que vives. . . Por-
que devo dizer-te, embora não possa comprehender como isto se 
passa, — venho do século XX da era christã e ignoro completa-
mente em que época es tou. . . 

Aqui o ephebo mostrou-se surpreso, se bem não tanto como 
era de esperar. 

— E' extraordinário, retrucou. Alguns dos nossos sábios pre-
tendem ter descoberto um processo de embalsamamento em virtude 
do qual pôde um ser humano, segundo asseguram, jazer em es-
tado de múmia séculos ou millenios para, no momento dantemão 
marcado com uma precisão mathematica, tornar á vida com o 
mesmo vigor da edade em que se submietteu ao tratamento in-
terruptor das funcções physiologicas... Mas o que eu ignorava 
é que já no século final da "era sombria" semelhante cousa ti-
nha sido praticada- Dahi vejo que não têm razão os que cha-
mam a época donde vindes de pre-scientifi'ca ou de tenebrosa 
barbaria. Mas vamos, camarada, afim de tomarmos refeição 
numa das villas de ouro que separam o Paiz das Esmeraldas da 
Içaria Azul-prateada... 

Nisto tirou de uma bolsa que trazia á cintura uma especie de 
cofrezinho transparente e, apresentando-o a Leonardo, accres-
centou com delicioso sorriso, a tempo que se lhe desenhava no 
mento uma encantadora covinha relembrativa da Vénus de 
Milo: 

— Respira isso, camarada. Do contrario, não supportarias a 
velocidade com que vamos atravessar por cima das Communas 
Verdes . . . 



Elie recebeu o frasco e levando-o ao nariz, sorveu com deli-
cia um como odor fragrantissimo e capitoso, que lhe proporcio-
nou estranho bem-estar. Tomaram assento na machina volante 
e seguiu-se esfusiada de sonho. Lá embaixo a terra amiga e re-
dimida desfilava vertiginosamente coberta toda, quasi que sem 
interrupção, de architecturas insonhadas, rodeadas de campos 
cultivados, de florestas, de jardins, de parques nunca vistos. . . 
Era um mundo novo e maravilhoso. 

— Explica-me agora uma cousa, disse então Leonardo. . . Em 
que data estamos, se é que vigora a antiga chronologia? 

— No anno 521 da libertação de Prometheu. . . respondeu 
tranquillamente o estranho personagem. E teve a complacência 
de ajuntar uns esclarecimentos: Prometheu é um antiquíssimo 
symbolo que se perde na mais remota noite dos tempos. Com 
certeza ouviste fallar nesse mytho, que é muito anterior á épo-
ca em que nasceste.. . 

— Perfeitamente.-. Era a imagem da humanidade acorren-
tada ao soffr imento. . . 

— . . . á miséria e á fome . . . O soffrimento é eterno e é um 
grande bem. . . Mas depois de uma immensa guerra que ensan-
guentou a terra, nos começos do século XX, em que foste em-
balsamado, — depois que uma grande nação inaugurou o regimen 
collectivista, dando origem ás tentativas e desânimos que envol-
veram os povos em mais de cem annos de desordem, levantes e 
revoluções, surgiram afinal os Tyramnos Bons, que impuzeram 
rythmo ás forças dispersas, lançando os fundamentos da Harmo-
niosa Confederação dos Povos . . . No dia em que as explorações 
e usurpações desappareceram da face do nosso astro, lembra-
ram-se do velho symbolo e a nossa era ficou chamando-se "da 
libertação de Prometheu"..- Parece mesmo que houve um pro-
pheta ou vidente europeu que annunciou esse acontecimento em 
plena barbaria do século X I X . . . 

— Refere-se talvez ao inglez Schelley... 
— Não me recordo bem. . . Mas logo á noite consultarei a 

respeito o meu apparelho de phono-paleographia... Verás, ca-
marada Leonardo, como elle funcciona com admiravel preci-
são . . . Foi uma linda acquisição que f iz . - . O interessante é que 
se adapta a um engenho photo-cinematico tão perfeitamente, que 
poderemos percorrer juntos todos os successos de teu século, co-
mo se lá estivessemos vivendo.. . Depois has de dizer-me se 
não é exacta a reconstituição das menores cousas. . . 

Neste ponto Leonardo quedou triste e pensativo. Em seguida 
disse com amargor: 



— Vejo com dolorosa surpresa que ainda existe o meu e o 
teu, que a nova ordem não aboliu a odiosa propriedade indivi-
dual . . . 

— Como não, camarada! atalhou Ginon- Cuida acaso que os 
polvos monstruosos da "era sombria" não desappareceram to-
dos? Verdade é que persistem alguns abusos e males. O rythmo 
social não attingiu ao mais ailto gráo possível de perfeição rela-
tiva e humana. Mas á terra, o ar, a luz, com os seus fructos e 
applicações, assim como todos os meios e instrumentos de pro-
ducção, são patrimonio commum de todos os homens. . . Isso, 
porém, não quer dizer que a gente não possa goziar e utilizar os 
bens da vida. . • Ha ainda e ha de haver sempre ricos e pobres, 
porque uns são mais bem dotados que os outros. . . Mas quem 
faz a maior ou menor riqueza de cada individuo é a natureza-
céga, e não o máo funccionamento ou desharmonia das forças 
sociaes... Todos podem fruir da existencia, na medida da sua 
capacidade; mas ninguém pôde accumular em detrimento dos 
out ros . . . A vida ainda é lucta, mas lucta leal, lucta das forças 
reaes, e não fictícias. Depois todo ser humano é sempre um ir-
mão . . . 

— E o problema dos sexos, camarada. . . 
— A distincção dos sexos é assumpto de ordem muito intima 

e privada. Só os filhos interessam á União Fraternal.- . O res-
t o . . . 

Aqui Ginon baixou as palpebras, com os longos cilios a tre-
mer-

— O resto, camarada, é a mais nobre e mais livre das outor-
gas. O instincto primitivo transfigurou-se em belleza e divinda-
d e . . . 

— Até que emfim exclamou o moço — a pobre humanidade 
descobriu o segredo da paz e da felicidade! 

— Paz e felicidade são cousas com que muito se occupam os 
nossos poetas, atalhou o androgyna. Por ventura o camarada foi 
poeta, na "era sombria" onde viveu a primeira parte da sua 
vida ? 

Leonardo olhou fito para o singular companheiro, a ver se 
descobria alguma expressão de ironia no seu rosto. Elie, porém, 
parecia tão absorvido em dirigir o vôo do apparelho, que desis-
tiu de decifrar o enigma. Calou-se e entrou a observar com ex-
trema curiosidade uma especie de passaro roca que crescia muito 
alto no azul. 

— Que vem a ser aquillo, camarada? perguntou, apontando 
para a mancha escura. 



— Creio ser um expresso marciano que se dirige para a Chri-
santemia. Ah! no teu século, lembro-me agora, o nosso planeta 
ainda não tinha encetado communicações com os demais as-
tros . . . Pois o camarada vae ter occasião de conhecer os habi-
tantes de meia dúzia de patrias diversas.. . A nossa patria é a 
t e r r a . . . E ' pequenina, camarada; mas é a nossa casa, a nossa 
amada casinha..- Não lhes invejemos o-esplendor. Porque nós 
temos o sentido da vida e conhecemos o Amor. . . 

— Graças aos deuses bemfazejos ainda ha Amor debaixo do 
céo?! exclamou Leonardo deslumbrado, pois suspeitára, em vis-
ta dos modos singulares de Ginon, que o coração humano se ti-
vesse despojado — ai! — de todos os antigos sentimentos. 

— Porque dizes ainda, camarada, como se na "era sombria" 
de que procedes fosse o amor conhecido e praticado! Pois se o 
Amor, o Amor Universal é cousa recentíssima, que se começa 
apenas a organizar no mundo! . . . E uma das maiores glorias de 
nossa patria — a Terra — consiste justamente em ser a annun-
ciadora do Amor entre os demais seres do Inf ini to . . . 

Aqui Leonardo despertou estremunhado e, recordando viva-
mente a trahição que lhe ihe inflingira a chapeleirinha, sentou-se 
no leito com o coração atravessado de lado a lado por dilacerado-
res soluços de sangue, e levando as mãos aos olhos chorou co-
mo uma creança: — "Ah! Gina! Gina! Acabo de sentir o que 
poderias ter sido, se uma fatalidade melhor te houvera guardado 
para a Cidade Futura. Pobre victima da maldade dos homens! 
Quando ha de chegar o dia da tua redempção!" 

(Continua). 



A ARTE NACIONAL 
POR 

R A U L P O L I L L O 

O numero dos artistas brazileiros cresce continuadamente e, no 
emtanto, a arte nacional continua em embryão. Dentre os artistas 
e, principalmente dentre os escultores e pintores, depois do saudoso 
Almeida Júnior, talvez não se encontre um que, atravez de suas 
obras, demonstre ser puramente nosso. Geralmente suas telas vi-
vem de plágios moraes, evidentes. São bonitas, não bellas, mesmo 
considerando-as como obras de arte universal. Quando muito, 
agradam aos néscios ou aos leigos em arte. , 

Perguntae a um pensionista do Estado porque pintou uma "Ma-
dona", uma "Magdalena" ou outra obra qualquer, e elle vos res-
ponderá que assim o fez porque admirou uma tela igual de Ra-
phael, muito considerada na Europa; porque gostou do assumpto, 
ou, ainda, porque Andréa dei Sarto, Sebastiano dei Piombo, Ru-
bens ou Diirer attingiram a gloria tratando assumptos semelhantes. 

Nunca vos dirá que pintou por sentir a necessidade imperiosa de 
desenvolver este ou aquelle thema. Dahi a falta do caracter nesse 
ramo de arte, e ainda mais de caracter brasileiro. 

Para provar que a pintura pode ser nossa e moderna, sem pla-
giar autores ainda que famosos, é sufficiente um ligeiro exame das 
obras extrangeiras. Consultando-as vemos que as ha de caracteres 
infinitamente diversos. 

Examinemos, por exemplo, as da escola veneziana, florentina, 
ou napolitana. Todas ellas têm o caracter local; são muito dif fe-
rentes entre si, mas não desmentem a flagrante sensação de italia-
nidade e são estupendas como obras de arte moderna. Marcham 
de par com a evolução universal e, como vestaes magnificas, con-



servam o caracter da sua nação, da sua província e da terra, as ve-
zes tão limitadas em territorio quão escassas em bellezas!... 

As obras francezas distinguem-se das italianas, das hollan-
dezas e mesmo dasflamengas, com as quaes, apesar de tudo, teem 
muita affinidade; e possuem sempre a nota accentuadamente 
moderna e o esvoaçar grandioso das poderosas innovações ge-
niaes, sem desmentir, por um momento siquer, a sua naciona-
lidade. 

Ora na variação do colorido predominante, ora nos assum-
ptos ou themas desenvolvidos, ora na maneira de sentir a psy-
chologia do facto ou na argumentação complementar das luzes 
e das posições, vivem poderosamente o caracter nacional e a in-
dividualidade do auctor. 

As obras do illustre Michetti são extraordinarias; os themas 
poderiam muito bem ser da Allemanha, da França ou da Rússia; 
quando os examinamos, porem, sentimos que são themas italianos 
ao menos pela maneira com que o artista se exprime. 

As scenas predilectas do francez Enjolras podem passar-se 
em qualquer toucador de qualquer nação; apesar disso, ven-
do-as e sentindo-as, convencemo-nos de que são puramente fran-
cezas. Têm o quid mysterioso da nacionalidade. E quando fossem 
assim executadas por artistas allemães ou italianos, não pode-
ríamos deixar de sentir terem elles agido sob a influencia do fran-
cezismo, mentindo, portanto, ao seu caracter nacional. 

Nós, os brasileiros, não temos e, talvez, estejamos longe ainda 
de possuir obras de caracter nacional; a nação não gosa de 
independencia artistica; as obras dos nossos autores andam im-
pregnadas de influencias extranhas ao nosso clima, aos nossos 
costumes e ás nossas tendencias. 

Qual a causa deste mal? E' fácil advinhal-a quando se toma 
em consideração a educação artistica dos nossos pensionistas. 
Vejamos: — o alumno sahe da Escola Nacional de Bellas Artes 
com o premio de viagem e a cabeça repleta de phantasias absur-
das, insufladas pela leitura assídua de um dado autor que, mais 
do que um critico, é um literato apaixonado; este, ao em vez de 
examinar a obra como um clinico examina um cliente, faz uma 
descripção literaria, cheia de bellos floreados, metaphoras e ou-
tras cousas que impressionam o artista. 

Assim, por exemplo, de um sorriso banal da "Gioconda" faz 
toda uma inteira psychologia completamente imaginaria, não exis-
tente. Enlevado com essa leitura, o alumno chega a Paris, vae ao 
Louvre e vê o quadro. Enorme decepção! Alli, diante da obra 
tão decantada, o alumno sente que a "Gioconda" é celebre pela 
sua historia e por ser de Da Vinci, mas que Da Vinci nunca attin-
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da arte verdadeira; a copia é coisa abominavel; e quanto ás com-
posições podemos objectar o seguinte: assim como não se chama 
um alumno do 2.° ou 3.° anno da Faculdade de Medicina para 
praticar uma operação, também não se deve exigir do alumno 
de uma academia de bellas artes uma composição; quando muito, 
seria razoavel um estudo para composição. 

Além disso, é sabido que as academias não formam os bons ar-
tistas; de modo que, para bem estudar, o alumno deveria ir tra-
balhar de preferencia no atelier de um artista de reconhecido mé-
rito, e especialmente designado pelo governo, si possível fosse. 
Alli, só com a frequência, sem executar cousa alguma, simples-
mente com o auxilio da observação, ganharia mais em um mez 
do que em dois annos de academia. Estudaria a verdade mais por 
intuição que por execução, e apprenderia a representar o que a 
alma sente, não o que suppõe sentir. 

Nas academias o estudo das cores é de mesquinho desenvolvi-
mento ; o alumno apaixona-se por côres quentes ou frias não 
porque as sinta, mas porque as vê usadas com franca acceitação. 
Fica depois sabendo de memoria que o céo, em dia calmo, deve 
ser azul claro com uma pontinha de verde; que na aurora o céo 
avermelha-se na linha do horizonte e tem alguns reflexos de luzes 
brancas denunciativas do sol; que no crepusculo esses reflexos 
devem ser contrastados com luzes azues ou verdes; aprende mais 
que a matta é escura no primeiro plano, amarellada no segundo 
e azulada no horizonte. 

Entrementes passam-se os cinco annos de pensionato. Volta ao 
Brasil. A critica não faz aqui considerações sérias, ou melhor, a 
critica de arte, entre nós, não existe ainda. Se álgum jornal fala 
do novo artista, usa de palavras tão lisonjeiras que quasi sempre 
iedundam em prejuizo do lisongeado. 

Convencido de que é um grande, o recèm-vindo expõe traba-
lhos executados no velho mundo, e alguns, muito poucos, aqui. 
E logo á primeira vista nota-se que pintou uma paisagem bra-
sileira com as côres predilectas de Vandyck, de Tiziano, de Paulo 
Veronese e assim por diante. São essas, naturalmente, côres muito 
bellas. mas numa paysagem nossa não correspondem á realidade. 
E resalta, então, a prova de que o artista não apprendeu a sentir 
as côres; decorou-as, ou melhor, usou-as com a receita na mão 
(como ironicamente se diz nos ateliers). Nada mais verdadeiro, 
pois, do contrario, pintaria paisagens brasileiras com côres bra-
sileiras e não venezianas ou flamengas. 

Deduz-se dahi que a causa de todos os males reside na má edu-
cação do sentimento do artista. Si chamassemos um Dall'Oca 
Bianca, um Mentesi, um Carrière ou um Enjolras, ou todos jun-



tos, para pintar uma paisagem nossa, elles o fariam com cores 
nossas. Porque ? Porque são artistas e sentem a natureza tal qual 
ella é; e diante duma floresta do Amazonas sentiriam que não 
estavam diante da natureza flamenga, pois é sabido qual a diffe-
venç entre o colorido nosso e o europeu. 

Não é, portanto, falta de talento que se faz sentir, e sim a má 
educação desse talento. Si fosse prodigalizada aos principiantes 
uma educação severa como a que costumam dar a si proprios cer-
tos artistas extrangeiros, a nacionalidade da arte no Brasil esta-
ria já adiantada, como succede na Argentina e mesmo no Uru-
guay. E poderíamos, acompanhando com segurança as evoluções 
europeas, ter trabalhos moderníssimos, mas com a indispensável 
característica brasileira. . . 



LOBO DO MAR 
P O R 

SEVERIANO DE M IRANDA 

O illustre advogado, príncipe da tribuna judiciaria e da ele-
gancia dos salões, num gesto que lhe é peculiar e no qual põe 
toda a sua distincção de maneiras, levou o indicador á altura do 
lábio visando afastar para a direita e para a esquerda os fios 
do bigode e, como os não encontrasse, pois se tinha americani-
sado na vespera, ageitou com mãos ambas o pince-nez disfarçan-
do o enleio (só Mademoiselle teve hombriedade para sorrir) e 
sentenciou: 

— Convenhamos, senhores. Um homem para distinguir-se num 
meio estrictamente profissional, fóra do julgamento em grosso 
do grande publico, precisa de uma bagagem de conhecimentos 
que os chamados elcctricos de hoje não podem possuir . . . 

— Perdão, acudiu o sympathico jornalista, a época dos não-
preparados passou e não serei eu quem vá sacudir a poeira em 
que jazem enterrados, victimas das próprias munições que ac-
cumulavam para atirar-nos aos olhos, mas estou convencido de 
que, um ou outro, por fas ou por neías, consegue impôr-se á ad-
miração dos seus mais eruditos collegas. 

— Por exemplo.. . , sempre conseguiu arriscar, com intimo 
desafogo a viuva do general, que até então não tinha vindo á 
tona do assumpto, num grande enervamento por estar em che-
que o seu prestigio de mulher de espirito. 

— Oh! Madame. Não calumnio sem provas. Pela authentici-
dade do facto que vou referir empenho a palavra do meu Di-
rector. 

Todos fizeram o gesto, apenas o gesto de approximar as suas 
cadeiras em signal de attenção expectante, mas a irmã da gene-
rala, sentada ao sofá com o jornalista, enocntrou maneira e en-
sejo de achegar mais as suas ao orador, como mulher de cor-
po- . . da guarda velha, digo, da velha guarda. 

i 



Este, o orador, seguindo a praxe decadente, em desuso mes-
mo, afinou as cordas vocaes em ré bemol, concertando a gargan-
ta, mas desconcertou em seguida porque, com o susto provocado, 
o pomerania de mademoiselle escapou para o jardim. Mademoi-
selle correu alegremente ao seu encalço e o joven tenente julgou 
indeclinável o dever de auxilial-a na captura do intelligente ani-
mal. 

Decorridos alguns minutos durante os quaes os circumstantes 
aguardaram os recemsahidos, aproveitando-os (os minutos) pa-
ra recompor o ambiente, o brilhante periodista, para não prolon-
gar a falsa posição que é regra mathematica nesses e em casos 
mais, atacou o assumpto com emphase e forte colorido: 

— Num meio estrictamente profissional... (Não me furto 
ao prazer de interromper quem está com a palavra para respon-
der á interrogação tacita de alguns leitores curiosos, declarando 
que mademoiselle e o obsequioso tenente não regressaram ao 
salão, árido demais para elles, deixando-se ficar em delicioso 
tête-á-tête no jardim. 

Quanto a Loulou direi que o epitheto de intelligente lhe cabe 
por direito de conquista porque a sua fuga foi premeditada com 
o fim de garantir um merecido habeas-corpus á sua gentil se-
nhora, truc aliás largamente explorado por ambos e de concerto. 
Dirão os senhores exigentes que isso não revela argúcia do ani-
mal e sim educação ou treinamento e que os papagaios também 
fazem cousas muito apreciaveis- Eu volverei em replica, expli-
cando miudamente que a argúcia se manifestou na maneira como 
Loulou apanhou a opportunidade por uma perna, dando ao seu 
susto apparente o aspecto de causa occasional da evasão. 

Tenho provas outras de creação mental do animalzinho e fico 
á disposição dos que se interessarem pelo assumpto, mas por ora 
sou forçado a fechar esta parenthesis já bastante longa, s u f i -
cientemente longa para que mademoiselle leitora consigne tam-
bém o pretexto do seu pomerania). 

— Num meio estrictamente profissional, apartado do pecus 
inconciente, como diria o Dr. Afrânio, e pois de accôrdo com as 
premissas estabelecidas, Jeroboão Villa-Nova, ignorante de todo 
na sua profissão, conseguiu boquiabrir, assombrar litteralmente 
os seus mais eminentes collegas numa questão puramente tech-
nica. 

Jeroboão privava num dos Estados do norte e exercia profi-
cientemente a pratica de banqueiro de jogos de azar. Bafejado 
sempre pela sorte, procurava entretanto prudentemente pôr-se 
em guarda contra a eventualidade de um máo jogo do azar. Re-
.ceiava uma partida ao xadrez, jogo que nunca cultivára por exi-



gir dispêndio de energia mental que elle preferia empregar em 
evital-o. 

De faeto a policia, representando a sociedade, adopta o máo 
costume — a que chamam policia de costumes — de dissecar 
vida alheia, exigindo para qual uma profissão, e por isso Jero-
boão andava a procura de um rotulo. 

A patente de invenção da briosa, forjada para encobrir, já 
quasi denuncia ausência de titulos ao portador e assim resolveu 
Jeroboão entitular-se, intitulando-se qualquer cousa de mais offi-
cial do que guarda nacional.* Sonhava mesmo em envolver-se, 
como num manto de protecção, no panno verde dos resposteiros 
do Estado. 

Dispondo de excellentes amizades, conseguiu, num exame de 
occasião, arrancar um diploma de piloto de longo curso, digni-
dade que passou a figurar, para os seus fins, no seu cartão de 
visita. 

E assim o batel da vida do novel piloto singrou mansamente 
por muito tempo até que appareceu o primeiro rochedo. 

A morte súbita do commandante de um navio e a falta de car-
ta superior constituindo impedimento para que o immediato as-
sumisse immediatamente o cominando, foram bater á porta de 
Jeroboão, único piloto presente na cidade, na occasião, entre os 
registrados na capitania. 

Debalde Jeroboão allegou as excusas mais acceitaveis. O capi-
tão do porto, assediado pelos armadores, intimou-o formalmen-
te, sob as penas da lei, a tomar a direcção do barco que devia 
zarpar nessa mesma noite, com rumo ao sul. 

E foi assim que Jeroboão Villa-Nova, banqueiro de profissão, 
mas marinheiro de primeira viagem, tanto na legitima como na 
segunda accepção do termo, assumiu ás vinte e uma horas desse 
dia as suas elevadas funcções trocando as primeiras impressões 
com o immediato, homenm nascido no mar, sessenta annos atraz. 

Começou por declarar ao seu auxiliar, insinuando delicadeza 
de sentimentos, que, universal que era a sua reputação de pro-
fissional competente, lhe confiava a direcção do seu navio, di-
recção que só não lhe fôra adjudicada officialmente por falta de 
uma formalidade e mais que só o procurasse no caracter de com-
mandante num caso de importancia capital. 

E recolheu-se ao camarote esperando que a sorte que o não 
desamparava, evitasse esse caso de importancia capital. 

*0 A-, rendendo homenagens ao Exercito e á sua 2.a Linha, 
cuja linha actual é de primeira, declara em tempo que as linhas 

<acima foram escriptas antes da reforma da G. N. 



A sorte não lhe falhou, como sempre. A viagem quasi era um 
passatempo nessas condições e, já senhor de si, pensou, durante 
o somno tranquillo, nas gordas propinas com que lhe acenaram 
os armadores perante a sua recusa. 

Além disso o tempo era magnifico. No dia seguinte ao acor-
dar, accôrdou Jeroboão mais uma vez comsigo mesmo que era 
um predestinado da fortuna. E divertiu-se alegremente com os 
passageiros contando anecdotas picarescas, até ás 10 horas da 
noite, hora em que o navio deu entrada no porto immediato. 

Na manhã seguinte Jeroboão entregaria o paquete a um outro 
capitão contractado telegraphicamente e regressaria á sua terra 
despido de responsabilidades e guarnecido de gloria. Um suc-
cesso! 

Antes de mandar parar as machinas, porém, o immediato, 
num requinte de distincção a quem tanto devia em gentileza, in-
terrompeu a palestra do commandante pedindo que lhe indicasse 
com quantos ferros deveria fundear. 

Chegou para Jeroboão o seu momento fatídico. Sem a míni-
ma noção dessa questão eminentemente, visceralmente technica, 
Jeroboão comprehendeu que uma resposta falsa seria a perda de 
todo o seu prestigio alli e algures, seria a derrocada e, appel-
lando para toda a sua finura emquanto vagamente o olhar corria 
o horizonte á busca de uma idéa, retorquiu com firmeza, no tom 
de quem diz a ultima palavra: fundeie com todos! 

Disse e continuou a prosa interrompida, intimamente satis-
feito com a solução vinda do céo, a qual, não precisando núme-
ros não trahia por isso mesmo a sua ignorancia nessa questão 
que Jeroboão percebia ser banal para o ultimo moço do porão. 

Cumpridas as ordens não tardaram os commentarios mais pi-
lhéricos sobre o caso sem precedentes : sob um tempo seguríssi-
mo, um navio fundeado a quatro amarras! 

As tripulações dos barcos ancorados no porto correram ás 
amuradas. Era de morrer de r i r . . . 

Como porém tudo passa, passou também a troça dando lugar 
ao somno reparador em que mergulharam aquellas almas, can-
sadas da faina de um dia exhaustivo. 

E a noite foi povoada de sonhos roseos para todos, como 
acontece quando a gente adormece acalentada pelo mar, ao ba-
louço hypnotico de bordo. 

Súbito, pela madrugada, com surpreza e pânico geraes, um 
ribombo aterrador despertou o porto inteiro. 

O vendaval já se havia installado sem tempo de defeza. O 
tufão impetuoso arrastando a superfície das aguas em turbi-
lhões de vagas colossaes, sacudia os cavernames das frágeis cas-



cas de noz que estalavam como nozes comprimidas numa ala-
vanca de segundo genero. 

O horror pairou no espirito daquella gente, affeita embora ás 
crises epilepticas do mar. 

Todos buscavam um ponto de apoio no sólo fugidio emquan-
to o pensamento subia para os céos. 

Mas, depois da tempestade... o dia amanheceu radioso e 
lindo como uma apotheose! 

Só então, no dominio de si mesmos, os tripulantes do "Cas-
talia" julgaram penetrar o alcance, o descortino do seu capitão e, 
diminuídos pela lembrança de seus risos da vespera, tomados de 
um respeito quasi supersticioso, erguendo hurrahs, carregaram-
n'o em charola, por todo e a todo o vapor, agradecendo com la-
grimas caudalosas a vida que lhes conservára com o seu golpe 
previdente e seguro ao fundear. 

O "Castalia", só, na amplidão do porto, embora avariado, manti-
nha uma nobre attitude de heroe, firme na segurança ferrea das 
suas quatro amarras. 

Os outros navios. . . garraram todos e fundearam para sem-
pre. 



LINGUA VERNACULA 
P O R 

A. CARDOSO FRANCO 

I 

DOUTOR 

Doutor era a designação que, antigamente, a Egreja dava com espe-
cialidade áquelles santos que mais escreveram, e cuja doutrina foi mais 
autorisada e geralmente seguida por muitos séculos. Contam-se quatro 
doutores da Egreja grega, e outros tantos da latina. Posteriormente ao 
duodécimo século deu-se esse nome a vários theologos escholasticos, cujo6 
escriptores são tidos como fontes da verdadeira doutrina christan, com 
um epitheto especifico que denota particularmente em que consistia o 
seu merecimento. Taes são o de angélico (Santo Thomaz de Aquino) ; o 
seráfico (São Boaventura) ; o melífluo (São Bernardo), etc. 

" Santo Agostinho doutor, 
.Teronymo, Ambrosio e Thomaz, 
Meus pilares, 
Servi aqui por meu amor, 
E qual melhor." 

(Gil Vicente, Auto da Alma). 

Modernamente dá-se o titulo de doutor áquelle que cursou e r«cebeu 
solemnemente em uma faculdade universitária o mais e'evado grau aca-
dêmico, pelo qual se lhe concede o direito de trazer a borla e capello, e 
de ensinar a exercer aquella sciencia em que foi graduado; por exem-
plo : doutor em direito, em medicina, em mathematica, em theologia, 
etc. Doutor é também o titulo que se costuma dar ao bacharel formado 
em direito, (Ordenações Affonsinas, Liv. V, Tit. 43), — ao bacharel 
em mathematica, e a todos os facultativos (embora estes sejam habili-
tados pelas esco'as medico cirúrgicas, as quaes não conferem graus aca 
demicos. (Aulete, Dic. Contemporâneo, pag. 560). 

Doutor de gabão ou lareiro, nome que se dá ironicamente ao individuo 
de poucas ou nenhumas lettras, que presume de sábio e experto, que 
falia muito e em tom sentencioso, e quer dar conselhos aos outros, es-
pecialmente em questões forenses. 



" Tal o doutor de Sancho, no banquete 
Da insula bemdita, sem piedade, 
Um depôs do outro, os almejados pratos 
Ao faminto escudeiro denegava. " 

(Garret, D. Branca, C. II, Cap. 9). 

Doutor da mula russa, mau medico, mau advogado, homem que tem 
o grau scientifico, mas que pouco sabe, ou que presume de sábio sem o 
ser; " do que resulta que ha muitos doutores que não são doutos, e muitos 
doutos que não são doutores nem cuidão de sêl-o ". (Roquette e Fonseca, 
Dic. dos synonymos da Lig. Portugueza, pag. 232). 

Bacharel (do latim bacco, baga, e laurus, louros) litteralmente signi-
fica coroado de louros com bagas; nome que se dava outr'óra áquelle 
que tendo cursado quatro annos com approvação qualquer faculdade, re-
cebia o primeiro grau acadêmico; titulo que se dá aos diplomados por 
qualquer escola superior ou gymnasio; por exemplo: bacharel em Scien-
cias naturaes e pharmaceuticas; em philosophia e lettras, em sciencias 
e lettras, etc. 

Bacharel in-utroque jure, nome que se dava aos que tomavam o pri-
meiro grau nas antigas faculdades de direito civil e canonico. 

Na linguagem popular, dá-se por zombaria o nome de bacharel a um 
tagarela, a um palrador insupportavel, que allega muitas razões e nada 
prova. 

" Como será discreto 
Amor não entendido? 
Mas amor bacharel 
Nunca foi amor fino." 

(Escobar, Chrystaes d'Alma, pag. 179) . 

Accusando o recebimento do jornal, que da primeira vez publicou esta 
chronica, disse o estudioso investigador Agenor Silveira, em carta que 
nos dirigiu: 

" Sobre a laurea de bacharel, ha o seguinte em Camões; quando se 
refere o el-rey D. Diniz, o qual fundou a Universidade de Coimbra: 

" Fez primeiro em Coimbra exercitar-se 
O valeroso officio de Minerva, 
E de Hellicona as Musas fez passar-se 
A pisar do Mondego a fértil herva 
Quanto pode de Athenas desejar-se, 
Tendo o soberbo Apollo aqui reserva, 
Aqui as capellas dá tecido de ouro, 
Do baccaro e do sempre verde louro." 

(LUS., c. III, est. 97). 

Commentando Epiphanio Dias esta estrophe: 
"Baccaro é aportuguezamento de baccar ou bacchar (segundo Spren-

gel a Valeriano céltica LINN.), planta a que a antiguidade atribuía 
virtude contra a feitiçaria: 



Pastores, hedra crescentem ornate poetam... 
aut si ultra placitum laudarit, baccare frontem 
cingite, ne vati noceat mala lingua futuro. 

(VIRG. BUC. VII, 25-28). 

F. S. (Faria e Sousa). STORCK pensa, e com razão, que em baccaro-
lauro ha trocadilho com " baca-laureato," isto é " bacharelato". Ainda 
pode-se adduzir o seguinte: as capelias tecidos de ouro são o capello de 
doutor, ou o gorro que o director da Faculdade nos ajusta á cabeça, 
proferindo em seguida o tibi quoque, que tanto confundio, em 1903, um 
<)os nossos prezados collegas de turma." 

I I 

PROFESSOR-CATHEDRATICO-LENTE 

" Professor" é o que ensina uma sciencia, expondo as suas doutrinas 
como próprias, e quasi sempre ostenta seu saber oralmente como parla-
mentar, orador ou tribuno. 

Modelo do genero de " professor" são: Pedro Lessa, Frederico Stei-
del e Reynaldo Porchat nas aulas da Faculdade de Direito de São Paulo. 

"Professor régio" ou "publico", diz-se especialmente do que é no-
meado pelo Governo para reger uma cadeira de instrucção primaria, e 
•como exemplo citamos " O Estudante Alsaciano" de " Coppée", tra-
ducção de Áccacio Antunes que com muita expressão o descreve. 

O " Professor publico" pôde ser também de instrucção secundaria, 
'" verbi-gratia" : 

" O meu paterno avô foi "professor" 
De latim, que ensinou ou bem, ou mal; 
E o materno viveu no seu casal, 
De que ainda agora eu mesmo sou senhor". 

("Abbade de Jazende, Poesias. Tom II — pag. 93") . 

" Cathedratico" é o professor ordinário, proprietário de uma cadeira 
<le uma facilidade ou eschola, em que ensina a sciencia de que está en-
carregado. "Substituto" é o professor extraordinário que professa nas 
faltas ou impedimentos dos cathedraticos, fazendo jús á propriedade 
da cathedra quando vague, ou quando pela antigudiade lhe pertença. 

O " cathedratico", si ensina á moderna, tem o titulo de " professor, 
doutor " ; si professa á antiga dá-se-lhe o nome de " leitor " ou " lente ". 

" Lente" ou " leitor" iitteralmente significa pessoa que lê para outro 
ouvir; éra aquelle que segundo o methodo escholastico, lia ou explicava 
as doutrinas approvadas pelas faculdades ou corporações religiosas, 
•contidas em um compendio, do qual não se afastava. Era o " magister" 
das escholas antigas ". 

" Não vençam logo taes " lentes! " 
Se vierem, sejam mortos; 
Se não, direi que sois tortos 
E do " Correia " parentes ". 

("Fernão Rodrigues, Poesias e Prosas, pag. 19"). 
Também dá-se o nome de " lente" aos professores das escholas nor-

maes ou gymnasios e aos discos de vidro que refrangem os raios lumi-
nosos, se bem que, neste caso, o vocábulo " lente" se origine do latim 

lens " e naquelíe de legens. 



8 PROPHYLAXIA PUBLICA DA SYPHILIS E ENFERMIDADES 
VENEREAS — (communicacion presentada al 2.° Congresso Medico 
Latino Americano) publicado em "Argentina Medica (28-4-904) 16 
pgs. — 1904. 

9 REFORMAS EFFECTUADAS NO HOSPÍCIO NACIONAL DE 
ALIENADOS DO RIO DE JANEIRO — 1905. 

10 FOLIE MANIAQUE-DÉPRESSIVE — (extrait des Annales médico-
psychologiques Mars-Avril 1905) 18 pgs. Paris, L. Maretheux — 1905. 

11 LA PARANOIA LÉGITIME, SON ORIGINE ET NATURE — Rap-
port au XV Congrès international de Medicine ( em collaboração com 
o Prof. Juliano Moreira) Lisbonne — 1906. 

12 CLIMA E DOENÇAS DO BRASIL — (notas escriptas para o Bra-
zilian Year Book de 1908) — 36 pags. — Rio, Imprensa Nacional—1907. 

13 CLIMAT ET MALADIES DU BRÉSIL (extrait des Annales d'Hy-
giene publique et medicine legale — Mai 1908) — 28 pags. Paris, J. B. 
Baillière et Fils — 1908. 

14 T H E CLIMATE AND DISEASE — translated from Portuguese — 
Rio, 1908. 

15 REGULAMENTO PARA O SERVIÇO MEDICO LEGAL DO DIS-
TRICTO FEDERAL (decreto n. 4864 de 15-6-1903) Rio, 1903. 

16 VIOL ET MÉDIUMNITÉ — (extrait des Annales d'Hygiène publique 
et médicine-légale. Août 1909) 15 pgs. Paris, J. B. Baillière et Fils—1909. 

17 LE DIAGNOSTIC DE LA FOLIE MANIAQUE DÉPRESSIVE 
(extrait des Annales medico-psychologiques — Juillet-Août 1910) 12 
pags. Paris, L. Maretheux, 1910. 

18 MEDICINA LEGAL (Elementos de) — 1 vol. in 8.° grande — 532 pgs. 
Rio 1910. A 2." edição é de 1914 e a 3." é de 516 pgs. Rio, Francisco 
Alves & Cia. — 1918. 

19 HYGIENE (Elementos de) 1 vol. in 8." grande 678 pgs. Rio, 1913 — 
A 2° edição é de 717 pgs. — Rio, Francisco Alves & Cia., 1918. 

20 MESURES PRÉVENTIVES CONTRE L'INTRODUCTION DE 
MALADIES CONTAGIEUSES EXOTIQUES — Communication ao 
IVe Congrès international d'Assainissement et Salubrité de l'habita-
tion, Anvers (em collaboração com o dr. Graça Couto) Compte-rendu, 
Anvers, 1914. 

21 NOÇÕES DE HYGIENE PARA USO DAS ESCOLAS (collaboração 
do Dr. Graça Couto) 660 pgs. — Rio, Francisco Alves & Cia. — 1914. 

22 PSYCHO-PATHOLOGIA FORENSE — 379 pgs. — Rio, Francisco 
Alves & Cia. — 1914. 

23 DISCURSO INAUGURAL DE POSSE NA CADEIRA DE HY-
GIENE DA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO 
(1916) — no "Livro jubilar do Prof. Rocha Far ia" — Rio, 1917. 



24 A ESFINGE, romance — Rio, Liv. Francisco Alves, 1." edição 1911 
(432 pgs.), 2.* ed. 1911 (479 pgs.), 3.» edição 1913 (479 pgs.), 4.* ed. 
(7.° milheiro) 1919 (411 pgs.). 

25 LA ESFINGE, traducção hespanhola de Mario (Julio Piquet) — publi-
cada em " La Nacion " de Buenos Ayres, em volume (n. 520) da " Bi-
bliotheca de La Nacion", in 18. — 332 pgs. Buenos Ayres, 1912. 

26 MARIA BONITA, romance sertanejo — Rio, Francisco Alves & Cia. 
1." ed. 1914 (323 pgs.), 2.* ed. 1917 (327 pgs.), 3.* ed. (5.°, 6.» e 7.° 
milheiros) de 1919. 

27 MINHA TERRA E MINHA GENTE — educação civica — 230 pgs. 
— Rio, Livr. Francisco Alves, 1916 (2.' ed., 10.° milheiro de 1916 — 
246 pgs.). 

28 POEIRA DA ESTRADA — 380 pgs. — Rio, Liv. Francisco Alves 

29 TROVAS BRASILEIRAS — (quadras populares collecionadas e pre-
faciadas por A. P.) , 316 pgs. — Rio, Liv. Francisco Alves — 1919. 

30 DISCURSO DE RECEPÇÃO do Sr. Afrânio Peixoto, pelo sr. Ramiz 
Galvão, orador perpetuo, na sessão de 26-7-1919 do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro — 29 pgs. — Rio, Imprensa Nacional — 1919. 

31 A TUBERCULOSE DOS HOSPITAES DO RIO DE JANEIRO 
(numero especial dos "Archivos Brasileiros de Medicina")—Fev. 1913. 

32 FRUTA DO MATO — romance — 393 pgs. — Rio, Liv. Francisco 
Alves — 1920, (appareceu em Dezembro de 1919). 

33 SERVIÇOS MEDICO-LEGAES (Boletim Policial) — Rio, 1907. 
screveu o prefacio do romance " Miss Kate " de Araripe Junior. 

i em collaborado nos " Archivos de Jurisprudência medica e Anthropo-
logia " do Rio : A herança do adultério (contribuição para o estudo de 
uma questão psycho-sociologica) 1898; no "Brasil Medico" do Rio: — 
Coexistência episódica dos delírios persecutório e mystico na melancolia, 
1899, Grandes syndromas mentaes : agitação, depressão e confusão (Formu-
lário pratico do B. M.) 1904; Febre typhoide (Formulário pratico, idem) 
1906; Discurso, proferido na sessão magna da Academia Nacional de Me-
dicina, 1907; A Paranóia e os syndromas paranoides, 1904; Epilepsia (For-
mulário pratico, idem) 1904; Constipação habitual (Formulário pratico, 
idem) 1908 ; Nina Rodrigues, ensaio biographico e critico (Formulário pra-
tico, idem) 1915 ; na " Gazeta Medica da Bahia " : Inspecção do nasopha-
rynge por um novo processo de autopsia, 1901 ; na " Revista da Bahia " : 
Os casamentos pathologicos (lição do curso de medicina publica na 
Faculdade de Direito da Bahia) 1902; "Annales médico-psychologiques" 
de Paris : obras citadas na bibliographia ; " Annales d'hygiène et de médi-
cine légale de Paris : obras citadas na bibliographia ; " Archivos de Crimi-
nologia, Medicina Legal y Psychiatria " : trabalho citado ; " Revista da Fa-
culdade de Recife" : O projecto do Codigo Civil Brasileiro e Medicina 
legal (notas sobre os arts. 257 e 259) 1904, incluído nas publicações da 
Commissão Parlamentar do Codigo Civil; "Jornal do Commercio " : De-

— 1918. 



feza social contra a tuberculose (relatorio ao 2." Congresso Medico Latino 
Americano de Buenos Ayres) 28-4-1904; "Argentina Medica": trabalho 
citado; " Revista da Academia BriasíHaira de Letras " : Vocabulario medico 

popular do Brasil, vol. 8.°'ipag. 327 (1912), Superstições populares relativas 
á saudc, doença c morte, voJ.10°ipag. 231 (1912), Discurso de elogio de Eu-
clydes da Cunha,vcft. 7." pag. 16S ; Discurso de recepção de Oswaldo Cruz, 
vol. 11.°, pag. 127; Fruta do Mato, conto vol. 4.°, pag. 313 (terá o titulo de 
"Fruta brava" ,para não confundir com o romance de igual titulo), 
Elogio de Xantipa vol. 11.° pag. 1, Lembrança de Aluisio Azevedo, vol. 12.°, 
pg. 311; " Archivos Brasileiros de Medicina": trabalho citado; " Annaes 
da Faculdade de Medicina do R io" : O problema sanitario da Amazônia 
1917, 1.° vol. pag. 64; Curso de medicina publica, pag. 477; "Revista do 
Brasil", (S. Paulo) ; Paixão c gloria de Castro Alves, n. 23, Parabolas, n. 
25, A educação c a defesa nacional, n. 27, O problema sanitario da Ama-
zônia, n. 28, O saneamento do Brasil (discurso), n. 29, A antiga c a nova 
medicina: a hygiene, n. 32, O ensino da linguagem, n. 32, Educação e sanea-
mento, n. 33, Outros males, n. 35; " A Bahia": A um morto (depois 
de ouvir insultos á memoria de Moreira Cesar) é a estreia em 1897, Os 
novos em litteratura 1897 (pseudonymo Jap) ; "Diário da Bahia" : Morte, 
conto philosophico, 1897; " A Atlantida ", Lisboa: Judith ou a gratidão do 
povo, conto, 1915, "Revista de Sciencias, Letras e Artes de Campinas": 
Guerra aos homens (sainete em 1 acto, representado no Theatro Municipal 
do Rio, em S. Paulo e varias cidades), n. 42, 1916; "Revista Americana": 
Aspectos do humour na litteratura nacional, Novembro, 1916, pag. 30, 
Comparações, Abril 1917, pag. 18, Recepção de Osivaldo Cruz (discurso) 
Julho-Agosto 1913 pg. 20; " A Escola Pr imaria" : A Educação Nacional 
(conferencia na Liga de Defesa Nacional), Rio 1917-1918, pag. 58; O ensino 
da linguagem (conferencia pedagógica na Bibliotheca Nacional), Rio 1917-
1918 e muitos artigos nessa revista, em 1917, 1918 e 1919; " Almanack Gar-
n i e r " : Academia de Medicina (1909), Doença ou moléstia? (1914). 

O seu retrato tem sido reproduzido em varias revistas illustradas, em 
cartão postal e no livro " Le Brésil Contemporain", 3 ème tome. 

FONTES PARA O ESTUDO CRITICO 

1 Araripe Junior — Revista da Academia Brasileira de Letras n. 7 
(discurso). 

2 José Veríssimo — Estudos de litteratura brasileira, vol. IV pag. 265; 
Revista Americana, anno 3.°, ns. 5-6 (pag. 499) ; La Revista de Ame-
rica, Paris, Junho 1912. 

3 João do Rio — Momento litterario, pag. 299. 
4 Souza Bandeira—Paginas litterarias, pag. 61; Almanack Garnier (1914) 

pag. 242. 
5 João Ribeiro — Revista do Brasil, vol. III n. 9, pag. 51. 
6 João Köpke — Revista do Brasil ns. 6 e 7. 









7 José Maria Bello — Estudos criticos, pag. 33. 
8 Pereira de Carvalho — Os membros da Academia Brasileira em 1915. 
9 Revista do Brasil n. 38 — Bibliographia. 

10 Ramiz Galvão — Discurso de recepção no Instituto Historico e Geo-
graphico Brasileiro — 1919. 

11 Dr. P. Rovelly — Le Brésil Contemporain, 3.° vol. 
12 Fernandes Costa —Afrânio Peixoto e a sua obra. 
13 Jackson de Figueiredo •— Revista do Brasil ns. 51, 52 e 53. 
14 Medeiros e Albuquerque — " A Noticia" de 24-9-911. 
15 Constâncio Alves — "Jornal do Commercio" de 17-8-911. 

Pronunciaram-se também sobre o valor da obra litteraria de Afrânio 
Peixoto: Mario de Alencar, Agenor de Roure, Paulo Barreto, Osorio Duque 
Estrada, D. Julia Lopes de Almeida, Teotonio Freire, Joaquim Eulálio. 
Alaor Prata, João Luso, Gilberto Amado, Fran Paxeco, Rodrigues de Car-
valho, Tristão da Cunha e D. Maria Amalia Vaz de Carvalho. 

NOTICIA BIOGRAPHICA E SUBSÍDIOS PARA UM ESTUDO 
CRITICO 

Apezar do artificio de que revestiu a sua obra de estreia, no aspecto 
externo da edição, á guisa de missal, assimilando estylo litúrgico, de im-
pressão polychromica,; Imáo grado1 a tendeiicia manifesta para seguir a feição 
symíbolista de Rimbaud, Mallarmé, René Ghil, e o culto de adoração tribu-
tado, na dedicatória, a D'Annunzio, Maeterlinck e Eugénio de Castro; 
despertou a attenção da critica o symbolo trágico de Juilio Afrânio—"Rosa 
mystica " — primeira parte de um hymnario. Araripe Júnior e José Verís-
simo descortinaram o valor do estreiante, atravez de tantos disfarces, e 
vaticinaram o successo que se verificou. 

O autor abandonou o genero litterario durante um decennio, lapso de 
tempo que medeia entre a publicação de "Rosa mystica" (1900) e o anno 
em que escreveu o romance " A esfinge" (editado em 1911). 

Antes de apparecer o symíbolo trágico, escreveu em " A Bahia" (A um 
morto, a proposito de Moreira Cesar, trucidado em Canudos) e no "Diário 
da Bahia" (Os novos cm litteratura, artigos e Morte, conto philosophico). 

A partir de 1900 mudou de rumo e dedicou-se exclusivamente á sciencia, 
emiprehendemdo estudos de psychiatria e medicina legal e escrevendo ar-
tigos, monographias e obras varias. 

Nasceu Julio Afrânio Peixoto em Lençóes, chapada diamantina, no 
sertão da Bahia, de que conservou as reminiscências no romance " A es-
finge ", principalmente na evocação do Barro Branco, sitio proximo da 
cidade de Lençóes. 

Criou-se no rio Pardo, município de Cannavieiras, littoral do sul da 
Bahia, na fazenda da Bôa Vista (Jacarandá), também por elle descripta 
em " Maria Bonita ". 
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De Cannavieiras se occupa o romancista em "Fruta do Mato". 
Transferiu-se para a capital do Estado, afim de completar os estudos 

preparatórios no collegio Florêncio, onde os concluiu em dous annos, 
obtendo notas plenas e distinctas e as honras de alumno laureado. 

Em 1892, com 16 annos de idade, matriculou-se na Faculdade de Medicina 
da Bahia e terminou o curso em 1897, sempre approvado com as mesmas 
notas. 

A sua these inaugural de que não logrei um exemplar, versou sobre 
" Epilepsia e crime". Deve ser um trabalho de valor, porque mereceu as 
honras de reedição onze annos depois, com um prefacio dos Profs. Njna 
Rodrigues e Juliano Moreira. 

Para o provimento no posto de socio effectivo da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia da Bahia, escreveu em 1897 uma memoria, ainda inédita, sobre 
a epigraphe " Epilepsia e consciência". 

Obteve, por concurso, a nomeação de preparador da cadeira de medicina 
legal, no seu Estado, sendo no anno seguinte (1901) distinguido com a 
designação para reger a cadeira de medicina publica na Faculdade Livre 
de Direito de S. Salvador. 

Ao chegar ao Rio de Janeiro, em 1903, foi nomeado inspector sanitario, 
admittido como membro da Academia Nacional de Medicina e logo após 
director do Hospício Nacional de Alienados, cargo por elle desempenha-
do até 1905, quando emprehendeu a primeira viagem á Europa. 

Ao regressar, um anno depois, ao Brasil, inscreveu-se em um concurso 
na Faculdade de Medicina do Rio e obteve o logar de professor substituto 
das cadeiras de hygiene e medicina legal. 

De 1907 a 1911 exerceu o cargo de director do serviço medico legal da 
policia, com interrupção dos annos de 1909 e 1910, quando se ausentou 
novamento do paiz, viajando pela Grécia, Egypto, Palestina, Balkans e 
Asia Menor. 

Eleito na vaga de Euclydes da Cunha, em 1910, para a Academia Bra-
sileira de Letras,, tomou posse a 15 de Agosto do anno seguinte, pronun-
ciando um magnifico discurso de elogio ao seu antecessor. 

Nessa occasião Araripe Júnior estabeleceu o confronto entre a alma de 
barbaro, constituição dionysiaca do autor de " Os sertões" e o espirito 
super-civilisado, de feição apollinea do elegante e apurado romancista da 
" Fruta do mato ". 

Visitou pela terceira vez a Europa de 1912 a 1913 e exerceu o cargo de 
director da Escola Normal do Rio, de 1915 a 1916. 

Actualmente é professor da Faculdade de Sciencias Jurídicas e Sociaes 
do Rio, desde 1915, lente cathedratico de hygiene, por accesso, da Facul-
dade de Medicina, desde 1916 e occupou o logar de director geral da 
Instrucção Publica do Districto Federal, em 1917. 

A sua obra litteraria, alem do mencionado livro de estreia, compõe-se 
de tres romances: " A Esfinge" '(1911), "Maria Bonita" (1914) e "Fruta 
do mato" (1920); "Minha terra e minha gente" (1916) livro de educação 



cívica, "Poeira da estrada" (1918) ensaios críticos e de historia e "Trovas 
populares brasileiras" (1919). 

Como romancista excelle o seu valor, reunindo um conjuncto de quali-
dades preciosas que o caracterisam como um dos melhores escriptores no 
genero, entre os que tem possuido o Brasil. A sua capacidade de observação 
é perfeita, o estudo da psychologia dos personagens manifesta o exacto 
conhecimento da alma humana, adquirido pelo autor no estudo das funcções 
cerebraes e dos desequilíbrios do systema nervoso, sem exhibir erudição, 
pois o romancista é sobrio e discreto, incapaz de descambar para a expo-
sição de casos clínicos ou de analysar phenomenos teratologicos, consen-
tâneos com as monographias scientificas. 

Elie expõe os personagens dos seus romances com extrema naturalidade, 
sem diagnósticos moraes, deixando ao leitor o trabalho de definir e clas-
sificar os typos. Não intervem outrosim na acção dos comparsas e prota-
gonistas; deixa-os sob a influencia do livre arbítrio, assumindo a attitude 
de narrar episodios e expôr incidentes, sem lhes emprestar um determinismo 
psychico adrede concebido nem intervir com methodos de demonstração, 
como procederia um professor em um curso de psychologia. Não se destaca 
o preparo scientifico do autor, nem se adivinha o intuito de defender 
theses esboçadas; tem-se a impressão da realidade e não se descobrem 
artifícios. 

A Lúcia de " A Esfinge", a Maria, como a Joanninha da " Fruta do 
Mato" se encontram por esse mundo alem; não são creaturas inventadas 
para elemento de prova de concepções theoricas. 

Os principaes typos femininos dos romances de Afrânio Peixoto, excepto 
Luizinha e outros em plano secundário, são diabolicos, apresentam o ata-
vismo condensado da seducção de Eva no Eden, exercem sobre os homens 
que os cortejam, uma poderosa acção hypnotica de domínio. O homem é 
sempre fraco e se deixa vencer e subjugar, como aliás se verifica, em notá-
vel maioria, no mundo real. 

Mas, para o romancista brasileiro a mulher conserva sempre um resíduo 
de fel, de substancia toxica, sob a apparencia enganadora de um ente 
fraco e bello, a despertar sympathia e conquistar admiração. 

Apresentarei melhor o typo feminino de Afrânio Peixoto em um estudo 
sobre a evolução do romance no Brasil, e, então, examinarei em detalhe o 
valor inestimável de suas producções novellisticas. 

Sinto verdadeira attracção para emprehender a apreciação critica da 
obra desse distincto e vibrante escriptor. 

Por agora, ao lado dos predicados que salientei, devo mencionar a pre-
cisão do seu estylo, a sobriedade das narrativas e descripções e a justa 
harmonia que predomina em suas composições, abrangendo todas as moda-
lidades, quer na parte estatística, quer no aspecto dynamico da obra. 

Foi providencial a mudança de orientação no escriptor que não nos pro-
porcionaria nunca os tres livros citados, si persistisse em completar a tetra-
logia do hymnario que comprehenderia ainda o " Myrto Enamorado ", " Liz 



Iimpollluto" e " Loiro fructescente ". O Julio Afrânio desviou-se a tempo 
da vereda do symbolismo e parece até, embora sem razão, haver renegado 
a producção da primeira phase, porquanto não publicou os volumes pro-
mettidos das paraholas mysticas " Caiminho da morte", outro synibolo 
trágico " Os guias", e adoptou nome litterario diverso: — Afrânio 
Peixoto. 

" Minha (terra e minha gente " é um livro sincero em que o autor, sem 
intuitos demolidores ou manifestações pessimistas, aponta aos adolescentes 
as nossas imperfeições, combate os nossos erros e destróe os preconceitos 
dos que entoam hymnos e tecem lôas a tudo o que concerne ao Brasil, 
incutindo nos leitores noção da verdade e invocando a instrucção e o civismo 
bem comprehendidos como meios seguros para regenerar o paiz. Prende 
os sentimentos nacionalistasá tradição, base indispensável para estabelecer 
o caracter de um povo, e firma, na íparte doutrinaria do livro, os princípios 
que nos devem guiar para alcançarmos o futuro digno da patria brasileira. 

Essa tentativa honesta despertou celeuma entre os professores que lou-
vam, com exaggerado optimismo, as grandezas do presente e a fatalidade 
do destino glorioso. João Kõpke, o velho educador, poz-se na vanguarda e 
profligou a tentativa do autor, redigindo artigos de critica severa publi-
cados na " Revista do Brasil". João Ribeiro, outro pedagogista de reconhe-
cido valor, defendeu o livro e os intuitos do autor. 

Em " Poeira da estrada " reuniu Afrânio Peixoto os discursos pronun-
ciados na Academia Brasileira de Letras, de elogio a Euclydes da Cunha 
e de recepção de Oswaldo Cruz, e alguns ensaios recolhidos de collaboração 
em revistas litterarias. 

O autor possúe a faculdade da comprehensão exacta e precisa dos themas 
que aborda em seus estudos; revela, alem disso, notável capacidade critica, 
de synthese e analyse, e sabe exprimir, com justos conceitos e termos ade-
quados, o que pensa. São os predicados indispensáveis a esse genero de 
trabalho. 

Seja no tríptico do "Elogio de Xantipa ", ou nos "Aspectos do humour" 
na Litteratura Nacional; seja na " Educação nacional" ou na " Paixão e 
gloria de Castro Alves " e ainda nos doze capítulos restantes do volume; 
encontra-se muito cabedal instructivo, grande messe de ideias proveitosas 
e de provas de erudição. 

" Trovas brasileiras" representam uma contribuição para o estudo do 
nosso folk-lorc, o qual ainda conta escasso numero de cultores. 

A exemplo do que fizeram Agostinho de Campos e Alberto d'01iveira. 
em Portugal, Afrânio Peixoto procedeu á pesquiza peciente das quadras 
populares brasileiras e as enfeixou em volume, devidamente classificadas 
e precedidas de um prefacio explicativo da importancia do assumpto e da 
diíficuldade em colligir o material esparso, seleccionando com critério o 
conteúdo do livro. 

Na parte scientifica, pondo de parte os artigos, extractos de revistas e 
folhetos mencionados na 'bibliographia, deve-se destacar: " Epilepsia e 



crime", " Manual de thanatoscopia judiciaria", " Clima e doenças do 
Brasil ", " Medicina legal ", " Hygiene ", '* Noções de hygiene para uso das 
escolas " e " Psycho-ipathalogia forense ". 

Classiificam-se os seus trabalhos, como se deprehende dos titulos, em 
estudos de medicina legal e de hygiene. 

Sem me referir á these inaugural, pois não a conheço, devo primeiro citar 
o manual destinado ao estudo da morte, segundo as exigencias do nosso 
codigo, destinado ao uso de magistrados, peritos e médicos. 

O autor apresenta os caracteres distinctos entre a morte real e apparente, 
• firmando os signaes e phenotnenos para o reconhecimento dos cadaveres; 
estuda a thanatognose, classifica os generos de morte e ensina a se proce-
der ao corpo de delicto em todos os casos apreciados. 

" Medicina legal" é um livro didáctico, destinado aos alumnos das escolas 
de medicina e direito. 

Encontra-se mais generalidade de assumpto em " Psycho-pathologia fo-
rense " onde o autor faz o estudo da responsabilidade criminal, de semiolo-
gia mental e de psychiatria, caracterisando todos os casos de desordens 
nas funcções cerebraes e classificando as moléstias mentaes. 

O trabalho sobre hygiene, ao alcance da minha comprehensão e corres-
pondendo á minha predilecção de estudos, representa um poderoso esforço 
de synthese em que o autor aborda com discernimento e proficiência to-
dos os ramos da vasta e complexa sciencia applicada que abrange um 
conjunto numeroso de conhecimentos da physica terrestre em todas as 
subdivisões. 

O professor emerito, tão justamente applaudido no mundo scintifico como 
no litterario, tirou o máximo proveito do programma traçado e cumpriu 
galhardamente a tarefa. O livro é bem escripto, revela erudição natural, 6 
subordinado a um methodo impeccavel e preenche de modo cabal o fim a 
que se destina. 

Como esse, todos os estudos de Afrânio são interessantes e proveitosos. 
O dr. Afrânio Peixoto, como medico e professor, tem prestado relevantes 

serviços ao paiz, contribuindo para nos elevar no conceito alheio, haja vista 
o pronunciamento sincero de Fernandes Costa perante a " Academia das 
Sciencias de Lisboa " ; e principalmente para educar a mocidade e collabo-
rar nos magnos problemas nacionaes de instrueção e hvgiene. 

O sympathico e talentoso escriptor é um nacionalista, na verdadeira 
accepção do vocábulo. Como romancista, empresta a sua faculdade de 
psychologo arguto, o seu espirito de observador justo e escrupuloso e o 
brilhante estylo descriptivo que lhe é peculiar, na composição de romances 
de vida regional e de um naturalismo sobrio e sadio, de bom gosto. O cara-
cter regionalista dos seus romances avigora o cunho de nacionalismo da 
litteratura contemporânea. 

Assim também se define a acção do homem na vida publica, na qualidade 
de pedagogista, critico, hygienista e publicista. 



O folheto de Fernandes Costa nos transmitte a noticia, que eu já havia 
lido algures, de que o prestimoso intellectual tem em preparo, " para breve 
publicação, uma vasta Anthologia Brasileira, em numerosos volumes, dos 
quaes já tem prompto o primeiro, relativo aos dous Bonifacios, e em via 
de execução muitos outros." 

De algumas centenas, ou milhares de homens de valor como Julio Afrânio 
Peixoto, carece o nosso paiz, para accelerar a marcha do seu progresso. 

SUMMARIO PARA UM ESTUDO COMPLETO 

Em contacto com o sertão— Do infante ao adolescente— A sua brilhante 
figura nos estudos — Iniciação litteraria — Influencia dos symbolistas e 
das novidades — O psychiatra e o medico legista — Carreira rapida e 
fulgurante — O hygienista — Como educador — A feição e o valor dos 
romances de Afrânio Peixoto na litteratura brasileira — Os ensaios e 
estudos de um erudito e talentoso escriptor — Nacionalismo e regiona-
lismo. — A anthologia brasileira. 

ARTHUR MOTTA 



AMORES DE GENTE NOVA — 
Raul de Azevedo — Typ. "A Edi-
tora, Ltda." — Lisboa, 1916. 

Um romance com tres casa-
mentos e um obito, convenhamos 
que não é bem um romance, senão 
tres, a menos que seja uma chro-
nica mundana ou boletim demo-
graphico. Entre tanto , "Amores de 
gente nova" é a historia assim 
romanceada, a que não ficava mall 
o velho t i tulo: — "Tres casamen-
tos felizes". 

Bello livro. Bello no aspecto, 
na confecção typographica e no 
venturoso desenrolar dos episo-
dios, acolchetados por notas mui-
to typicas, muito característ icas 
da acção e do meio. Passa-se no 
Rio e estende-se a té a Europa. 
Disso não ha que duvidar. 

Lá está a paginas tantas aquel-
Ja documentação indiscutível: 

"Os garotos apregoavam "Cor-
reio da Manhã", "Paiz", "Gazeta", 
"Jornal do Brasil", " Jorna l do 
C o m m e r c i o . . . " 

Referencias também a Alberto 
de Oliveira, Bilac, Afrânio, Coe-
lho Neto não deixam duvidas. Es-
tamos no Rio, assim como depois, 
aos nomes de Paris, Berlim, 
Karlsbad, como , Nice, In ter laken 
nos certificamos de que viajamos 

a Europa, viagem de núpcias, 
apressada portanto, pa ra que de 
tudo restem os nomes apenas e 
nomes sacramentalmente os mes-
mos de todas as viagens á Eu-
ropa. 

Se a um romance bastasse cor-
recção de l inguagem, seria talvez 
este um bom romance. Com toda 
a emphase, assim começa, em 
phrase a que se não pôde negar 
grammat ica : 

"Morena e alta, d 'uma elegan-
cia espontanea e requintada, f ina 
e esguia, com uns géstos morosos 
de fidalga estirpe, Lina Rosa pos-
suía a linha suprema da distinc-
ção r a ra" . Se tem grammatica, 
não fa l t a rá quem a f f i rme que 
"tem estylo". . . 

"Amores da gente nova" tem, 
entretanto, coisa mais interessan-
te : duas conferencias no salão do 
"Jorna l do Commercio" e um so-
neto de Bilac. E', decerto, para a 
nota local, com muito engenho, 
sem duvida. 

De resto, a ar te do sr. Raul de 
Azevedo 'apresenta aspectos dignos 
de nota. As suas imagens, vivas 
e novas, se medem por esta que 
é um padrão: — "Na vida tudo 
é f i t a . . . " A's vezes, para Minis-
t r a r uma scena, lembra um porme-



nor pert inente, que fica em sus-
penso a meio da nar ra t iva : — 
"A chuva tambori lava lá fó ra . . . " 

Não esqueçamos que o livro, 
depois dos tres casamentos, ter-
mina com um obito. Lina Rosa, 
que se casára com P,g,ulo Gustavo, 
assim como Sinhásinha com o 
dr . Godinho e Olga com o Silves-
tre, succumbe a um edema de 
Bacedon. . . Porque? Segredos da 
na tura , ainda não penetrados pe-
la sciencia. 

TERRA CATHARINENSE-Chris-
pim Mira — Liv. Moderna — Flo-
rianopolis. 

Interessantíssimo estudo sobre 
o Estado de Santa Catharina, 
abrangendo não só a feição poli-
tica dessa circumscripção como a 
physica, a histórica e a social. C. 
M. revela-se um escriptor supe-
r iormente dotado de qualidades 
raras , embora sem requintes de 
lingua. 

Seu estylo é expontâneo, desa-
taviado, mas vivo e correntio co-
mo a agua dos corregos que saem 
das mattas . Noutro numero da 
Revista transcreveremos um capí-
tulo do seu livro sobre o folk-lore, 
deveras interessante, qualidade, 
aliás de que elle impregna toda a 
obra. A proposito da fundação da 
ant iga Desterro conta o A. a t ra-
gedia horrivel que poz fim á 
vida do seu povoador, Dias Vellho, 
um paulista de Santos. Velho 
fôra para lá com a familia, mulher 
e quatro filhos, mais um compa-
nheiro branco, José Tinoco, 500 
Índios mansos e dois jesuítas. E 
teve occasião, certa vez, de re-

pellir a tr ipulação dum corsário 
hollandez, commandado por Ro-
berto Lewis, e fundeado, por mo-
tivo de tempestade, em Canas-
vieiras, apoderando-se do carre-
gamento de prata que elle trazia. 
Veiu dahi sua desgraça. Lewis, 
sequioso de vingança, voltou em 
1867 e atacou o redueto, sendo 
repelllido. Noite alta, porém, re-
novou o ataque e conseguiu, de 
surpresa, aprisionar o colonista. 

"O que então se passou é de 
pungente recordação. Tres fiilhas 
de Dias Velho são trazidas, de 
rasto, á capella por elle construída 
no lugar onde é hoje a cathedral 
de Florianopolis" e alli entregues 
á ferocidade dos marinheiros. 
Dias Velho, amarrado num poste, 
assiste á scena horrorosa das fi-
lhas violadas pela m a r u j a vinolen-
t a . . . Depois, cae sob os golpes 
dos bandidos." 

ROGÉRIO — Orris Soares — Dra-
ma em 3 actos — Imprensa Offi-
cial — Parahyba, 1920. 

O sr. Orris Soares nos envia 
da Parahyba, onde o fez impri-
mir na typographia official, um 
drama russo, em tres actos. Depois 
da guerra e da revolução de Le-
nine, appareceu na l i te ra tura esse 
novo genero, quasi sem escola — 
o drama r u s s o . . . O sr. Orris, 
joven de talento, é de sua época 
e dahi o sacrificar impiedosamente 
todos os Romanoff , todos os bur-
guezes e patrões, muito embora 
na Parahyba não seja isso das 
empresas mais fáceis. 

E ' lamentavel que o faça tão 
gratui tamente, quando não fal-



ta r iam motivos toleráveis para 
manifestação de suas boas qua-
lidades artísticas, que as tem em 
escala aproveitave'1. Não deixa de 
ser ridículo que num pequeno e 
modesto Estado do Brasil, de todo 
afastado das agitações sociaes des-
tes dias, i r rompam os românticos 
srs. Rogério, Manfredo, Emilio 
e Tanio o invectivar a guarda im-
perial, o burguez carniceiro da 
esquina e outras phantasmagorias 
absolutamente infundadas além 
Capiberibe, bem como Deboras e 
Malvinas, t i rantes á andaluza, a 
conspirar pelos opprimidos, ao 
rebentar de paixões sanguinolen-
tas e vaporosos amores mais ou 
menos mal correspondidos. Tudo 
com muita pança extripada, muito 
vinho impossível a menos que seja 
o de cajíi, espiões, t rahidores, e 
ca terva . . . Lamentavel. 

De par com seus defeitos de 
linguagem e da technica, seus in-
considerados arrojos, o auctor nos 
dará ainda obra menos incon-
sistente e artificial, com raizes 
na observação própria e no meio, 
em que tantos e tantos themas 
dramaticos deva encontrar . Lem-
bre-se ellle do nosso grande Mar-
t ins Pena, de memoria tão cara 
aos nossos patrícios do Norte e, 
de fu turo , deixe em paz os cos-
sacos e a revolução universal. 

DA EDUCAÇÃO PHYSICA—AN-
TINÜOS — Fernando de Azeve-
do — IVeizflog Irmãos — S. Pau-
lo, 1920. 

A idéa da nossa rehabili tação 
engenica dá um largo passo com 
a publicação destes dois excellen-

tes livros. Nelles se desenvolve a 
idéa mais sensata que existe a 
respeito da cuiltura physica: o 
corpo humano é o melhor dos 
apparelhos de gymnastica. Está 
na comprehensão deste luminoso 
principio o segredo da Grécia e, 
esporadicamente, hoje, o segredo 
dos métodos harmonicos que fa-
zem não athletas, essas grosseiras 
hypertrophias musculares, mas 
homens ao molde grego. Lá, a cul-
t u r a do corpo ia de par com a do 
espirito. Eurípedes levantava co-
roas nos Jogos Olympicos e ao 
mesmo tempo compunha a "Ephi-
genia". Platão, antes de banque-
tear a humanidade com suas idéas 
filosoficas, ganhava pareôs no es-
tádio. O celebre Milon de Crotona 
erguia um boi na unha mas não 
fal tava a uma lição de Pythago-
ras. E' a res tauração disso que 
visa o A. Não quer nem cabeças 
monstruosas, desservidas de mus-
culos, nem musculos empelotados 
com microcephalia por cima. E 
lança á publicidade a primeira 
obra séria, bem escripta, ponde-
rada, intelligente que no Brasil 
jamais se escreveu sobre o assum-
pto. Não cabe nesta noticia uma 
apreciação extensa dos dois ex-
cellentes livros, mas cabem pal-
mas e bravos á magnifica reali-
sação de Fernando de Azevedo. 
Elie dá ao publico, sem nenhum 
favor, o melhor livro da época, 
o livro mais precioso e mais capaz 
de excellentes fruetos. Não ha 
quem, lendo-o, não sáia fanat i -
sado pelo grande ideal da bellleza, 
da força e da saúde. A edição é 
primorosa — a mais bem feita 
de quantas hão apparecido ulti-



mamente. Il lustrou-a Rasmus-
sen, um ar t is ta completo, cu ja 
presença entre nós nos enche de 
orgulho. 

Si tivessemos cada anno um li-
vro assim, um só que fosse! . . . 

QUANDO O BRASIL AMANHE-
CIA — Alberto Rangel — A. M. 
Teixeira — Lisboa, 1919. 

Abre o livro um prefacio onde 
o A. defende a sua maneira de 
estylisar a lingua, replicando as-
sim ás restricçcves que lhe tem 
feito a critica. Tem razão o A. 
como tem razão a critica. "Es t 
modus in rebus" . O seu proces-
so é valioso, é bello, até o ponto 
em que, não caindo em excesso, 
não perturba a fácil t ransmissão 
do pensamento; desse ponto em 
diante, si sacrifica a clareza, o 
processo torna-se máo, e feio. A 
linguagem escripta é um meio de 
transmit t i r ao leitor as sensações 
do au to r ; e tanto mais perfeita 
se faz esta transmissão, tan to 
mais perfei to o estylo. Porque 
o estylo é um meio e não um 
fim. O fim é transmit t i r idéas. 
Quem diz: o homem é mortal, usa 
d'um melhor estylo do que quem 
diz: o bipede implume contingen-
cia-se numa thano-fata l idade. 
Mas o caso de A. Rangel não 
é este esquenta—cabeça de máo 
gosto. Senhor dum opulento vo-
cabulário, e dum espirito onde a 
cultura das artes e das sciencias 
desabrocharam todas as flores, 
elle tira patido de um e de outra, 
conjungando-os, fundindo-os num 
luminoso jacto de impressionismo 
scientifico e literário a um tempo. 
A sua cultura mathematica, por 

exemplo, revê em innumeras phra-
ses. Ora, essa forma de impres-
sionismo é um processo como ou-
t ro qualquer; e bom, e excellente, 
si o autor o usa no gráo de equi-
líbrio e medida que é o segredo 
de tudo. Essa medida possue-a A. 
Rangel. Demonstra-o sobejamente 
este novo livro, onde se estudam, 
menos sob a forma estricta de 
contos que sob a de "manchas" 
ou "p'ochades" impressionistas, 
aspectos, homens e coisas do Bra-
sil colonial. Desde o primeiro 
monjolo até o sino de Iguatemy, 
do vôo de Gusmão até o tombo de 
Pedro I, não ha aspecto pit tores-
co da madrugada brasileira que 
não reviva nesse livro, sempre in-
tegrado no ambiente geral. 

Opera assim como o mais pre-
cioso dos guias. Conduz-nos a t ra-
vez do passado, evoca-lhe os lan-
ces mais curiosos, apresenta-nos 
aos homens, explica-os, commen-
ta-os, desenreda os factos a prin-
cipio incomprehensiveis, mostra-
lhes a lógica, illumina-os. Quem 
conhece o Brasil atravez de com-
pêndios de historia, insulsos e 
ineptos, na maioria, fica maravi-
lhado quando um autor destes o 
insinua e o mostra como real-
mente foi. O Brasil é uma paisa-
gem sobre a qual ha relatorios. 
Com A. Rangel surgem os primei-
ros quadros, vivos, vigorosos, on-
de, em vez de relatada, a paisa-
gem é pintada. 

Consegue, assim, o seu livro ser 
uma rica, uma esplendida expo-
sição de pintura impressionista 
retrospectiva. 



cura sophismar a realidade ou encaral-a 
com uma pilhéria ou uma ironia. 

Porque isto? Pela mais positiva das 
razões. 

Porque durante um século inteiro um 
systema completo, integral e perfei to de 
educação, o mais admiravel do mundo, 
superior ao de qualquer outro paiz, ap-
pliçado á massa toda da população alle-
man, plasmou a intelligencia desse povo 
ineguavelmente, tornando-a o mais per-
feito instrumento scientifico. 

Em consequência disso o trabalho e a 
producção intellectual allemães são muito 
mais intensos que em qualquer outro paiz. 
Em 1913, por exemplo, o ultimo antes da 
guerra, publicaram-se nos Estados Unidos 
12.230 livros, na Ingla ter ra 12.379, r.a 
França 10.758 e na Allemanha 35.078 1 

Quer dizer que a Al lemanha intelle-
ctualmente produz tanto como os t res 
mais adiantados paizes do mundo som-
madós, isto é, os Estados Unidos, a In-
glaterra e a Frar.ça. 

Emquanto outros povos hesitam, duvi-
dam ,vacillam, o allemão observa, racifo-
cina, medita, estuda e age com methodo, 
calma, ordem e segurança. 

Ha 70 annos atrás, o mais patriota dos 
frar.cezes, Jean Maçé, possuído do sen-
t imento da grandeza intellectual da Alle-
manha, dizia em 1862: " N a ar te na 
»ciência, na historia, na philosophia, os 
allemães esmiuçaram todas as questões. 
Ha tr inta annos, pelo menos, elles nos 
ganharam a dianteira, sem que nós te-
nhamos bem consciência disso. Elles çs-
palharam sobre as camadas inferiores do 
povo allemão ondas de conhecimentos, que 

A Al lemanha é no mundo o paiz em 
que a cultura scientifiica está mais dif-
fund ida . e desenvolvida. O povo allemão 
tem preparo scientifiico superior a qual-
quer outro do mundo. A sciencia não tem 
nacionalidade, é ccwnmum a todos os po-
vos, mas está muito mais espalhada na 
Allemanha que em qualquer outro povo. 
A Allemanha, graças ao seu preparo scien-
tifico, venceu todos os povos na luta eco-
nomica e não venceu na guerra européa, 
porque contra ella se colligaram todas as 
grandes potencias do mundo. 

O povo allemão tem muitas vezes mais 
preparo scientifico que os povos mais 
adiantados do mundo. Caracterisa-o tam-
bém um espirito rigoroso de disciplina, de 
ordem, de methodo, de cooperação har-
mônica, de subordinação individual aos 
f ins r.acionaes, e, por isso, na luta eco-
nomiea a sua victoria era, como foi, inevi-
tável, emquanto os outros povos não se 
apoderavam de iguaes methodos. A guer ra 
por um momento quebrou e desnorteou 
toda essa organisação. 

O espirito scientifico caracterisa essen-
cialmente o povo allemão. O allemão 
colloca-se ante qualquer problema social, 
economico e f inanceiro como ante uma 
equação a ser resolvida scientif ica/mente. 

Domina-o um espirito de positividade, 
de apprehensão rigorosa de todos os fa-
ctores, quaesquer que sejam, determinan-
tes de um determinado phenomeno. Em-
quanto outros povos declamam ou cons-
troem hypotheses, o allemão é um espirito 
absolutamente scientifico que nunca pro-

A S C I E N C I A A L L E M A N 
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fariam corar a f ron te de um francez que 
quizesse estabelecer a comparação". 

Esse contraste formidável , que se ac-
centuou depois de constatado por Macé, 
outro f rancez da actualidade, Victor Cam-
bon, vem constatando contemporaneamen-
te sem que a sua advertenciia seja ouvida 
ou os seus conselhos sejam praticados. 
Antes <chamam-<no de derrot/isita, como 
aqui no Brasil a quem se sente na obri-
gação de dizer a verdade embora desa-
gradavel. 

Os francezes, como nós brasileiros, ain-
da estão no tempo em que se pensava que 
nem todas as verdades se dizem. Um anno 
antes da guerra , Victor Cambon levava 
aos ma :s importantes jornaes de Par iz o 
aviso documentado do próxima aggressão 
alleman, inevitável, e recebeu nesses jor-
naes, coimo acolhimento, o pedido de do-
ze f rancos por linha para a inserção do 
artitgo, porquanto, informaram-lhe, "esse 
assumpto não interessa o publico". 

E porque os francezes pensam que nem 
todas as verdades se dizem, vão assim 
prolongando e aggravando um contraste 
que economicamente já lhes foi fatal , pois 
na ordem das potencias mundiaes hoje 
lhes cabe apenas o quarto ou quinto logar, 
que amanhan será o sexto ou sétimo, ao 
passo que já foi o segundo ha muito 
tempo. 

Não ha sciencüa franceza, nem ingleza, 
nem alleman, nem americana. A sciencia 
é uma só, é universal. Nenhum povo 
tem o momopolio scientifico nem pôde ter 
mais aptidão scientifiíca que outro. Pôde 
ter mais estudo e applicação. A sciencia 
é um patrimonio commum a todos os 
povos. Na Allemanha a sciencia está mais 
adeantada porque o systema de educação 
e o conjuncto de •instituições scientificas 
são incomparavelmente superiores ao de 
qualquer outro paiz, porque a instrucção 
publica, sob todos os pontos de vista, 
está mais desenvolvida na Allemanha que 
em qualquer outro paiz. 

A sciencia alleman não pôde ser inferior 
á de qualquer outro povo pela simples ra-
zão de que o cerebro allemão, estudado 
psychica e physiologicamente, tem a mes-
ma capacidade funccional do cerebro f r an -
ecz ou de qualquer outro. Por isso é absur-
do a f f i rmar a inferioridade da soiencia 
alleman, mesmo porque não existe sciencia 

alleman nem franceza, mas apenas uma 
única sciencia que é a universal. 

E* querer tapar o sol com uma peneira 
0 pretender desconhecer o adeantamento 
scientiifico da Allemanha. O melhor é vêr 
claro e aproveitar a lição. Os povos intel-
ligentes não procuram illudir-se nem oc-
cultar-se coisa nenhuma, mas, ao contrario, 
abrem o mais possivel os olhos, prestam 
a mais penetrante attenção, applicam a 
mais profunda observação aos seus rivaes, 
af im de imitar-lhes o que têm de bom, 
para superal-os no progresso. Conhecer o 
segredo da força dos adversarios, é do-
minal-os. 

E ' esmagadora a superioridade dos al-
lemães na producção scientif icamente 
organisada. Assim, por exemplo, com re-
lação á agricultura, na cul tura da beterraba 
de assuear, a producção em quintaes por 
hectare era a seguinte em di f fe ren tes 
paizes: Allemanha 317,9; Hollanda 307,3; 
1 tal ia 340,7; Suécia 298,4; e França 243,7. 

Na cultura da batata a producção em 
quintaes por hectare era a seguinte em 
di f fe ren tes paiizes: Allemanha 158,6; No-
107,4; Inglaterra 154,8; Dinamarca 146,6; 
I r l anda 137,0; e França 35,8. 

Na cultura da aveia a producção em 
quintaes por hectare em di f fe ren tes paizes 
era a seguinte: Allemanha 21,9; Hollamda 
20,1; Ingla ter ra 17,4; Canadá 17,4; Japão 
15,6; Suissa 21,8; Dinamarca 18,3; Escooia 
17,4; Noruega 16,; e França 10,6. 

Na cul tura da cevada a producção em 
quintaes por hectare em di f ferentes paizes 
era a seguinte: Hollanda 27,5; Dinamarca 
23,7; I r landa 22,4; Allemanha 22,2; Suissa 
19,7; Canadá 19,0; Escócia 18,5; Noruega 
17,0; Ingla ter ra 16,5; e França 10,9. 

Na cultura do centeio a producção em 
quintaes por hectare em di f ferentes paizes 
era a seguinte: Allemanha 19,1; I r landa 
18,9; Suissa 18,6; Hollanda 18,2; Dina-
marca 17,1; Noruega 16,4; e França 10,4. 

Em todo o terreno da producção do 
commercio, da navegação, da organisaçao 
bancaria, do credito, da f inança, é sempre 
completa e absoluta a superioridade da 
Allemanha, graças ao incomparável pre-
paro scientifico da sua população. 

Os allemães fa lharam na colonisação, 
imas em compensação possuem a mais per-
fei ta sciencia de organisação economica, 
e é preciso estudal-os minuciosamente, 
desmontar-lhes todo o apparelhamento, 



peça por peça, para poder c o mpr e hende r 
como foi elle construído e imitar-lhes o 
exemplo. 

A personalidade falha de Guilherme I I 
arrastou a Allemanha a commetter em 
1914 o assalto criminoso contra a França 
e a Bélgica. Esse crime não tem n e n h u m a 
at tenuante . Mas na própria Allemanha é 
preciso distinguir as classes que desenca 
dearam a guerra das que apenas a 
acompanharam. 

Finda a guerra , para que a Allemanha 
não occasione nova catastropbe, é preciíso 
que os outros povos se apropriem dos seus 
processos integralmente, penetrem e des-
vendem completamente o segredo da sua 
effiicicencia, que não é senão o prodigio-
so desenvolvimento da sua educação 
»cientifica. 

Ignorar a Allemanha é tornal-a per ;gosa, 
é fazel-a novamente ameaçadora, é ser 
vencido -por ella. O que aos outros povos 
cumpre fazer é estudar e imitar os seus 
processos economicos e o seu methodo 
paciente e rigoroso de determinismo scien-
tifico, e, sobretudo, a sua integral, perfei ta, 
completa e formidável organisação peda-
gógica, essenciia única da robustez alle-
man, arcabouço indestructivel de sua for-
midável energia. 

A Allemanha só poderá ser vencida 
economicamente pelos seus proprios me-
thodos, quando os seus concorrentes delles 
se apoderarem e os empregarem contra a 
organisação teutonica, provisoriamente 
abatida pela colligação de todas as grandes 
potencias do mundo. 

M A R I O P I N T O S E R V A . 

CEstado de S. Paulo") 

A RETIRADA DA LUGUNA 

(O cholerico abandonado sob rev iven te ) 

Os que leram "A re t i r ada da La-
g u n a " , de T a u n a y , não o lv idarão fa-
c i lmente o episodio do abandono dos 
choler icos . Acossados pelia oavalllar^a 
inimiga, perseguidos por toda a sor-
te de calamidades , v i r am-se os b ra -
sileiros na cont igencia de a b a n d o n a r 
os c o n t a g i a d o s ida t e r r í v e l ep idemia 
á merce dos p a r a g u a y o s . 

N u m a clareira abe r ta á noite em um 
capão de m a t t o , f icaram "ma i s de 130 
cholericos sob a pro tecção de um méro 
appelo á sua generos idade , n e s t a s pala-
v ras t r açadas em g r a n d e s l e t r a s sobre 

um car taz pregado a um t r o n c o : — com-
paixão para os choler icos!" 

"Pouco depois de p a r t i r m o s , prose-
gue T a u n a y , e já fóra do alcance da vis-
t a , o e s t r ep i to de u m a n u t r i d a desca rga 
de fuzi lar ia veiu fe r i r -nos os corações ; e 
que c lamores indizíveis não ouv imos ! 
Nem ousavamos olhar uns pa ra os ou-
t r o s " . 

"Segundo o que mais t a rde nos con-
tou um dos pobres abandonados , sa lvo 
por mi lagre , mui tos doentes (elle não sa-
bia bem se houvera , ou não, geral mor t i -
cínio) l e v a n t a r a m - s e convu l s ivamen te e, 
r eun indo todas as suas forças , dei-
t a r a m a cor re r no nosso encalço: ne-
n h u m pudera a lcançar -nos , ou fosse por 
f raqueza , ou pela crueldade do in imigo" . 

A e s t e sobrev iven te , do qual nem se 
menciona o nome, faz ainda o h i s to r iador 
nova menção no final do capi tu lo X V I I I : 

"Ainda nesse dia (29 de Maio) vimos 
chega r ao acampamen to , seminu e se-
me lhan te a um cadaver , um dos míse ros 
abandonados no dia 26, que, encon t r ando 
no proprio excesso do t e r r o r um res to de 
força vi ta l que o salvou, v iera á noite, 
a r r a s t ando - se , em nosso encalço, a t t r a -
vés dos cer rados mais espessos . Nem 
sempre consegui ra , e n t r e t a n t o , ev i t a r 
os p a r a g u a y o s ; m a s e s t e s ' ao vel-o no 
es tado a que a molés t ia o reduz i ra , con-
t e n t a r a m - s e por d ive r t imen to com es-
panca l -o ; e quando elle lhes pedia que 
não o m a t a s s e m , r e s p o n d i a m : 

"Nós não m a t a m o s cadave re s ; quere-
mos é o t eu c o m m a n d a n t e " . E a t i r a v a m 
o misero ao c h ã o com o conto das lanças. 
Des ta sor te foi r e s t i t u ído á nossa expe-
dição, depois de so f f r imen tos a que pou-
cos o r g a n i s m o s poder iam r e s i s t i r . " 

O que poucas pessoas saberão é que 
esse cholerico, escapo mi racu losamen te , 
a inda vive na cidade de Es t re l l a do Sul, 
an t iga Bagagem (Tr iangu lo Mineiro) , 
sendo chefe de n u m e r o s a familia. 

Chama-se Calixto Medeiros de An-
drade. 

Com m e n o s de 20 annos de edade, alis-
t o u - s e no 17.° ba t a lhão de vo lun tá r ios 
na época a que n o s re fe r imos t i nha 
as d iv isas de cabo. 

Se ainda vive, deve-o a u m a série de 
acasos favorave is . 

São i n t e r e s s a n t e s as per ipecias de sua 
fuga , que pode r i am cons t i t u i r o enredo 
de um romance de a v e n t u r a s . 

Sua n a r r a t i v a em m a i s de um ponto 
d iverge da referencia de T a u n a y . 

Por exemplo, Calixto nega que os ini-
migos o t i ve s sem apanhado. Como eu 
lhe lesse o que a seu respei to disse o 
h i s to r iador no u l t imo t r echo ci tado, de-
c larou que isso, a l ém de inexacto e ra in-
verosímil , pois a lança inexorável dos pa-
r a g u a y o s nem aos mor tos poupava , m u -
t i lando-os b a r b a r a m e n t e . 

O accento de veracidade com que Ca-
lixto n a r r a suas a v e n t u r a s , o concei to 
em que é t ido de homem digno de cre-
dito, t r a z e m a convicção de que suas 
pa lav ras e x p r i m e m a verdade. 



Qualquer duvida sobre sua indent ida-
de t a m b é m deverá se r a fas t ada , E ' elle, 
p rop r i amen te , a pessoa a quem se refer iu 
T a u n a y . Ve ja - se , pa ra prova , a polyan-
théa "A re t i r ada da L a g u n a " publ icada 
11 de Maio do cor ren te anno, sob a di-
recção do d i s t inc to jo rna l i s t a sr . U r b a n o 
Rebello, em P i r a s s u n u n g a . 

Cons ta da m e s m a u m a pa le s t r a havida 
e n t r e o p rofessor Cesar Mar t inez e o ven-
t e r a n o Joaqu im da Silva Rabello, da-
quel la localidade, na qual es te declara 
que "o cholerico fugido da m a t t a e que 
consegu i r a a lcançar a co lumna e r a n a t u -
ral d a B a g a g e m e c h a m a v a - s e Cal ixto" , 
a sua o d y s s é a : 

Demos agora a pa lav ra ao m e s m o Ca-
listo, que no dia 24 do cor ren te mez, a 
n o s s o pedido, mais u m a vez nos re la tou 
sua odys séa : 

" E u e os demais doentes fomos leva-
dos pa ra a m a t t a depois de já h a v e r fi-
cado noite. E r a um capão redondo, cujo 
cen t ro fôra roçado. 

A''S p e r g u n t a s que fazíamos sobre o 
mot ivo de nos de ixarem alli, diziam que 
iam fazer uma emboscada aos p a r a g u a -
yos e que depois v i r iam busca r -nos . 

Ao a lvorecer do dia immedia to e s t a -
vamos sós. Só se ouvia de todos os 
l ados : Ai ! ai! a g u a ! a g u a ! " 

M a s n ã o hav ia n inguém que dêsse 
a g u a aos doentes . 

Ainda ao lusco fusco dessa m a n h a n 
appareceu um esquadrão de eavalLaria 
p a r a g u a y a . 

Ao chegar , a caval lar ia deu u m a des-
ca rga con t ra n ó s ; vendo, porém, que 
é r a m o s doentes , os soldados apea ram-
se, e, f o rmando fileira, fo ram lanceando 
a eito, sem poupar n e n h u m , aos que se 
a c h a v a m ao alcance de seus braços . 

A chegada dos p a r a g u a y o s foi alli "co-
mo creolina em b i c h e i r a " ; todos, deses-
pe radamen te , p r o c u r a v a m l evan ta r - se e 
fug i r . 

E u e s t a v a bem no meio dos d o e n t e s ; 
como não t inha forças pa ra f icar de pé, 
fui de ga t i nha pulando por cima dos 
ou t ros , e cahindo, a té que sahi do ro-
çado e en t r e i no ma t to , do lado de baixo 
do t e r r eno , que era e m declive. Cont inuei 
a e n g a t i n h a r pelo m a t t o abaixo, a té um 
cor regoz inho de pouca agua , ouvindo 
sem cessa r um horr íve l côro de ais. 

Dei te i -me de b ruços e bebi dois ou t r e s 
goles de agua . I n c o n t i n e n t i sent i u m a 
especie de surdez e a v i s ta e scura e 
n u m es tado de l igeiro desmaio fiquei al-
g u n s minu tos . 

Recobrando os sent idos cont inuei a ca-
m i n h a r m a t t o a den t ro , a té sah i r no 
campo. E n t ã o vi que o capão e s t a v a 
todo cercado de soldados. Vendo que al-
g u n s cholericos que conseguiam chegar 
a té o campo e ram ahi lanceados, f iquei 
n a be i rada do m a t t o . Mais ou menos a 
u n s cem m e t r o s de mim a c h a v a m - s e 
a lguns caval le iros pa raguayos . Escon-
d i -me debaixo de um pé de cipó p ra t a . 

Es se pé de cipó t inha um t ronco gros -
so e dos lados as " g a l h a s " chegavam 

ao chão. T e m aquelle nome porque sua 
folha é verde por cima e b r a n c a por 
baixo. 

O dia e s t a v a acabando de c larear . Dei-
tei-me de b ruços e, com as mãos , ia cau-
t e losamen te puxando folhas seccas do 
chão e me " r e b u ç a n d o " com ellas. Co-
br i pr imei ro os pés e depois o r e s to do 
corpo, a té a cabeça, m a s de modo que 
con t inuas se a poder o b s e r v a r o que que 
se pas sava per to . 

Pe las oito ho ras da m a n h a n os para -
guayos d e s a r r e a r a m os a n i m a e s e proxi-
mo dalli a campa ram, f icando quie tos o 
res to do dia. 

Dalli iam b u s c a r agua naquelle cor-
rego, ipassando per to do pé de cipó, em 
cu jos r amos p i savam. O que eu m a i s 
receava e r a q u e seus cachorrões me 
descobr issem. Achava impossível que 
e s t e s não d e s s e m pela minha p resença , 
adex t rados como e r a m . 

O dia inte i ro houve aquelle t r a n s i t o 
alli, pa ra ir busca r agua . 

A, t a r d e chegou uma boiada p a r a g u a -
ya. P e g a r a m q u a t r o rezes e ca rnea ram-
nas , t i rando- lhes o couro, 

Ao anoi tecer puzeram fogo em vár ios 
m o n t e s de lenha espa lhados pelo cam-
po. E r a m n u m e r o s a s as foguei ras e d is -
t a v a m u m a s idas o u t r a s poucas b raças . 

Tomando g randes pos ta s de carne , pu-
n h a m - n a s n u n s espe tos longos, f incando 
es tes no chão, pe r to do fogo. 

Quando a carne a s s a v a de u m lado, 
elles, s e g u r a n d o o cabo d o espe to , o 
faziam g i ra r meia volta, sem o a r r a n -
car , pa r a assa l -a do o u t r o lado. 

Depois de escurecer m o s t r a v a - s e o 
a c a m p a m e n t o mu i to claro, m a s hav ia 
en t r e fogueira e fogueira u m a s pequenas 
fa ixas de sombra . 

E u e n x e r g a v a n i t i damen te todas a s 
pessoas e os cães, m a s raciocinei com-
migo que, quem se acha per to da cla-
ridade, não e n x e r g a no escuro . E n t ã o 
sahi de meu esconder i jo e enga t inhe i 
por u m a daquel las zonas de sombra , 
s empre t emendo mais dos cães do que 
dos homens . 

Cansegu i p a s s a r despercebido e con-
t inue i a a r r a s t a r - m e pelo campo, m a s 
dahi a u m a s cem b raças jparei e x h a u s t o 
e ahi dormi . 

Ao c la rear o dia, exper imen te i t r e s 
vezes l evan t a r -me , m a s não o consegui . 
Fu i en tão e n g a t i n h a n d o á toa pelo com-
po. Fe l izmente o t e r r eno era acc identa-
do de " m o r r ó t e s " que me f u r t a v a m á 
v i s t a dos pa raguayos . 

Caminhando ass im ao accaso, fui da r 
na ba t ida que hav ia deixado a passa-
gem das t ropas bras i le i ras . 

E r a um sulco largo, a t r a v é s do ca-
pinzal , e a s semelha - se a u m a e s t r ada , 
tão apizoado f icara o t e r reno . 

A cer ta d i s tanc ia av i s t e i os pa ra -
guayos , que e s t a v a m recolhendo os ani-
maes . Observe i que es tes não dormiam 
sol tos e s im a m a r r a d o s na ex t remidade 
de um grande laço, preso na o u t r a pon-
ta a u m a es taca . 



Nesse m o m e n t o vi pe r to de mim, 
n u m " c o c u r u t o " do t e r r eno um cavallo 
p a r a g u a y o , m u i t o m a g r o , pasmando. 

Talvez se escapara á noi te do laço e 
p u d e r a ass im a f a s t a r - s e dos demais . 
Chegue i -me a el le, sem que se e span-
t a s se , e segure i - lhe a cr ina . Abrace i -me 
em seguida a seu pescoço. E n t ã o pen-
sei commigo : "Como hei de gu ia r e s t e 
caval lo? " 

Nessa i r resolução minha a t t enção 
p rendeu-se a um mano jo que incommo-
dava o braço, quando eu e n g a t i n h a v a . 
E r a u m a t i r a de pano, de quas i dois 
m e t r o s do comprido, que e s t a v a enro-
lada no logar em que o medico me san-
g r a r a . Na inconsciência da molés t ia eu 
nem sabia que hav ia soffr ido u m a san-
gria . 

A m a r r e i a t i r a na bocca d o cavallo, e 
sub indo n u m cupim, monte i -o . Fu i to-
cando pela ba t ida deixada pelos b ras i -
leiros. Pas se i um espra iado onde a 
a g u a deu nas costel las do cavallo e subi 
s e r r a . De cer to ponto des ta av is te i ao 
longe o e squadrão p a r a g u a y o averme-
lhando o campo (as fa rdas p a r a g u a y a s 
e r a m vermelhas , ao passo que as nos-
sas e ram azues) . 

Açoi te i com u m a vara m e u cavallo. 
E m b o r a de u m a m a g r e z a ex t r ema , elle 
galopou commigo a té pelas duas ho ras 
da t a rde . O t e r r e n o me favorecia , por-
que eu agora a t r a v e s s a v a t r echos de 
m a t t o e de cer rados . 

Súbi to , adean te de m i m r inchou ura 
cavallo. Es t aque i e com cuidado obser -
vei o que e ra . Vi á minha f ren te , n u m 
vargiedjo, o u t r o e s q u a d r ã o paragu\ayo. 
Dei u m a vol ta pa ra con to rna r o logar 
em que elle e s t a v a e apanhe i a ba t ida 
o u t r a vez. , 

Depois que o sol en t rou , vi, num es-
pigão que me f icava f ronte i ro , q u a t r o 
e squad rões p a r a g u a y o s , acampados . De-
pois eu soube que dall i elles enxe rga -
v a m as nossas forças , que se a c h a v a m 
á beira do rio Miranda , imposs ib i l i t adas , 
de pas sa r - lhe a co r ren te impetuosa . 

Des ta vez eu fui t a m b é m avis tado . 
Vie ram mui tos caval le iros , a toda a bri-
da, pa r a c a p t u r a r - m e . Apanhe i um mat -
to que hav ia per to . Ahi o t e r r eno e ra 
pan tanoso . O meu cavallo a to lava-se , 
mal podendo avança r . E m cer to logar 
elle a fundou as duas mãos e não pou-
de sahi r . Abandonei-o , e, a to lando m e u s 
braços e m i n h a s pe rnas , fui e n g a t i n h a n -
do pelo bre ja l . 

F o r essa occasião escureceu de todo, 
e, onde eu me achava , a escur idão ainda 
e ra mais p ro funda , por causa das ar-
vores . Não sei que r u m o levaram nes -
se m o m e n t o os p a r a g u a y o s que me 
p e r s e g u i a m . Sen t indo-me esgo tado de 
forças , de i te i -me na lama, pondo a ca-
beça em cima de um,a raiz o u t ronco 
que e s t a v a a t r a v e s s a d o á minha f ren te , 
e que eu apenas pelo t ac to sent ia , por 
que, como disse, a e scur idão e ra abso-
lu ta . Nessa posição passe i por uma mo-

dor ra . Acordei sacudido por um accesso 
de tosse incommodo. Quando f iquei quie-
to, cuvi pe r f e i t amen te r u m o r de passos 
h u m a n o s que se av iz inhavam de mim, 
guiados pela minha tosse . Fe l i zmente 
e s t a cessou. 

Os passos , chap inhando na lama, con-
t i n u a v a m a aprox imar -se . Ret ive o fo-
lego o mais que pude. Sent i queessa 
pessoa parou r en t e commigo. Se désse 
um passo mais , e s b a r r a v a em mim. 
Pense i que eu t ivesse sido vis to , e, 
encolhendo o corpo, espere i a lançada. 
O p a r a g u a y o parou ahi uns cinco mi-
nu tos , e s c u t a n d o ; depois deu um pro-
fundo suspi ro e vol tou por onde vieira . 

De m a d r u g a d a t ive u m a ag radave l 
s u r p r e s a : ouvi os sons das co rne tas e 
da banda de mus ica da b r igada bras i -
leira, o que me deu a conhecer que ella 
não e s t a v a acampada mui to longe. P re s -
te i mu i to sent ido á d i recção de 
onde v inham os sons . Logo que clareou 
s u f i c i e n t e m e n t e pa ra que eu pudesse se-
gui r , comecei a caminha r em l inha re-
c ta na refer ida direcção. Ainda no inte-
r ior da m a t t a encon t re i um r ibeirão que 
t ive de p a s s a r com agua pelo peito. 
Tive pr imei ro o cuidado de desp i r -me e 
a t i r a r a roupa para o ou t ro lado, onde 
n o v a m e n t e me ves t i . Pouco além en t r e i 
n u m a macéga de capim flexa. E ' um 
capim t ão a l to que encobre um cavallo. 
Subi um morro cobe f to pelo refer ido 
capim. 

Ao chega r ao a l to do mesmo, novo 
per igo me e s p e r a v a : vi dois caval le iros 
p a r a g u a y o s de sent inel la , á m i n h a di-
re i ta e ou t ro s dois á esquerda . Eu ca-
m i n h a v a cau te losamen te pa ra que não 
me v i s sem,mas mesmo ass im receava que 
os mov imen tos dos pendões do capim de-
n u n c i a s s e m minha presença . Passe i en-
t r e elles despercebido e t r a n s p u z o es-
pigão. Vi en tão , o exerc i to bras i le i ro 
acampado á beira .do rio Miranda , a me-
nos de um k i lomer to do logar em que 
me achava . 

Ainda um u l t imo per igo me r e s t a v a 
para passa r . O capinzal a l to f indava a 
pouca d i s t anc ia de mim, sendo subs t i -
tu ído por um vargedo de capim mimo-
so, onde infa l l ive lmente os p a r a g u a y o s 
me a v i s t a r i a m . Cheguei a essa zona pe-
r igosa ; m a s como era na descida do 
morro , os inimigos não me poder iam 
ver logo, porque o boleado do t e r r e n o 
me escobria á sua v is ta . 

Ora, e x a c t a m e n t e quando eu enga t i -
n h a v a na desc ida desse morro , os b r a -
sileiros de longe me a v i s t a r a m , reco-
nhecendo, pela minha farda azul, que eu 
e r a um dos seus. Comprehende ram o 
per igo que eu corr ia e por isso manda -
r am um ba ta lhão ao meu encon t ro . 
E n t ã o rejubilei . E s t a v a sa lvo! 

De facto, o ba t a lhão chegou sem em-
baraços a té onde eu e s t a v a ; ahi dois 
soldados a j u d a r a m - m e a a p r u m a r - m e , 
um amparando -me de um lado e ou t ro 
d o o u t r o lado e ass im caminhei a té o 
nosso a c a m p a m e n t o . 



A' chegada f i ze ram-me u m p re sen t e 
que recebi com grande p raze r — de-
r a m - m e duas l a r a n j a s " . 

P a r a t e r m i n a r acc rescen ta re i ma i s 
u m a s b reves no t a s sobre Cal ixto: 

Ao receber a sua baixa t inha o pos to 
de segundo sa rgen to . E ' na tu ra l , -não 
da Bagagem, m a s de Santo Antonio do 
Boqueirão , munic íp io de P a r a c a t u ' e 
reside em Es t re l la do Sul. Tem actua l -
m e n t e cerca de 72 ânuos dé edade. Ca-
sou em 1877 com d. Luc inda de J e s u s , 
sendo pae de dezoi to filhos. 

Es t re l l a do Sul, A g o s t o de 1919. 

GODOFREDO R A N G E L 

M A E T E R L I N C K EM NOVA YORK 

As conferencias de Mauric io Mae te r -
linck m o t i v a r a m , na Amer ica do Nor te , 
cousas bem cur iosas . O fes te jado escr i -
p tor belga chegou a New York n u m mo-
m e n t o propicio, e tudo lhe a u g u r a v a o 
ma i s completo t r i u m p h o na v iagem que 
en tão real izava. 

Popu la r na Europa in te i ra , pr incipal-
men te en t r e as mulheres , que lêm quan-
to Mauric io Maete r l inck publica, elle t e m 
desbancado facilmente todos os seus con-
f rades contemporâneos. Precedido, pois, 
da muita f ama de que goza, rea l iz ju a sua 
primeira conferencia na vasta sala do 
"Carneg ie Ha l l " , rep le ta do mais esco-
lhido auditorio, e . . . registrou-se, en-
tão, o mais r e t u m b a n t e escandalo lite-
rar io-socia l des tes ú l t imos t empos . Pou-
cos ac to res pódem l a m e n t a r - s e de t e r e m 
recebido pa teada semelhan te , tão fu r iosa 
e ensurdecedora foi a que se viu no salão 
do " C a r n e g i e " . 

E , todavia , a causa de tão inesperado 
insuccesso não podia ser mais s imples . 

E ' que não houve quem o en tendesse . 
Fa lava n u m a e x t r a n h a l inguagem que 
não era nem a f ranceza , nem a ingleza, 
nem idioma conhecido de n inguém. Pa re -
cia o chinez, o vasco ou o u t r a qua lquer 
des tas l ínguas a r r evesadas . P a r t e do pu-
blico começou a g r i t a r : fale em inglez ! 
O u t r a pa r t e pedia : fale em f rancez ! 
Mas qua l ! O au to r do " P a s s a r o A z u l " , 
tendo perdido de todo a calma, parecia 
a té have r esquecido o seu proprio nome! 

Como a conferencia eistivesse escr ip ta , 
pelo menos Mae te r l inck levava um maço 
de papeis nas mãos , o seu r e p r e s e n t a n t e 
e in t e rp re te , t emeroso de que aquillo ti-

vesse peiores consequências , t r a t o u de 
apaz iguar o publico, p ropondo-se a ler a 
famosa peça l i te rar ia . 

Com is to res tabe leceu-se ma i s ou me-
nos a calma, se bem que a lguns p ro t e s -
tos a inda se f izessem ouvi r . Sen tou-se , 
então, Mae te r l inck e . . . Agora e ra o in-
t e r p r e t e que e s t a v a a t rapa lhado . P o r 
mais que o lhasse pa ra o papel, por ma i s 
que se es forçasse , acabou dec la rando-se 
vencido: não percebia p a t a v i n a ! 

E não ha como re l a t a r o fim des ta fes-
t a ex t raord ina r ia . 

Segundo a f f inmaram pessoas in t e re s sa -
das no caso, Maete r l inck , ao a s s e n t a r as 
bases da sua excursão , com uma e m p r e -
za " y a n k e e " , c o m p r o m e t t e u - s e a fazer 
as suas conferencias em inglez apesar 
de não conhecer uma pa lavra des te idio-
ma. 

N u m des tes r epen tes que só occorrem 
aos gênios ou aos cre t inos , o g r ande 
pensador be lga tomou como professor , 
immed ia t amen te após a a s s i g n a t u r a do 
con t ra to , um criançola de 16 annos , que 
lhe leccionou d u r a n t e um ou dois mezes 
e, com esta bagagem shakesperiana, fez-se 
de velas pa ra os Es t ados Unidos . 

Levou a conferencia esc r ip ta era f r an -
cez e obteve uma boa traducção delia 
para o inglez, mas esta traducção — que 
era a que elle leu e o in t e rp re t e não pô-
de comprehender — ao em vez de e s t a r 
escr ip ta era o r t h o g r a p h i a c o r r e c t a m e n t e 
ingleza, o e s t a v a em uma espeoie de 
equiva len te phonet ica , es ty lo " M e t h o d o 
Ol lendorf f" , pa ra que um f rancez pu-
desse p ronunc ia r as pa lav ras . 

E eis ahi como um poeta, um philoso' 
pho, de vida t ranqui l la e socegada, como 
Maeter l inck , que foi a New York em 
busca de gloria e pecunia , e n c o n t r a - s e 
agora se r i amen te envolvido em compli-
cados plei tos an te os t r i b u n a e s nor te -
amer icanos , em v i r tude de não cumpr i -
men to de con t r a to s a s s ignados na fôr-
ma da l e i . . . — ( " A R u a " , Rio) . 

UMA DO E M I L I O 

O p ran t eado Emilio de Menezes , como 
todos sabem, possuia o mais i r requie to 
bom h u m o r a par de u m a intel l igencia 
pr iv i legiada. E m qua lquer a g r u p a m e n t o 
onde Emilio es t ivesse , não t a r d a v a m u i t o 



que, um di to mordaz ou um t rocadi lho a 
proposi to , se lhe e scapasse como um re-
l ampago de riso, d e n t r e as e spessas bre-
nhas dos seus vas tos bigodes. E a ga r -
ga lhada , en tão , e spoucava da g a r g a n t a 
de cada c i r c u m s t a n t e , e m q u a n t o o su-
blime a u t o r das " U l t i m a s R i m a s " , cir-
cumspecto e grave, com os olhos no 
inf ini to, saboreava , s i lenciosamente , o 
effei to causado pela sua " t i r a d a " espir i -
t uosa . 

E n t r e t a n t o , em ce r t a época, foi ta l a 
f ama anedoct ica de Emilio, que, a inda 
mesmo em sua vida, qua lque r ca l embourg 
s implesmen te c re t ino ou qua lque r t ro-
cadilho infamemente idiota, embora não 
pudesse vir da cabeça de Emilio, t i nha 
que l evar como " h o r s d ' oeuvre" a per-
g u n t a es te l l iona tar ia :— Sabes a u l t ima 
do Emil io ? . . . 

E, após o seu pa s samen to , Emilio, na-
t u r a l m e n t e mu i to a c o n t r a gosto , t e m 
dado a paternidade posthuma a quanto 
m o s t r e n g o anedoct ico por ahi exis te , fi-
lho de paes incogni tos e degenerados . 

P o r e s s a s e o u t r a s , sempre que me é 
p e r g u n t a d o se conheço " u m a " do Emilio, 
vou, m e n t a l m e n t e , red imindo a memo-
ria do poeta com o sacrif ício da minha 
incredul idade. 

Hontem, porém, o Domingos Sabóia — 
pessoa incapaz de p r e g a r d u a s m e n t i r a s 
ao m e s m o t empo — con tou-me um caso 
passado e n t r e elle e o Emilio, e que, eu 
pela t e rminação in t empes t iva , p rópr ia 
do humorismo emiliano, não tive duvi* 
das em acei ta l -o como sendo do " re -
demptor" do " C o r v o " de Edgard Põe . 

O caso foi que, cer ta m a n h ã , e n t r a n d o 
o Sabóia na " P a s c h o a l " , encon t rou - se 
com o Emilio que o convidou, p raze i rosa-
men te , a t o m a r um " k e r o z e n e " (old ton 
g i n " e syphão) . Após m u i t a re luc tanc ia 
da p a r t e do e s t o m a g o do Sabóia que, t a l -
vez, achasse pouco um só " k e r o z e n e " , o 
caixeiro da confe i ta r ia dei tou, n u m cá-
lice minusculo , u m a dóse homceopathica 
de " v e n e n o " , levando ainda a g a r r a f a 
da "p rec ios idade" pa ra cima do balcão. 

Emilio, que tudo observara, revoltou-se 
com o facto e, chamando o " g a r ç o n " , 
disse-lhe, em tom áspe ro : — Seja menos 
g r o s s e i r o . . . Deixe a g a r r a f a aqui na 
m e s a . . . P o r causa d e s t a s p icu inhas é 
que gosto da " C o l o m b o " . . . Lá o dono 

da casa t em toda a conf iança na hones-
t idade dos f r e g u e z e s . . . 

O " g a r ç o n " , depois de d e s m a n c h a r - s e 
em desculpas , de ixára a g a r r a f a sobre a 
mesa e j á ia longe com as ore lhas ru -
b ras pela repr imenda , quando o Emilio, 
mais calmo, to rnou ao Sabóia : 

— A "Colombo" é hoje um dos únicos 
logares onde se pôde b e b e r . . . E eu gos to 
mui to do L e b r ã o . . . E ' um bom coração ; 
amigo do seu amigo ; espi r i to cheio de 
inic ia t iva e, a lém do mais , um g rande ar-
c h i t e c t o . . . 

— Arch i t ec to ? — fez o Sabóia, a r r ega -
lando os o lhos com o descabido da as-
serção. 

— Sim, s u s t e n t o u solemne o Emi l io : 
um grande a r c h i t e c t o . . . Talvez o maior 
do Universo , depois do Padre E t e r n o . . . 

— ?! 1 
— Pois t u não v is te as g r a n d e s remo-

delações que elle e s t á fazendo na sua 
casa de commercio ? Não v i s te a collo-
cação dos e n o r m e s espelhos ? E os cus-
tosos ladrilhos ? E por cima disso 
tudo, lá no tec to , bem no al to, aquel las 
collossaes v igas de fe r ro ? 

— V i . . . 
— Pois, filho, qual seria ou t ro a r ch i t e -

cto, que não elle, capaz de consegu i r 
collocar v igas de fe r ro em cima de 
" p á o s . . . d ' a g u a " ? 

E o Sabóia, com os olhos razos de 
agua , a r ir , a r i r , pagou a d e s p e s a . . . — 

JOÃO SEM T E L H A . 

( " O Jo rna l " — Rio). 

O " T I R O " N O B I C H E I R O 

O seguinte caso é authentico e foi-nos 
narrado por pessoa recem-chegada de Co-
rumbá. 

Existe nesta cidade um único banqueiro 
de bicho, o Oliveira, cidadão portuguez, 
minhoto, e apatacado. 

Como não tenha confiança no bicho 
do Rio, elle instituiu um systema local que 
não é, em ultima analyse, sinão o systema 
primitivo do Barão de Drumond. 

Apenas, em vez da f igura do bicho, 
elle põe numa caixa, pela manhã, escripto 
num cartão, o nome do animal. 

A caixa é suspensa ao tecto e ahi fica, 
á vista dos jogadores. 



Á tarde, aquelle que maior jogo fez, 
desce a caixa, abre-a e proclama o bicho 
vencedor. 

Ora, uma certa vez, um pequeno atilado 
conseguiu descobrir, á hora de preparar 
a caixa, que o nome do bicho, escripto 
no cartão, começava por B. 

Correu ao Philippino, o maior jogador 
da cidade, e contou-lhe o que vira. 

— Mas você viu mesmo, menino ? 
— Vi, sim senhor ; o nome não pude 

ler, mas vi bem que a pr imeira letra é 
um B. 

O Philippino foi aos amigos Íntimos e 
narrou-lhes o fac to ; f icou resolvido dar 
um formidável tiro. 

— Mas como ? 
— Carregando em todos os bichos da 

letra B. 
— São apenas dois: Borboleta e Burro. 
— Mas o Oliveira, bom minhoto, pro-

nuncia Bacca e Beado... 
— E ' verdade: nesse caso carregaremos 

o jogo nos quatro. 
A coisa ficou resolvida na roda dos 

amigos e, nesse dia, o Oliveira não teve 
mãos a medir em vender os quatro bichos. 

Á tarde, o Philippino, que jogara 200$, 
foi chamado a descer a caixa. 

A casa do Oliveira regorgitava: a an-
ciedade era enorme. O Oliveira coçava 
a c a b e ç a . . . 

Houve um momento de silencio: os co-
rações quasi deixaram de bater. 

Corumbá em pezo t inha os olhos fitos 
na caixa mysteriosa. 

Um palpitava: — é bur ro : e out ro : — 
qual nada, é bacca! — e um terceiro é 
beado — é borboleta, murmura ra um 
quarto. 

Mas Philippino j á descera a caixa: 
abriu o cadeado, ret irou o cartão e era-
pallideceu. 

— Que é ? que é ? perguntaram todos 
a uma voz. 

E Philippino sibilou, deixando cair os 
braços: B E S T R U Z ! 

(Do "Jornal de Minas" — Bello Hori-
zonte). 

A R T E NOVA 

Duas forças an tagôn icas m a n t ê m o 
equilíbrio social e r egu lam a m a r c h a 
evolu t iva do p r o g r e s s e : o misoneismo e 

o phi loneismo. U m a conse rva , o u t r a 
r enova ; uma é es ta t i ca , o u t r a dynamica . 

Todas as ac t iv idades sociaes e s t ão 
su j e i t a s a essa lei da ha rmon ia colle-
c t iva ; da correspondência exac ta dos seus 
va lores depende a ordem. No m u n d o 
economico e indus t r ia l , no mundo m o r a l 
e a r t í s t ico , por tudo ella se revela impe-
ra t iva e e t e rna . 

O mov imen to un iversa l , a dynamica 
dos mundos , das idéas e das cousas ta l -
vez se ja a única verdade scient i f ica in-
con t r a s t ave l . A idéa da inércia abso lu ta 
é um absurdo que a razão repelle. Nos-
sa inquie tude fa ta l des t róe l en ta e se-
g u r a m e n t e as nossas própr ias creaçoes 
na ancia pe rpe tua do novo. Nossas idéas, 
como supposições g i ram como os a s t ro s . 
Tudo se resolve no creado, no admi ra -
vel r y t h m o da vida universa l . 

Só es taciona o que morre . A vida é 
movimento . Os m u s e u s são tumulos . A 
h is tor ia é um epi taphio. 

Desse pro the ico e m o n s t r u o s o va r i a r 
de aspec tos é que nasce a or iginal ida-
de. Na a r te , a p rocura do inédito que -
bra as fo rmulas de h o n t e m ; cada aff i r -
mação de personal idade é a f ixação de 
u m aspec to novo de idéas e de imagens . 
E ' o delírio do " u l t i m o " . E ' a conqu is ta 
do " n ã o v i s t o " . 

P o r u m a ironia das leis invar iaveis 
que r egem o mundo das idéas e das 
fô rmas , os appa ren t e s inedi t i smos não 
são mais que combinações e a r r a n j o s de 
concepções p re -ex i s t en te s e seculares . 
Somos como as cr ianças que b r incam 
com ce r t a s caixas de madei ra , fazendo 
castel los , c ruzes , f iguras , m o n u m e n t o s , 
sempre com as m e s m a s peças. 

O phi losopho t r i s t e do Ecc les ias tes j á 
d i ssé ra , ha mil annos , e s sa ve rdade . 
Creamos apenas o ephemero . Só Deus 
engend ra o immutave l e e te rno . Adão 
repe te -se a t r a v é s das épocas ; a diffe-
renciação da sua personal idade é u m a 
ques tão de i n d u m e n t á r i a ; a m u t a ç ã o dos 
seus pensamen tos , u m a ques tão de in-
versão de idéas. 

Eva ainda devora a maçã bíblica e es-
cu ta a se rpente . Caim m a t a Abel com 
um revólver , em vez de lhe a c h a t a r o 
c raneo com uma lasca de silex. E m lo-
gar da to r re de Babel e levam-se os " a r -
r a n h a c é o s " . 



M a s a nossa sede de novo m u d a a 
collocaçao das p e d r a s ; pensamos pos-
su i r o não imaginado, inve r t endo ape-
nas os e lementos de que dispomos. A 
lenda do J u d e u E r r a n t e foi mal com-
prehend ida : a human idade é que é I s a a c 
Laquedem em pe rpe tuo movimento . E 
quem pa r t e de um ponto do mer id iano 
vo l ta rá o u t r a vez a esse ponto do me-
r i d i a n o . . . 

A s s i m em tudo. Ass im na ar te . 
O nosso t an t a l i smo de belleza é ico-

noc la s t a ; nada e s t ac iona ; o discípulo re-
forma as concepções do m e s t r e ; o que 
não avança r e t r o t r a i ; o que não desco-
bre uma combinação nova modifica o an-
t igo, moderniza-o . A s s i m fez D. G. Ros-
s e t t i ; a ss im f izeram os escu lp to res que 
p r o c u r a r a m es ty l i za r o grego, o egypcio, 
o médio, o a s s y r i o . 

Nessa ga lharda e audaciosa vesania do 
inédito, a lguns cah i ram no morbido, no 
b izarro , no he rme t i co ; os medíocres , de-
l i rando, e n g e n d r a r a m gongor i smos idio-
t a s ; os génios, creando, p e n e t r a r a m os 
h u m b r a e s dos nebulosos, que os fana t i -
cos acce i t a ram, f ingindo comprehender o 
absurdo . Dahi apparecer na a r t e u m a 
creação doent ia , que se chamou cub ismo, 
u m a escola en igmat i ca e doida, que se 
chamou fu tu r i smo . 

Nada , porém, é perdido. Esse a c t u a r 
de forças phi loneis tas , que a lcançam os 
ex t r emos , provocou a reação dos ele-
men tos conservadores , ag i t ando a e s t r a -
ficação das idéas accei tas , que envolvem, 
a lcançando um es tag io super io r de 
creação, modif icando os excessos e res-
tabelecendo o equilíbrio. Esse meio t e r -
mo, que jus t i f i ca o axioma da v i r tude 
e s t a r no meio, é que f ô r m a a a r t e sadia 
e r ep re sen t a t i va de um de te rminado 
t empo da cu l tu ra h u m a n a . 

O que é u m a verdade é que a a r t e 
não es tac iona . Es t ac ionam as obras que 
r e p r e s e n t a m um máximo de belleza nu-
ma de te rminada época. Esses sãos os 
marcos do génio creador do homem e 
devem ser ju lgados e apreciados com um 
espir i to de re la t ividade. 

Todos pa ram, a s sombrados , dean te das 
e s t a t u a s g regas . N e n h u m a r t i s t a , po-
rém, as reproduz. Fazel-o seria copiar 
se rv i lmen te um anachron ismo. Ass im, 
as te las de F r a Angélico, de Raphael , as 
e s t a t u a s de Phid ias , de Canova, de Mi-

guel Angelo são real izações geniaes que , 
p in tadas ou esculpidas hoje, r ep re sen t a -
r iam apenas es tudos cur iosos e não 
obras de a r t e , si não t ivessem como os 
quadros dos p re - raphae l i t a s , um espir i -
to moderno . 

O proprio Rodin se rá em breve obsole-
to. Dazzi e Zanelli , Mas t rov ic e Metze i 
a m a n h ã não pas sa rão de soberbos a r t i s -
t a s creadores de uma a r t e velha. 

O que é, porém, i r r everen te e sacr í -
lego é não p r e s t a r u m cul to a esses gé-
nios. E ' não olhar com os olhos do pas-
sado o esforço e a gloria desses t i t ã e s 
que l ega ram á human idade t a n t a bel-
leza. 

A nossa fa l ta de senso cri t ico e rgue o 
impiedoso camar te l lo do desprezo para 
m u t i l a r todo esse pa t r imonio de gloria. 
Por um decaden t i smo que se accen tua 
ignomin iosamente após a gue r r a , na 
loucura c re scen te de se r e fo rmar a face 
do mundo, os a r t i s t a s hodiernos e sca r -
necem desse passado e, por uma ironia 
i r r i t an te , e n g e n d r a m uma a r t e pueri l , 
a b s u r d a e ephemera , que d iv in izam sob 
a egide do p r imi t iv i smo e da ingenuida-
de. A r t i s t a s admirave is , contagiados por 
essa cor ren te c u l t u a m essa a r t e doent ia , 
que a m a n h ã pela reacção sensa t a dos 
a r t i s t a s menos radicaes , apenas será 
u m a ridícula memor ia na h i s to r ia da 
a r t e . 

Gongora fez isso na l i t e r a t u r a ; teve se-
quazes . Hoje não p a s s a m , elle e seus 
prose ly tos , de uma l amentave l documen-
tação do que podem o m a u gos to e o 
a r t i f i c io . . . 

Fe l izmente , por nossa própr ia inquie-
tude, pelo e t e rno r e to rno ás fontes an-
t igas de que fala o génio de Ni tzche , 
tudo isso p a s s a r á ; essa syncope men ta l , 
r e s u l t a n t e do esforço exhaus t ivo da 
g rande gue r r a , será apenas um e s t a d o 
morbido e passage i ro da nossa es thes ia 
amol len tada . 

Os g igan tes do p e n s a m e n t o reag i rão 
por esse espi r i to de conservação que 
vela p e r p e c t u a m e n t e no seio da h u m a -
nidade. E o bom senso es the t ico se rá 
r e s t au rado , agonizando, inane, o m o n s t r o 
apocalypt ico do supe r -modern i smo que 
nos avassal la . 

Menotti Del PICCHIA. 

("Corre io P a u l i s t a n o " ) . 



ARTE E CINEMA 

Par i s fes te jou com um grande banque t e 
a eleição de Louis Lumière , i nven to r do 
c inema tographo , pa ra a Academia de 
Sciencias. E ' g r a t o aos f rancezes , e aos 
corações amigos da F r a n ç a , o r eg i s t ro 
de que duas das maiores invenções in-
d u s t r i a e s e a maior descober ta scientif i-
ca dos ú l t imos t empos são f r ancezes — 
o c inema tographo , o au tomove l e o ra-
dium — sem desmerece r na descober ta e 
na invenção marav i lhosa e sorprehen-
den te do aeroplano, que é l eg i t imamen te 
bras i le i ra , mas mesmo ass im o nosso glo-
rioso San tos D u m o n t quiz que a F r a n ç a 
compar t i l has se delia e foi em Pa r i s que 
a execu tou t r i umpha l . 

E m que pese a seus inimigos declara-
dos ou occul tos , a F r a n ç a nada perdeu , 
nos modernos t empos , do seu poderoso 
espi r i to invent ivo de sempre . E m 1895 
hav ia no mundo inte i ro um único cine-
ma e era o do Grand Café, no bolevard 
des Capuc ines ; ha-os hoje mais de 
c incoenta mil, n u m e r o ver i f icado pelo s r . 
Louis Brezil lon, p res iden te do synd ica to 
dos d i r ec to res . 

O inven to de Lumière — nome de pre-
des t inação — gerou f a r t a fonte de vida 
pa ra todo um formigue i ro de t r aba lha -
dores , ou a inda mais , como ao f inal izar o 
banque t e disse em d i scurso o s r . Ro-
main Coolus, p res iden te da Sociedade 
dos A u t o r e s Dramat i cos , esse inven to 
t rouxe para os humi ldes u m a alegria 
inédi ta , e quas i t r a n s f o r m a os adul tos e 
os anciãos em cr ianças , r e susc i t ando 
pa ra elles as deliciosas vo lup tuos idades 
da l an t e rna magica que lhes foi o en-
can to da m e n i n i c e . . . E ' o c inema togra -
pho u m a d i s t ração ines t imáve l m e s m o 
para aquel les que as d i s t r ações j á não 
mais seduzem, e ainda mesmo aquel les 
que a essa pre fe rem o u t r a s o u t r a s não 
r ecusam a Luiz Lumiè re o t i tu lo de u m 
dos bemfe i to res da humanidade . 

Romain Coolus foi a inda ma i s longe . 
Reconhecendo embora que os espe-
ctáculos c inematograph icos são m u i t a s 
vezes medíocres , ju lga elle que a culpa 
não cabe ao c inema, porém, aos que o 
ut i l izam m a l ; e o c inema deve ser con-
s iderado como uma verdadei ra a r t e e um 
modo novo de expressão . Os escr ip tores , 

disse elle, a té en tão não possu íam pa ra 
t r aduz i r suas concepções e t r a n s m i t t i r 
ao publico suas emoções imag ina t i va s 
senão a m a t é r i a sonora , ou se p re fe rem 
as pa lavras , que são t a r d a s e m u i t a s 
vezes insuf f ic ien tes embaixadores do 
p e n s a m e n t o " . A invenção de Louis Lu-
miére "ab r iu - lhes o mundo inf ini to das 
imagens que se podem succeder quas i 
com a rapidez do proprio p e n s a m e n t o " e 
esse i nven to r lhes poz á dispozição, se 
ass im se pôde dizer, a " m a t é r i a v i s u a l " . 

O e n t h u s i a s m o do orador o empolga e 
a r r a s t a demas i adamen te longe. Diga o 
que d isser o sr . Romain Coolus, em sua 
engenhosa theor ia , as pa lavras não são 
apenas simples " m a t é r i a s o n o r a " . El ias 
são an te s de tudo s ignaes , e n isso exac ta -
mente cons is te a super ior idade da poe-
sia e da a l ta l i t e r a tu ra a té mesmo so-
bre as o u t r a s a r t e s de valor incontes-
táve l . 

As pa l av ra s t a m b é m são innegavel -
men te " s o n s " , possuem uma mus ica que 
lhes é p rópr i a ; t ê m até mesmo colo-
rido. Podem evocar todas as impressões 
mus icaes , p i t to rescas e p las t icas . O 
mundo visivel e o invisível , o sens íve l 
e o ab s t r ac to , nada escapa ao domínio 
un iversa l do verbo, que é u m a m a r a -
vilha de ta l ordem que a lguns , a té Bo-
nald, não a pude ram cons iderar como 
invenção dos homens , e a t t r i b u i r a m - l h e 
uma or igem divina. O inconparave l valor 
l i terár io do verbo r e su l t a de que se não 
dir ige elle p rec i samen te nem aos olhos 
nem aos ouvidos, d i r ige-se á própr ia 
in te l l igencia ; e daquillo de que direc-
t a m e n t e não pôde reproduzi r nem o ob-
jec to nem a emoção, sugge re -os e os 
evoca pela idéa. 

U m grande esc r ip to r — por exemplo 
S tendha l — usa es ty lo pe r f e i t amen te 
s imples, a b s t r a c t o e n u ' , m a s no era-
t a n t o capaz de evocações e resonanc ias 
inf in i tas . 

A um i n s t r u m e n t o ass im tão poderoso, 
tão sábio e t ão vario, não se pôde 
a s seme lha r n e n h u m a m a t é r i a visual , 
nem pr inc ipa lmente a de que dispõe o 
cinema. As a r t e s p las t icas são ce r t a -
men te mais l imi tadas que a a r t e l i te-
rar ia , m a s a té cer to ponto possuem a 
m e s m a força e a m e s m a l iberdade. O 
p in to r e o escu l to r escolhem e compõem; 
vão ass im a té ao raciocínio e ao en tendi -



mento , não se l imi tam a copiar , an t e s 
i n t e r p r e t a m a na tu reza . 

O cinema não é mais que uma pho-
tograph ia aperfeiçoada e em movimento , 
mas como a pho tog raph ia apenas um 
appare lho r eg i s t r ador . Depende do mo-
delo, e nada elle acc rescen ta . P o r se r to , 
poder - se -á fac i l i ta r - lhe coisa me lhor do 
que os quadros e a t t i t u d e s que a té ho je 
se lhe t ê m ampres t ado . Mas , af inal de 
con tas , não se percebe como poderia elle 
p a s s a r além do nivel da pan tomima , que 
t a m b é m já foi u m a a r t e delei tosa, apre-
ciada pelos Gau th ic r e pelo Bonville, 
mas , i nduv i t ave lmen te , mu i to r e s t r i c t a . 

I s so tudo, quan to ao lado t h e a t r a l e 
l i terár io . Res ta ainda, porém, o lado 
por ass im dizer " d o c u m e n t á r i o " — no 
qual r ea lmente o c inema é por cer to 
preciosíss imo. 

E m r e s u m o : o c inema é, de ce r t a ma-
neira , u m a coisa analoga ás imagens 
dos l ivros ou dos j o r n a e s i l lus t rados , 
um excel lente appare lho pa ra d ive r t i -
mento , pa ra in formação e vulgar ização . 

U m a a r t e maior e u m a nova l ingua-
g e m . . . isso não! 

CLUB DOS SOLTEIRÕES 

Os inglezes, quando e m i g r a m , levam 
para os paizes que vão benef ic iar com 
os seus g u t t u r a e s "al i r i g h t " e clan-
gorosos " v e r y wel l " todas as excen t r i -
cidades que bebe ram no berço m a t e r n o . 

E ' mui to coramura nas cidades ingle-
zas a p e r m a n e n t e o rgan ização de c lubs 
de sol teirões, onde são recebidos todos 
aquel les que, ao p a s s a r além da casa 
dos t r i n t a e cinco, não se de ram ao 
t raba lho , por demais fas t idioso, de es-
colher u m a costel la que os aqueça . 

Não pensem que e s sas associações 
t e n h a m um fim immora l qua lque r ; t udo 
lá se p a u t a pela mais r e s t r i c t a hones -
t idade. O sol te i rão albionico, ao con t r a -
rio do que se dá com os seus collegas 
la t inos , despreza a mu lhe r " in t o t u m " , 
não só como esposa, m a s t a m b é m como 
a m a n t e . Foge de qua lquer rabo de saia 
com mais p res teza que um gamo. As-
sim, nos seus c lubs , o e lemento fe-
minino não t em en t r ada . 

Os associados r eunem-se todas as noi-
tes somen te pa ra jogar , beber, comer e 

fa lar mal da ou t r a me tade do genero 
humano . 

Comer, beber e jogar , não só pa ra os 
súbdi tos do rei Jo rge , como para m u i t a 
gen te boa, é o ideal da v ida ; parece-nos 
que aquel les que ass im p e n s a m não 
deixam de t e r ca r radas de razão, desde 
que não t e n h a m o u t r a coisa que lhes 
subordine as ho ras do dia. U m a cen tena 
de sol teirões reunidos pa ra tão g rande 
emprehend imen to , eis o club por excel-
lencia. 

Ha u m a cidade no México a r revezada-
men te denominada C h i u - H u a ; nella exis-
te u m a g rande colonia ingleza. T r a t a r a m 
logo os m e m b r o s da colonia de f u n d a r 
uma associação daquel las que vicejam na 
mãe pa t r i a . E r a m t a m b é m admi t t idos 
como socios os nac ionaes . 

A ceremonia pr incipal dos e s t a t u t o s 
era o " e n t e r r o " do socio que se casasse . 
Pois a cidade de Chiu-Hua acaba de as-
s is t i r , pela p r imei ra vez, á e s p a n t o s a ce-
r imonia . 

De la Pé t a r adde , súbdi to b r i t ann ico de 
o r igem f ranceza , era o rei dos sol te i rões , 
sob o nome de B u t t o c k I ; apa ixonou-se 
aos q u a r e n t a e cinco por uma h e s p a n h o -
la de v in te e seis, e tão louco de amor 
ficou, que resolveu abandona r os seus 
consocios, mandando-os p e n t e a r maca-
cos . 

A indignação foi geral , t endo sido De 
la P é t a r a d d e in t imado para de ixar -se 
" e n t e r r a r " . 

A ' s dez ho ras de u m a noi te de esplen-
dido lua r real izou-se a solennidade. O 
noivo foi conduzido n u m a magni f ica ca r -
r u a g e m negra , enfe i tada de azul e b ran-
co; p u x a v a m - n a t r ê s pa re lhas de cavai-
los to rd i lhos . 

O a c o m p a n h a m e n t o fo rmava - se de 30 
socios, ves t idos com tún icas roxas e le-
vando cirios nas m ã o s . 

Dez cr iados encasacados conduziam 
ces tos enormes , p renhes de gin, wh i sky , 
o ld- tom e r h u m . 

N u m r iquíss imo catafalco, em pleno 
bosque, foi collocado o " c a d a v e r " . De la 
P é t a r a d e teve que ouvi r todos os cân t i -
cos de corpo p resen te , e, pa r a maior 
cas t igo , a inda foi m a r t y r i z a d o com u m a 
compr id íss ima a r enga do advogado Mu-
noz Salas, o rador do club. 

Te rminada a ceremonia , pegou1 elle, 
pela u l t ima vez, uma respe i táve l mona , 



em companhia dos seus amigos , ao dobre 
de um sino que t r i s t e m e n t e bada l ava . 

E m seguida foi acc lamado rei dos sol-
te i rões o mexicano J u a n de las Gam-
bias , sob o nome l id imamente cas t e lhano 
de M a t a m o r o s I . 

GUY D ' A L V I M . 

VIDA F O R E N S E . 

O sr . René Ben jamin , um dos novos 
esc r ip to res f rancezes que t ê m a r a ra 
qual idade de e sc r eve r pa ra dizer a l g u m a 
coisa e de d izer a l g u m a coisa quando 
e sc revem, publicou r ecen t emen te um li-
v ro i n t e r e s s a n t e sobre a j u s t i ç a em Pa-
riz. Não é u m a d isser tação , n ã o é um 
catalogo, n ã o é u m a e s t a t í s t i c a , não é 
u m a conferencia , não é, em s u m m a , 
qua lque r d a s man i fe s t ações e sc r ip t a s do 
t a l en to de adormecer t ã o cont rad iço 
hoje e n t r e os denominados homens de 
l e t ras . Não é t ampouco um r o m a n c e : é 
u m a série de quadros , um punhado de 
episodios apanhados da real idade e não 
inven tados pela imaginação, d i s t r ibu í -
dos e n a r r a d o s de ta l mane i r a que 
delles r e sa l t a com ni t idez cheia de vi-da 
a imagem per fe i ta do que é a j u s t i ç a 
em Par iz . 

Quere is saber o que ella é ? Oh, m e u s 
senhores , é u m a coisa dolorosa .E ' i s to : 
um off icio m a s s a d o r que os ju izes pro-
cu ram d e s e m p e n h a r com o mín imo do 
a t t enção e o máx imo de somno, uma es-
pecíe de mach ina c las i f içadora de lití-
gios, um typo novo de moinhos de ora-
ção de uso em a lgumas regiões da Asia 
Cent ra l . O pres iden te das Camaras dá 
u m a vol ta á manivel la ju lgadora e o 
appare lho e n t r a a funcc ionar com a mo-
notonia de u m velho reale jo do m e s m o 
passo que os ju izes , accommodados nas 
po l t ronas amplas , m e r g u l h a m nas deli-
cias de u m a somneca repa radora , ao 
someadenciado das declamações dos ad-
vogados e dos " c o n s i d e r a n d o s " do pre-
s idente . 

Ao somno da m a g i s t r a t u r a cor respon-
de, n ã o raro , nas sa las de a lgumas Ca-
maras , o somno da ass i s t ênc ia de modo 
que o Palacio da J u s t i ç a toma em cer-
tos dias, quando funcc ionam todas as 
Camaras , o a t t r a h e n t e aspec to de um 
v a s t o e solemne dormitor io . 

Es se to rpor só é sacudido quando n o 

lit igio f igura como pa r t e ou como advo-
gado qua lque r polit ico in f luen te ou 
quando a causa é e x t r e m a m e n t e picante . . . 

Descontado o que ha de e x a g g e r o 
nes sa p i n t u r a ou, melhor , nessa cari-
c a t u r a da jus t i ça par iz iense , o q u e fica 
ainda é b a s t a n t e pa ra nos consolar dos 
vícios e defei tos da nossa . Com o sys t e -
ma de e s tudo adop tado pelos ju izes d o 
Tr ibuna l , os quaes e x a m i n a m os au to s 
em casa v a g a r o s a m e n t e an te s de i r 
pa ra as sessões e l ançam por escr ip to 
em cadernos pa r t i cu la res a opinião que 
f o r m a r a m , não correm as par te , em hy -
po these a lguma , o per igo de v e r os s eus 
d i re i tos sacr if ioados pelo som.no dos 
ju lgadores . N e n h u m r isco padecem 
ellas t a m b é m por t e r em os adve r sa r ios 
e n t r e g u e a defesa de seus d i re i tos a fi-
gu rões da poli t ica ou da advocacia . 
Ainda não v imos u m a só causa no Tr i -
buna l de J u s t i ç a de São Paulo se r de-
cidida de um de te rminado moído só por-
que as p a r t e s ou os seus advogados p e r 3 

t enc im ao es tado maior da polit ica, da 
f inança ou da sociedade. Polí t icos em 
pleno fas t íg io do poder t emos v i s to per-
derem causa s como qua lque r cidadão 
anonymo e advogados do mais al to re-
nome nada conseguem f r e q u e n t e m e n t e , 
na defesa do incer to dire i to dos e s u s 
cl ientes f ínorios. Salvo u m a ou o u t r a 
excepção, nece s sa r i a aliás pa ra que o 
t r i buna l não perdesse o ca rac t e r h u m a -
no e t omasse os a r e s de um grêmio so-
b r e n a t u r a l , os ju ízes da ins tanc ia supe-
r ior não l igam a menor impor tanc ia aos 
g r ã o s - s e n h o r e s da politica ou da advo-
cacia ou, por ou t r a , não lhes r e s e r v a m 
t r a t a m e n t o d ive r so do que d i spensam a 
todos os homens d ignos , poderosos ou 
não, i l lus t res ou obscuros , que mi l i t am 
na poli t ica ou na advocacia ou em am-
bas con junc tamente* 

U m j u l g a m e n t o da Camara Civil, por 
exemplo, que é a mais i m p o r t a n t e pelo 
n u m e r o de ju izes e pela n a t u r e z a d a s 
causas de que conhece, poderá , ás ve-
zes, não ser j u s t o ; nunca , porém, será 
o f r u t o de inf luencias e s t r a n h a s , de pe-
didos, de sugges tões . Será sempre a 
somma do es tudo , calmo e consciencio-
so, de cada u m dos juizes . Não e n t r a 
na cabeça de quem quer que de pe r to lhe 
acompanhe os t r aba lhos que no voto 
des te ou daquelle m i n i s t r o se h a j a irn-



s inuado, de u m gei to ou de ou t ro , cons-
ciente ou inconsc ien temente , o desejo 
de ser ag radave l a u m a das p a r t e s ou 
a um dos advogados . 

Se em nada levam v a n t a g e m aos nos-
sos os ju izes par iz ienses , o m e s m o acon-
tece em re lação aos advogados . Embo-
ra não d i sponhamos de u m a o rgan i sa -
ção como a da Ordem dos Advogados 
de Par iz , pa receu-nos , pelo que deduzi-
mos do l ivro do s r . René Ben jamin , que 
os prof i ss ionaes de cá nada t ê m que in-
v e j a r aos de lá. Os vioios e as v i r t udes 
r e p a r t e m - s e , lá e cá, com a m e s m a re-
gular idade e, cá e lá, os t a l e n t o s e as 
i l lustraçÕes a p o n t a m com a m e s m a pa r -
cimônia. A advocacia em ar iz é, em 
proporções mu i to g randes , a m e s m a 
coisa que é e m S. Paulo . Não lhe fal-
t a m nem os g rossos t u b a r õ e s do fôro 
nem os pa rvos vi tal íc ios do j u r y . E n -
xameiam lá como aqui os " c a b o t i n o s " 
da prof issão, a l tos e baixos, g raúdos e 
meudos , e, aqui como lá, ra ro , a tol ice 
empavonada cede a pa lav ra e o logar 
ao bom senso e ao bom g o s t o . . . 

S i rva -nos is to de lição pa t r ió t ica . J á 
é t e m p o de nos convencermos de que a 
super ior idade do e s t r a n g e i r o só exis-
t e . . . em nossa imaginação e em nosso 
pendor pa ra desprezar o que temos . So-
mos todos da m e s m a m a s s a e todos es-
t a m o s su je i tos á acção d o e r r o e á s so-
l ic i tações da f r aqueza . 

Nacional ou e s t r ange i ro , o homem é 
s e m p r e a m e s m a c r i a tu ra van, p re ten-
ciosa e egoís ta , capaz de tudo, inclusi-
ve de v i r tude , que é a mais bella das 
suas p re tenções vaidosas . E s t r a n g e i r o 
ou niacional, elle é s empre o m e s m o go-
rilla lúbrico o ra com mais ora com me-
nos enfe i tes . 

A d m i r a r o e s t r a n g e i r o só porque é 
e s t r a n g e i r o é indicio de debil idade 
men ta l — é cuidar que elle é, ou pôde 
se r d i f fe ren te de n ó s . . . Ou despreze-
mol-o como nos desprezamos , ou nos 
e s t i m e m o s como nos e s t i m a m o s . T e m o s 
o d i re i to de ser modes tos , m a s não t e -
mos o de ser idiotas , ou, por o u t r a , te -
mos t a m b é m o de ser idiotas m a s não 
devemos exercel-o sosimho, pa r a o pro-
ve i to e goso do r e s to da h u m a n i d a -
d e . . . 

Poupemol-o . 

("O Estado de S. Paulo") 

A PROVA DE REPÓRTER. 

O expresso que nos l evava pa ra a 
f ron te i ra da H e s p a n h a , hav ia sah ido 
t r ê s q u a r t o s de ho ra an t e s , e corr ia 
en t re o silencio de u m a clara noi te de 
Agos to . É r a m o s apenas dois passage i -
ros, no vagão de pr imei ra c lasse , e 
quando pa ra elle e n t r e i fil-o com o in-
tu i to de ins t a l l a r -me o mais commoda-
m e n t e possível pa ra p a s s a r a noi te . De 
repen te , o m e u companhei ro de v i agem 
•volta-se pa ra mim m o s t r a n d o - m e u m 

• jo rna l de u l t ima hora , que acabára de 
ler. 

— Conhece, senhor , os novos de ta lhes 
sobre a a g g r e s s ã o pe rpe t r ada , ha t r e s 
dias, no rápido da Bélgica ? 

— Nada li — respondi , sem poder dei-
x a r de sor r i r . — M a s acredi to pouco 
n e s s a s h i s to r i a s de agg re s sões em es-
t r ada de ferro. 

— Pois faz mal— replicou o m e u com-
panheiro—por m i n h a par te , n u n c a v ia jo 
sem o meu fiel Browing , p r e v i a m e n t e 
ca r regado . 

— Pois eu, confesso- lhe que nunca to-
mei s eme lhan te p recaução . 

O m e u companhe i ro fez u m pequeno 
m o v i m e n t o de hombros , sem repl icar , 
e es tendeu-se no banco. E u fiz o mesmo, 
envolvendo as pe rnas n a m i n h a m a n t a , 
depois de h a v e r d iminuído a luz. 

Feche i os olhos, m a s o somno fez-se 
espera r . L e m b r e i - m e de que cinco dias 
an te s eu hav ia en t r ado nas off ic inas do 
i m p o r t a n t e jo rna l " A Nova I d é a " , m u i t o 
emocionado, levando u m a ca r t a de re-
commendação pa ra o d i rec tor . E s t e 
mos t rou - se m u i t o amave l e a f fec tuoso , 
p e r g u n t a n d o - m e : 

— E n t ã o , o s enhor b a s t a n t e joven, 
dese ja se r j o rna l i s t a ? E vem recom-
mendado pelo meu bom amigo Dormond . 
Mui to bem. Mas eu nes t e m o m e n t o , não 
t enho logar a lgum disponível . Quer vol-
t a r a p r o c u r a r - m e daqu i a um mez ? E ' 
p rovável que en tão se faça a l g u m a cou-
sa. De qua lquer modo, aqu i t em o se-
nhor um passe que lhe p e r m i t t i r á pas -
sa r a lguns dias , ou a lgumas s emanas , á 
sua escolha, nos Pyr inéos . E se de lá 
me quizer env i a r a l gumas o h r o n i c a s . . . 

E é por isso que nessa noite me en-
c o n t r a v a em um c o m p a r t i m e n t o de pri-
meira c lasse do rápido de H e s p a n h a . 



A s m i n h a s idcas t o rna ram-se confu-
sas . E n t r e v i a não sei que f u t u r o s êxi tos 
j o r n a l í s t i c o s . . . 

U m a sensação e x t r a n h a fez-me des-
p e r t a r sobresa l tado . E n t r e a b r i os olhos 
e vi o meu companhe i ro de v iagem n a 
m i n h a f r en t e , apon tando-me u m revól-
v e r á cara e obse rvando-me , com ares 
de feroc idade: 

— N e m um gr i to ! . . . senão 1.. . 
E depois, em tom baixo e imper iosa-

m e n t e : 
— Dê-me a sua c a r t e i r a . . . j á . . . 
Cheio de t e r r o r obedeci. 
— E agora — d i s s e . o ladrão — mui to 

cuidado em não ir con ta r essa a v e n t u r a 
a pessoa a lguma . Sei quem o senhor é. 
Chama-se Guy d 'Af fonse , acaba de t e r -
m i n a r os seus e s tudos e vive na rua 
Rennes 317. Se o senhor fa lasse , t e r i a 
not ic ias minhas . 

E u e s t a v a t ão a turd ido , que não vi 
desapparecer o ladrão e passe i todo o 
r e s t o da noi te com o coração a n g u s t i a -
do, sem an imo para move r -me . O t r e m 
corr ia , cor r ia s e m p r e . . . 

Logo que amanheceu pude ref lec t i r 
u m pouco. Calculei que e r a melhor 
g u a r d a r silencio, j á que a minha segu-
rança e s t a v a ameaçada . E ' verdade que 
perdia 450 f r ancos que t i nha na car te i -
ra , e u m a e s t ad ia de ve rão nos Piri-
néos ; mas , que r e m e d í o ? . . . 

Q u a t r o dias depois, e s t a v a de volta a 
Pa r i s , onde d u r a n t e a l g u m a s s e m a n a s 
con t inue i fazendo a minha vida de cos-
t u m e . 

Approx ima-se o mez de S e t e m b r o e 
d i sponho-me a v i s i t a r de novo a redac-
ção d ' " A Nova I d é a " , quando u m a m a -
n h ã recebi a s egu in t e ca r t a , acompanha -
da de um embru lho de fô rma a c h a t a d a : 

"Ulmo. Sr. — H a dias, o senhor soli-
c i tou o logar de r e p ó r t e r d ' " A Nova 
I d é a " . A prof i s são de j o rna l i s t a exige 
sé r i a s qual idades moraes , sem as quaes 
toda a cu l tu ra ISteraria é a b s o l u t a m e n t e 
inút i l . In fe l i zmente , e s t a m o s cer tos de 
que o senhor não possue a s qual idades 
requer idas . No t r e m rápido que a 9 de 
A g o s t o u l t imo o conduzia aos P i r inéos , 
o s enhor deu, a n t e s de ma i s nada , pro-
vas de u m a imprev isão s ingula r , decla-
r ando a um passage i ro que não levava 
a r m a comsigo, e, a lém disso demons-
t rou u m a pus i lan imidade deplorável re-

nunc iando a d a r queixa con t ra o seu 
agg re s so r , e, coisa mais g rave , u m a 
fa l ta abso lu ta de t ino jorna l í s t ico , dei-
xando pas sa r a occasião p a r a seu l indo 
a r t i g o de r e p o r t a g e m vivida. N e s t a s 
condições, t emos o de sp raze r de lhe de-
c la ra r que não podemos acce i ta r os seus 
serviços.—Pela d i rec tor ia , D U L E R A ' S . " 

" P . S. — Devolvemos- lhe a ca r te i ra 
que teve a bondade de conf iar ao nosso 
col laborador , na noi te de 9 de Agos to 
u l t i m o " . 

O embru lho de fôrma acha tada , cont i-
nha , r ea lmen te , a m i n h a ca r t e i r a e den-
t ro delia todos os papeis e a somma que 
eu havia guardado . 

F iquei e span tado e não mais to rne i a 
pensa r em ser r epór te r . 

GUY D ' A F F O N S E . 

( D ' " 0 J o r n a l " , Rio.) 

AS PLANTAS E O SEU AUTOGRA-
PHO. 

As experienciias r ecen tes do s r . J . 
Bose, do I n s t i t u t o Bose de Calcu t ta , 
d e s p e r t a r a m g rande cur ios idade ao 
m u n d o scient if ico. 

P a r t i n d o do principio que os ma i s 
complexos p rob lemas da vida an imal 
devem e n c o n t r a r solução no e s tudo dos 
t y p o s de vida ma i s s imples , p r o c u r a n d o -
se a relação en t r e a nossa vida e a da 
p lan ta , emprehendeu o s r . Bose u m a 
série de pesquizas com um engenhoso 
appare lho de sua invenção e que deno-
minou "Crescogropho M a g n é t i c o " ou 
R e g i s t r a d o r r e sonan te , cu jos r e su l t ados 
f o r m a m o objec to de sua memor ia in t i -
t u l ada "A unidade da v ida" , ap re sen ta -
da áquelle I n s t i t u t o . 

As exper iencias cons i s t i r am em regis -
t r a r as modif icações que os a g e n t e s 
phys icos e chimicos p roduzem sobre a 
sensibi l idade e o c resc imento dos vege-
taes , s e m e l h a n t e m e n t e ao me thodo gra -
phico e m p r e g a d o pelos médicos pa r a 
r e g i s t r a r o pulso a r t e r i a l dos seus 
doentes . 

A pa r t e pr incipal do Crescographo 
Magné t i co c o n s t a de u m a comprida ala-
vanca magné t i ca , cu jo b raço mais cu r to 
é l igado á p lan ta por u m fio; a o u t r a 



ex t r emidade da a lavanca move-se em 
f ren te a u m a pequena agu lha movei , 
l igada a um pequeno espelho. 

Os m o v i m e n t o s da ex t r emidade l ivre 
da a lavanca fazem mover a agu lha e o 
espelho a que e s t á presa . P ro jec tando-
se um feixe de luz sobre u m quadro 
apropr iado a m a n c h a luminosa ref lect i -
da delle, é possivel não só acompanhar , 
como fazer a própr ia p l an t a r e g i s t r a r o 
seu c resc imento , desc revendo no quadro 
r eg i s t r ado r , um t r aço ou l inha s inuosa, 
c u j a ampl i tude var ia conforme a vida 
do vege ta l se in tens i f ica ou decresce. 
Ass im, emquianto a p l an t a cresce, a 
m a n c h a luminosa move-se n u m a direc-
ção, se porém se con t rae sob a inf luen-
cia de u m choque, en tão o m o v i m e n t o 
da m a n c h a se faz em direcção inversa . 
Appl icando-se á p lan ta uma subs tanc ia 
toxica, no t a - s e o dec resc imen to da vida, 
podendo t e r m i n a r pela mor te , se um an-
t ído to não fôr empregado . 

E ' obvio que os r e su l t ados que des tas 
exper iências poderá t i r a r a ag r iou l tu ra , 
se rão impor t an t e s . Ass im, oonclue o 
p ro fesso r Bose que o emprego de esti-
m u l a n t e s chimicos, ou physicos , p rodu-
z i rá effei tos d iversos conforme a dóse. 

Aos v i s i t an t e s do I n s t i t u t o Bose, é 
dado obse rva r o t r a ç a d o graphico for-
mado de duas cu rvas para l l é las : u m a 
indicando as modif icações da a tmosphe -
ra, a o u t r a a r e spos ta co r re sponden te 
de u m a a rvore f rondosa as condições 
va r i a s de cada m i n u t o n a s v in te e qua-
t r o ho ras . 

A s imples pa sagem de u m a n u v e m 
mais ou menos ca regada é r eg i s t r ada 
pelo delicado appare lho . 

("A I m p r e n s a " , Manáos . ) 

O NACIONALISMO NA ARTE. 

A ar te não tem pa t r ia , c o s t u m a m di-
zer os que não são a r t i s t a s , pr incipal-
m e n t e aquelles que l igam t a n t o in t e re s -
se ao que é noso como á p r ime i ra cami-
sa que v e s t i r a m . . . 

Cer tas p h r a s e s parecem, não ha duvi-
da, mu i to boni tas , t ê m effei to, sonor ida-
de, embora no fundo se jam p ro funda -
m e n t e aoacianas. 

A a r te não t em p a t r i a . . . não t em pa-
t r ia aqui, no Brasi l , onde o a r t i s t a na-
cional é a e t e rna vic t ima indefesa dos 

r ivaes ex t range i ros , m u i t a s vezes ga-
nanciosos e sem probidade a r t í s t i ca . 

O exemplo disso, em mu i to s dos nos-
sos Es tados , e a té na própr ia Capi ta l da 
Republica, e s t á nas " c e l e b r e s " ga ler ias 
de r e t r a t o s das repar t ições publ icas , 
onde, quas i sempre , os r e t r a t o s de au to-
r idades são ass ignados e " a s s a s s i n a d o s " 
por ex t range i ros , p ro teg idos e ousa-
d o s . . . 

Em geral se faz u m a cr i t ica i n j u s t a 
30 a r t i s t a nacional . Que pôde elle fazer 
si, s y s t ema t ioamen te , lhe a r r a n c a m das 
mãos as melhores oppor tun idades ? 

Nós , e n t r e t a n t o , o vemos t r a b a l h a r 
com u m a r a r a heroicidade pela a r t e no 
paiz e, quandpo su rge a r a ra possibili-
dade de ver coroado o seu esforço, lá 
vem, na sombra , e sgue i rando-se , humi l -
de, so r ra te i ro , um " J e a n qua lquer cou-
s a " , um "Barthoi l ini" ou " B e s t a c r o f f " , 
que sei eu ! que açambarca t u d o e sor-
ri, ao fim da ecmpresa , da nossa e s t u l t a 
ingenuidade de hospi ta le i ros bobos. 

A a r te não t em p a t r i a . . . Vá a lguém 
dizer isso na F r a n ç a , na I ta l ia ou em 
ou t ro paiz miais civilizado que o nossoI 
Não t em pa t r ia no Brasi l , r epe t imos , on-
de não ha o p a t r i o t i s m o que valoriza 
nos ou t ro s paizes a obra de a r t e e o 
mér i to do a r t i s t a ! A té bem pouco pa-
recia v ic tor iosa a c a m p a n h a racional do 
nacional ismo. Em nosso paiz as boas 
idéas são como as m o d a s : p a s s a m de-
p r e s s a . . . 

O nacional ismo na a r t e deve começar 
pela defesa do t r a b a l h o do a r t i s t a ; ga-
ran t indo este , o reso virá com facilida-
de. Não ha n i s to j acobin i smo e nem des-
pe i to ; ha apenas o dire i to de defesa , 
d i re i to que ao a r t i s t a é negado na sua 
própr ia pa t r i a , porque os homens que 
nos d i r igem são, nes t e par t i cu la r , os 
pr imei ros a da rem as mãos aos u s u r p a -
dores . . . 

F L Y . 
( "Diár io de M i n a s " ) . 

OS CAVALLOS DO DIABO 

O se r t ane jo cearense acredi ta no dia-
bo, p iamente , tão p iamente , q u a n t o os 
camponezes das mais cu l t as nações eu-
ropéas . O seu demonio é como os demo-
nios e os deuses de todos os povos, crea-
do á sua imagem e s imilhança. Si de ou-



t r a fô rma acontecesse , e s t a r i a m revoga-
das as leis sociologicas que regem a ma-
tér ia e que a exper iencia e a obse rvação 
t ê m ens inado a quan to phi losopho ou 
sociologo a n d a m por ahi e sc revendo e 
publ icando l ivros maçudos . 

Os cossacos e u k r a n i a n o s ac red i t am 
n u m diabo chamado Li jeschi , o qua l é 
o vento que sibila, u iva , gane, resôa nas 
s t eppas , pela noi te a lém. O' demonio ser -
t ane jo anda ves t ido de couro como qual-
quer vaquei ro e só se d i s t i ngue do com-
m u m dos mor t ae s , quando descalço, por -
que t e m pés de pato , ou no escuro , por-
que seus olhos a fuz i lam como os dos 
ga tos em ce r t a s occasiÕes s o l e m n e s . . . 
" F i g a , pé de p a t o ! " diz o m a t u t o e faz o 
s igna l da c ruz . 

E s s e diabo t em os mesmos háb i tos dos 
seus c r e a d o r e s : gos ta de cachaça , sa-
boreia carne de bode picada, cosida com 
pirão e ge r imum, corre a t r á s do gado 
na ca t inga e no ca r ra sca l , anda a Ca-
vallo e é especia l i s ta em a s s u m p t o s de 
a lqui lador mais do que qua lque r c igano 
dos " p a s s a d o s na casca do a l h o " . . . 

O diabo s e r t ane jo t em, no seu infer-
no, que parece com o se r t ão em t empo 
de secca, sendo "ma i s m i ó " u m boca-
dinho, a f f i rmam os vaquei ros , uma g ran-
de e s t r eba r i a , t ão bella e tão rica como 
aquel la s u b t e r r a n e a em que o rei He-
rodes g u a r d a v a as suas éguas de es-
t imação , caval los de todas as cores, qua-
lidades, r aças e feit ios, nas quaes v ia ja 
quando precisa ou campeia a s a lmas 
quando necessár io . 

A famil ia do demonio é — coom as 
famíl ias do se r t ão — i m m e n s a . N u n c a 
mais se acaba ! dizem os m a t u t o s . T e m 
mulher , que elles ignoram seja a Li l i th 
da lenda e c h a m a m s inge l lamente a 
"mu ié do Cão" , porque o mar ido é cha-
mado, não sei porque — o Capeta e o 
Cão. T e m um rói de filhos e u m a fi lha 
só — que é u m a belleza de e s t o n t e a r . 

Con tam lendas s e r t a n e j a s que u m ra-
paz formoso, va lente e for te , viu, n u m a 
noite de lua, a filha do Cão pas seando 
n u m a varzea . Ficou loucamente apaixo-
nado, n u m es tado de exci tação egua l ao 
de cer tos individuos dos suburb ios do 
Rio de Jane i ro que, t r aba lhados por lei-
t u r a s roman t i ca s de inf ima classe, m a -
t a m as n a m o r a d a s ou a m a n t e s e sui-
cidam-se em seguida . 

O seu an jo da g u a r d a p rocurou dis-
suadil-o daquelle a m o r ; m a s nada con-
segu iu : o " b e g u i n " era te r r íve l . E o 
i n t e r e s s a n t e é que a d iabinha t a m b é m 
se enamorou do nosso amigo vaque i ro . 
M a n d a r a m - s e recados e ella chegou a 
fa lar ao pae que dese java vir m o r a r e m 
cima da t e r r a , na fazenda do seu noi-
vo. O Cão, conse rvador t radic ional , e, 
no fundo, e m i n e n t e m e n t e bu rguez , so-
n h a r a ou t ro ma t r imon io para a fi lha. 
Ficou decepcionado e fu r ioso . 

Negou consen t imen to . B a t e u com o 
pé de pato no chão. Deu gr i tos e es-
t ou ros . E acabou t r anca f i ando-a n u m 
dos calabouços do Averno . 

U m a fei t iceira commumicou tudo ao 
rapaz , que, desesperado, resolveu a r r a n -
car a pobrezinha ás g a r r a s desse pae 
c rue l de d rama lhão ba ra to . A h u m a n i -
dade em todas as suas ficções reduz 
sempre o diabo aos mais réles papeis . 
Como essa c a m p a n h a é de descred i to 
du ra ha séculos , o pobre senhor do fogo 
s u b t e r r â n e o e s t á i n t e i r amen te desmora -
lizado. 

O va lente vaquei ro mon tou no seu 
caval lo cas t anho-escuro - fechado , sem si-
gna l de especie a lguma , nem descober to 
nem encober to , an imal de f ama na ri-
beira , e pa r t i u pa ra o inferno. 

Não reza a lenda a mane i ra em como 
consegu iu c h e g a r ás p r o f u n d a s . Mas o 
cer to é que esse Orpheu m a t u t o a t r á s 
da sua Eur idyce , esse Dan te do s e r t ão 
em busca da sua Beat r iz , lá chegou , 
rompeu os fer ros da m a s m o r r a , poz a 
" m e l i n d r o s a " in fe rna l á g a r u p a do cas-
t anho e fugiu . 

Chega ahi o m o m e n t o em que a lenda 
é p r o f u n d a m e n t e s e r t ane j a , ence r ra a 
alma da gente rús t i ca do paiz das sec-
cas, que aprove i ta pa ra e n u m e r a r a s 
quanl idades e defei tos dos caval los , de 
accôrdo com a côr do cabello e com os 
var iad íss imos s ignaes ex t e rnos ou semi-
in te rnos , desaf iando o velho aphor i smo 
dos m a q u i g n o n s f r a n c e z e s : "á t o u t poil 
bonne b ê t e " . 

O diabo acorda , sabe da fuga da fi lha, 
enche-se de cólera, manda sel lar um dos 
seus caval los e lança-se em sua pe r se -
guição. Dos dois fug i t ivos logo ella o 
av i s t a , porque e s t á na ga rupa , meio 
vol tada para t r á s . O moço, prevenido 



por ella, esporeia o c a s t a n h o e per-
g u n t a : 

— Em que Cavallo vem t eu pae? 
— No gazeo. 
— Cavallo gazeo " s a r a r á " (albino) 

n u n c a p re s tou nem p r e s t a r á . 
As r e spos t a s r imam como meio mue-

monico. O demonio, sen t indo escapa r - se -
lhe a preza , m u d a de animal . Do novo 
elle p e r g u n t a : 

— E m que cavallo vem teu pae? 
— No alazão. 
— T r a z e s o freio na mão, onde dei-

xas t e o teu alazão? 
Nova m u d a n ç a ; o u t r a p e r g u n t a : 
— E m que cavallo vem teu pae? 
— No bebe em branco . 
— Quem m o n t a em bebe em branco , 

m o n t a em caval lo manco . 
Mas o " M a i o r a l " do inferno verif ica 

pela própr ia exper iencia que não a lcan-
çará os dois e m esses cavallos e mon-
t a em o u t r o s de p igmen to melhor . E as 
p e r g u n t a s a f o r a : 

— E m que cavallo vem teu pae? 
— No ca rdão- rodado ( tordi lho) . 
— Cavallo ca rdão- rodado nunca pôde 

e s t a r pa rado . 

— E m que cavallo vem teu pae? 

— No cardão-pedrez (chuviscado ou 
p in t ad inho) . 

— Cavallo cardão-pedrez pa ra ca rga 
Deus o fez . 

— E m que cavallo vem teu pae? 

No melado-caxi to (baio de c r inas 
p r e t a s ) . 

— Cavallo melado-caxi to t a n t o é bom 
como é bon i to . 

Mas j á a excellencia do an imal nada 
ad ian tava . Os dois' a m a n t e s p e n e t r a v a m 
no mundo, onde se ca sa r am e fo ram 
mui to felizes. O " M a i o r a l " é que vol-
tou para o inferno fur ioso e fa t igado. 
Ao e n t r a r em casa , a mu lhe r i ndagou : 

— Alcançou-os? 

— Não. Não pude. M o n t a v a m um ca-
v a l l o ca s t anho-escu ro . 

— E ? . . . 

— E cavallo c a s t a n h o - e s c u r o pisa no 
molle e no duro l 

João do NORTE. 

("Corre io P a u l i s t a n o " ) . 



— Rapariga, p 'ra onde vae com essa roupa molhada? 
— Vou trocê no futebó. „ 

Perdigão (D. Quixote, Rio) 

CARICATURAS DO MEZ 
TORCEDORA 

AUTO-PUNIÇÃO 

— Prenderam o chauffeur? 
— Sim, está preso. E' esse que ahi está entalado. 

J. Carlos (D. Quixote, Rio) 



UM NINHO 

O proprietário — O iogar é muito saudavel. A casa tem luz, da 
lua; agua no rio a dois kilometros e te lephone . . . na pharmacia, 
junto á estação. 

(D. Quixote, Rio) 

OS NOSSOS ÁRBITROS 

Auto caricatura de Ferrignac. 



A TOILETTE DA PAZ 

— Que é isso, Tio Sam? E a clâmide da Victoria. 
— Não; é a túnica de Nessus. 

Je f fe r son (D. Quixote, Rio) 
O FUTURO DA MUSICA 

— Você fazia negocio de fer ro ve lho . . . 
— Sim, mas agora sou professor de orchestra. 

Raul (O Malho, Rio) 



E fizemos ' guerra contra a Allemanha! Entre tanto , lá, nunca se 
applicou ás Escolas a maxima bismarkeana. 

Kalixto (D. Quixote — Rio) 

LA FORCE " O P P R I M E " LE 

SIC T R A N S I T . . . 



•• • , v - T s * 
R E V I S T A DO B R A S I L 

R e c e p ç ã o da n o v a c o s i n h e i r a . 
Jantok (D. Quixote — Rm) 

2 3 4 5 6 7 unesp " 10 11 12 13 14 15 16 

Perdigão (D. Quixote — Rio) 

— Que fizeste do terreno que tiramos no concurso? 
— Ora, vendi-o para pagar aquellas peras que me eneommendaste. 



Fabricamos estes moveis pelo mesmo 

systema usado para os sofás e poltro-

nas dos "Clubs" Londrinos. 

São empregados couros dos melhores 

cortumes inglezes e todos os outros 

materiaes, de primeira qualidade. 

Exposições na Secção de Moveis 

MAPPIN STORES 

R. S. BENTO, esq. R. DIREITA — S. PAULO 

MOVEIS DE COURO 



O Vinho Reconstituinte 
Silva Araujo I t c c o i m n e i K Ï a d o o p r e f e r i d o por 

e m i n e n t e s c l í n i c o s b r a s i l e i r o s . 

"de p r e p a r a d o s aná logos , ne-
nhum a meu ver . lhe à super io r 
e poucos o igua lam, s e j a m na -
r ionaes ou e s t r a n g e i r o s ; a to-
dos, porÉm o p r e f i r o sem he-
sitagilo, pela e f f i c ac l a e pelo 
met icu loso cuidado de seu p re -
pa ro ao p a r do s abo r a g r a d á v e l 
ao p a l a d a r de todos os doentes 
conva lescen tes" . 

P ro f . ROCHA FARIA. 

"é u m p r e p a r a d o que merece a 

m i n h a i n t e i r a con f i ança" . 

Prof . MIGUEL P E R E I R A . 

"exce l l en te p r e p a r a d o que é em-

pregado cpm a m a x i m a c o n f i a n -

ça e s empre com e f f i cac i a nos 

casos adequados"* 

Prof MIGUEL COUTO. 

"exce l len te tonleo ne rv ino 6 
hema toge in i co appl icave l a to -
dos os casos de debi l idade ge-
ra l e de q u a l q u e r molés t i a in-
fec tuosa . 

Prof . A. AUSTREGÉSILO. 

TUIÍEKCI'lAKi: ANEMIA ÍÍACHITISMO 
I X A l'PETENCI A ESC RO 1*11 UL.OSE. 



hm 16 de Julho 

P o r y $ 0 ( ) 0 

OS BILHETES ESTÃO A' VENDA EM 

TODA A PARTE 

ACIDO ÚRICO - URICEMIA. ! 
C Y S T I T E S - 8 E X I G A - R I N S 
RHEUMATISMO - CÁLCULOS 



Edições da 

Revista do Brasil 
Acaba <!e upparecer 
a segunda edição do 

Prof. Jeremias 
de Leo Vaz, a 4$000 

e Alma Cabocla 
de Paulo Setúbal, a 3$000 

Pedidos para a Caixa 2 - 8 
s. m i a 

Ferragens, louças, 
phantasias o gran-
de sortimento de 

aitfgos domés-
ticos. 

Ofíicina de enca-
namentos e funi-

laria. 

Concertos de aque-
cedores e fogões 

a gaz. 

RUA MARECHAL. 
DEODORO, 28 

LARGO DA SIC' 

Teíepli. Central: 
1421. 

mi»MSi«!• « » . . « o u n « 

FIGURINOS BBÏ9S 

Pedidos pelo 
— 3130 Central 

one gg 
— m 



INDICADOR 
ADVOGADOS: 

Drs. SPENCER VAMPRE' 
•SOARES DE ARAÚJO, JAYME, 
NILO e CEZAR DE VASCON-
CELLOS — Rua Direita, 35, São 
Paulo — Rua do Rosário, 85, 
Rio de Janeiro. 

Drs. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JULIO MESQUITA FILHO — 
Eacriptorio: Rua Boa Vista, 52 
(Sala, 3) . 

Dr. SYNESIO RANGEL PES-
TANA — Medico do Asylo de Ex-
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica, especialmente 
(Ias creanças. Res. : Rua Bella 
Cintra, 139. Cons.: Rua José Bo-
nifacio, 8-A, das 15 ás 16 horas. 

Dr. SALVADOR P E P E — Es-
pecialista em moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris . 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás 16 lioras. Rua Barão de 
I tapetininga, 9, Teleplione, 2296. 

T A B E L L I Ã E S : 
O SEGUNDO TABELLIÃO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ-
TULOS DE DIVIDA, NESTOR, 

RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
GABRIEL MALHANO — Cor-

r e d o r official, cambio e t i tulos 
— Escriptorio: Travessa do Com-
mercio, 7 — Telephone, 393. 

Dr. ELOY CERQUEIRA FI-
LHO — Corretor ofíicial — Es-
criptorio: Travessa do Commer-
cio, 5 — Tel. 323 — Res.: Rua 
Albuquerque Lins, 58. Tel. 633. 

SOCIEDADE ANONYMA COM-
MERCIAL E BANCARIA LEONI-
DAS MOREIRA — Caixa Postal, 
174. End. Telg. "Leonidas", São 
Paulo. Telephone, 626 Central. 
— Rua Alvares Penteado — São 
Paulo. 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO. — 

EMILIO ROCCO — Novidades eui 
casemira ingleza — Importação 
directa. Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
C333 Cidade — S. Paulo. 

L i v r a r i a D r u m n i o n d L
1

i ™ . f , o 0 l a r e a ; d e . t
Di re ' to ' 

ria, Litteratura-ItevisUs-Mappas-Material Mcolar. 
E D . D R U M M O N D & CIA. 

RUA DO OUVIDOR, 7G — TELEPHONE, NORTE B6tí7 — Endereço Tel«itr.: 
"LIVRORIOND". — CAIXA TOSTAL. 7S5. RIO DE JANEIRO. 

Joaillerie ~ Horlogerie -- Bijouterie 
MAISON D' IMPORTATION 

b e n t o l o e b 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 - (en face de la Galerie) 
Fiarre* P r é c i e u s e s - B r i l l a n t s - P e r l e s - O r f è v r e r i e s - A r g e n t -

B r o n z e s e t M a r b r e s à ' A r t - S e r v i c e s e n 
M é t a l b lanc i n a l t e r a b l e . 

M A I S O N A' P A R I S 3 0 — R U E D R O U T — 3 0 



e T e c i d o " P A G E " 
P e ç a m i n f o r m a ç õ e s a o s f a b r i c a n t e s : 

Soe. Industrial e de Automoveis 
BOM RETIRO 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 12 — S. PAULO 

C e r c a 



O romance sensacional do anno. O leitor 
poderá avaliar das oxcellencias deste livro 
lendo o frontespicio que aqui transcrevemos: 

Madame Pommerv 
Cbronica muito verídica e memoria philoso-

pliica de sua vida. 
Feitos e gestos mais notáveis nesta cidade de 

São Paulo. 
Com um perfunctorio esboço biographico, em 

que pela primeira vez se registram as lendas o 
anecdotas mais abonadas sobre o nascimento, in-
fancia e educação da mesma conspícua senhora: 
baseada em documentos inéditos, memorias pró-
prias e 110 testemunho respeitável de varias pes-
soas abalisadas que mais se avantajaram 110 seu 
trato e intimidade; obra necessária ao perfeito 
entendimento de muitos factos particulares, assim 
políticos, como sociaes, que resultariam sem ella 
de impenetrável obscuridade para o futuro his-
toriador; e, porisso, dedicada ao Instituto His-
torico e Geographico, a Academia Paulista de 
Jjetras, a Sociedade Eugeniea e mais Associações 
p e n s a n t e s de S ã o P a u l o . 

Composta por 

H I L Á R I O T Á C I T O 
(Natural da Boíucundia) 

em 

1919 

Preço 4$000 

Franco de porte 

Pedidos á Caixa 2 1» — "Revista d«» Brasil" 



Edições l a "Revista do Brasil" 
Acaba do sair a segunda edição das Cl-

O i 

DADES MORTAS, livro de contos de Mon-
teiro Lobato, contendo as seguintes maté-
rias: — Cidades mortas — Coisas do meu 
diário — Cavallinhos — Noite de S. João 
— Grammatica viva — Pedro Piehorra — 
As seis decepções — Cabellos compridos — 
Um avô — O "Resto de Onça" —- Porque 
Lopes se casou — O caso do tombo — "Geus 
ennuyeux" — O figado indiscreto — O im-
posto único — O plagio — O romance do 
chupim — O luzeiro agrícola —- A "Cruz de 
Ouro" — De como quebrei a cabeça á mulher 
do Mello — A poesia e o poeta — O espião 
allemão. 

F m l indo v o l u m e b r o c h a d o 

com capa il lustrada por Paim 4-f000 

Ene adernado 5$000 

Franco de porte 
Pedidos á Caixa 2 lí — "Revista do Brasil" 



H E M O - K O L A GRANADO 
LIQUIDA E GRANULADA 

Formula do Dr. Faria Lobato — Poços dc Caldas 
TONICO RECONSTITUINTE!, VITALISANTB 
BNERQICO, ANTINEURASTHENICO, ANTIANKMICO. 

c m l 7 unesp 10 11 12 13 14 15 16 



AS M A C H I N A S 

LIDGERWOOD 
para Café, Mandioca, Assucar, 
Arroz, Milho, Fubá. 

São as mais recommendaveis pa-
ra a lavoura, segundo experien-
cias de ha mais de 50 annos no 
Brasil. 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a 
vapor, Rodas de agua, Turbinas e ac-
cessorios para a lavoura. 
Correias - Óleos - Telhas de zinco -
Ferro em barra - Canos de ferro gal-
vanisado e mais pertences. 

CLING SURFACE massa sem rival para 
conservação de correias. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA de quaesquer 
; machinas, canou de ferro batido galva-

nisado para encamentos de agua, etc. 

PARA INFORM AÇÕES, PREÇOS, ORÇAMENTOS, ETC. 
DIRIGIR-SE A 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 
• ftC^AC fcl OSRAC O' -9 MT A |>0 &C ». r*l»LO" 


